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Fublica~se éxs terças, quintas e sabados 

Em 22 de Drz-mbro próximo 
[passado, reunir-m en» 3S$embie> 
[geral muitos dos indivíduos que 

Sioiaram a ideia d* cre?çk» do 
rupo, aprovando o seu estatuto, 

[elegendo a sua direcção e danJ-.> 
[o seu voto ás propostas í- í p . 
Ilo presidente. 

Passados poucos d;as reunia a 
(direcção para pôr ?tn execução as 
[propostas votadas, cu r;p. mr ntan 
[do as autoridades evis, m litares 
|t académicas, pelas quais foi mui-
to bem recebida, e com i uvor, 

[inscrevendo-se todas essas autori-
[dides no Grupo. 

Resolveu a. direcção procurar 
[em primeiro logar o p-e id níe 
[do Senado Camarario, como k:-
[gitimo e principal representante 
•da vereação Assim fez; e, o s>-u 
[presidente, relatou ao sr. dr. Aí 
[KS dos Santos quais os fins do 
[Grupo, o seu d*±s-?jo ern cooperar 
cora as estações oficia s, p o t n o -

[vendo a restauração, co-iiervzçáo 
|tmelhoramentos do P.r.que 

Aproveitava a ocas'ãn p- rs re 
Icordar a su.i tx.a o piano qu-
[tencionava pôr tm pr.tici, qu '.nt > 
[|Q Parque, qu?.ndo os dois íi ^ 
[ram parte da Camara em 1918, 
[que só funcionou dez dias, e in-
[dicando o modo com-) s direcção 
[do Grupo procederia sempre nis 
Esuas relações com a Ctòiara. Pe 
[dia para que traif.rniti se aos res 
[iintes membros ds vere ção náo 
[lómente os seus cumpriment s, 
[nas tudo quanto ali se hav< p :s-
liado, fornecendo-1'ne alguns ex im 
[piares impressos do estatuto do 
[OruDO. 

Também por essa ocasião fun-
[damentou o pedido dos dois ter 
[refles. 

Sua ex.a recebeu com muUa 
[líilbilida ie a direcção do Grupo, 
Icòmo qual concordava plenamen-
|te, afirmando que, q u w t o a d 
[nlo só entregaria d«sde logo os 
[dois torreões, mas todo o Parque 
[e quantias de que a Camara po 
[desse dispor em beneficio do mes 
[no, visto que o Grupo tinha ho 
[Vens de especial competencia, 
[que faltavam na Camara, aiém de 

£ie a aliviavam de respons^bíli 
de e trabalho. Que s>í-i p r-

Jtisboa no dia seguinte, aonde se 
minoraria poucas dists, e, m v- -l 
•lâ, falaria com os restantes mem-
Ibros da vereação, transmitindo 
[lie o que se havia pássado. 

Quando entendemos qu* era 
[tempo de procurar sua PX a, visto 
[nlo termos recebido qu^qnerres-
[posta das suas variadas e intere-.-
íiantes promessas, assim fiz mos, 
{mostrando sua ex.a por essa oca 
lliio vontade de que conferencias 
[limos egu ilment? com o p -:si 
[dente da Comissão Executiv;, o 
[que fizemos seguid ímcsve. 

Repetiram se d > parte do pre 
[lidente do Grupo mesm s re 
[velações e ped dos f<-itos ao p---
[lidente do Senado, r-r-uiiando do 
[que então se passou o oíi io que 
[enviamos ao sr. dr. Joáo Duarte 
id'01iveira, e que < ua tx.a prome 
[teu apresentar em sessão cimara-
[ria, transmitindo â vereação o que 
[te havia passado na referida cor, 
[ierencia. 

Descrevrtn !3 muii proposta 
[damente com a maior simnlicida 
de as duas conf-rencias que tive 

[lhos com os presidentes tío Sena-
[io e Comissão Executiva, fazen 

i-is seguir do nosso oficio e ds 
[iMposta que nos foi enviada, tilo 
pelo sr. dr. João Duarte d'Oiivei 
r«, como esperavamos, em vista 

[das suas promessas, tms peln "r. 
[Vilaça da Fcnsee?, deixmdo ao:-
que lerem a apreci çSo e-com n 

I tarios. 

Ex."" Sr.:—A direcção do "G vivo 
« Amigos do P.yqac- de Sai ta Cruz,, 

[fie tio bem foi recebida peio ex sr. 
presidente do Senado Çamauirio, na 

ta do qual cumprimentou toda a 

Camara Municipal 
Cahiara de Coimbra, como por essa 
ocqsifl.) salient-m. tem ugora a registar 
mais outro facto ds riã > menos impor-
tância, o modo como o seu preMm-nle 
foi gentilmente rec-bido por V Ex.". 

Estes f aos, que o Orup-i r gista 
com multa saí fação, teem toda a im-
portância, porque mosiram d evi iencia 
que a ex."" Canuva aceita/d a c-)-,^; ra-
ção desta agremiação, quanto diz res-
peito ao Parque de Sinta Cuir, pari o 
beneflao e d--fc.;a o - qual foi exclus va 
mente creado, d-.s > % st-r - rip-
de harmonia com as estaçò J £»(••• • -. 

E, nettM enfermidade, vem por es-
crito repetir o pedi tu que f z verbal-
mente a v. ex.', p ira que a Camara da 
digna presidencia de v. ex" tenha do-
cumento sobre que fundamente as suas 
resoluções. 

Como disse # v. ex". a direcção do 
(i up • pediu e desejava que vv ex.as ihe 
cedessem os dois torreões que se ei.co -
trarn á entrada do Pa: que. Um, desti 
na o Grupo para as reuniões da su' 
direcção, e pata um livro de inscição 
dos visitante--, ocasião em que algu s 
poderão uji.dar com as suas of ri s a 
obra altnii tu do G'upo;o outro, desti-
nado a um posto da Guarda Nacional 
Republ'cona 

E casado seria salientar as vanta-
gens da existe, cia destas duas entida-
des á entrada do Pa que, po/que vv. 
ex.", pessoas ilustradas e criteriosa 
antevêrm -nas. Mo , desejamos regalar 
mate documento que a apr-xitm ção e 
conjugação destas duas entidades ta 
parti-: mais i-nporlante e original do 
P n-que, assegurava a'sua defesa e con-
servação, afastando doqueh' lugar p e-
cioso a rapaziada, que a iodos os mo-
mentos o infesta e ataca, p. la p rximi-
dudr sOm cotgi'.- CjV o[ls, 
TEM IO' QU.-» - O , , . S ./ T ,-T:., .10 
salão .•.: f-.,;;-.-••• .tu ur •• /:.. d "sereia, 
e ainda os que saem do Itera, e out os, 
PO qUC, Ç Ooorn rop.nin.-,*' r, 
potaa, roo o.tc r sr jd . /> - :/ í,-; o 
que ha de mais vandalo e indiano. 

Mas, ex.m" s s , o posto da Guarda 
Niaonal Republicana, não representa 
ali somente uma segurança para o Par-
que, mas também para essa grande 
agíomer ção de mu iic pes que habitam 
o bairro dc Santa Cruz e que só longe, 
muito longe encontram recursos pa a 
a sua defesa, e aonde de momento não 
podem ir pedir socorro, em casos dc ur 
gencia. 

Talvez que assim se não repitam os 
roubos uushiibitoçõespróximas do Par-
que, que tau/las veies se <eem dado. 

E-.prro, pois, a âirecçS > do óntpo, 
que vi', ex.'", peio beneficio que recebe o 
Pd: que em especial, e u bairro ds San-
ta Cruz dum mod • geral, pelo posto da 
Guarda N.icional Republicana, atende-
rão ao p, di to jeito, pondo os torreões 
em condições de poderem receber os que 
velarão peia conservação e defesa do 
mais belo rdiro de Coimbra, e Coimbra 
e o Grupo lhes se ão sempre reconheci-
dos. 

Saúde e Fraternidade. — Ex.1"0 sr. 
dr. foã - Duane de 0'/vc:>e, diguis imo 
presidente da omissão Exuwiva da 
Camara Municipal de Coimb 'a. — Coim-
bra, 2 de Fevereiro de Í92!. — O Ptesi-
dente, Viccrue José tíe Seiça. 

Ex.ma Sr. Presidente da Direcção do 
"G-upo dos Amigos do Parque de San-
ta Cruz,,, Coimbra, — Recebeu a Comis 
são Executiva da Camara Municipal 
ita minha pi esídencia o ofi io de v. tx." 
de 2 do corrente, a que me cumpre res 
ponder, agradecendo, com reconheci-
mento, a gentilesa dos cumprimentos 
que v. ex." lhe dir ge. 

Hn mu to que esta Comissão Execu-
tiva tinha conhecimento, pela imprenso, 
da constitu-çâo de um G upo de Ami-
gos do Parque d" Santa Cruz*, mas de 
cujos fi is e p' nposito-i nwcj u Cam iro 
teve conhecimento oficial. O-a, sendo 
o Parque de Santa Cruz p-op>h ..ó 
municipal absoluta e f-q.iesUom.vel, 
natu-al eia que o Grupo aos Amigos 
do Pwque de Santa Cruz, previamente, 
se tivesse dirigido d Camara para com 
ela soncertar os fins da sua constituição 
se reconhecida fosse a sua utilidade, ou 
necessidade, e a forma ou processo de 
prestação de qualquer cux'l!o que, por 
ventwn, se julgasse preciso ou utií. 

I - felizmente apesar do ofiem dc v. 
ex." a que estou respondendo o primei" 
ro e o ultimo, continua a mesmo 'situa-
ção, pois que, da mesma manei'a fica-
mos sem co: h cer os fins nu intuitos 
do G upo, por não constarem do me•>• 
mo oficio, nem este vir acompanhado de 
qualquer lei orgânico rio mesmo Grupo. 

E' justo, pois, o reparo desta Cama-
ra por semelhante facto, e não menos 
justo é ainda o reparo pela constituição 
de urna organ/Soção com fins ou pra-
positos qui visam á lnt°'ferencin. em 
p op i dane adi -a> e t -r :n publi-
cos esses fins sem ao menos ser ouvido | 
e consultado o legitimo possuidor, que, 
neste caso era a Cantara Municipal. 

Não descai-h.r. v x" que -io 
mora. pouco '.mies o - con tituiçã - do 
Qrtip.-, tinha for orlo publico o$ seus 
intentos de aplico- a iesiaur Ção e ve-
dação tío pa>que de Sqnia Cruz, uma í 

soma importante da verba extraordiná-
rio que espera receber dos terrenos a 
vender para a construção do G'ande 
Hotel di Turismo.; mas, se, cptsa- dis-
so v, ex" julgou azado o momento pa-
ra a. constituição do Grupo, ele não de-
via • squecer o seu interesse e amor pelo 
tmpio -t Sa >ta Cruz, Se Velha e S. Tia-

go, que são jotas não menos préstimo 
sw;, ve -dadeiras glorias de a li e his-
toria, que não honram menes a cidade 
do qu o Parque de S era Cruz, e que. 
> •ji-ilsmente vemos abandonadas. 

i}fo,e -o p-rém, Jos .oro-, e: os, lovels 
direitos dc po- se e administração, a 
Coin • : o : ren h p J -e:-., c nh< -
ci-t > qu; ;,eja v funciona mento oficial 
do G~upo, se ele não contraria- aquele 
direito, aceitará, com pa vio e p ,si;vel 
acordo, todos os auxu os ult is que. por 
ven a , lhe. possa prestar. 

Nã > deve v. ex." estranhar este. p o 
cida-nceao u2• Crooaní d., tni.,U-'. ptesi-
dencie, que uliuz é a continuação de 
outros anteriores ern relação ao Parque 
de Santa Cruz, nã > tendo co tsentido a 
inge encia no mesmo Parqu , da bene-
me iia Sociedade de Dt j\sa e Propagan-
da, apesar das suas. reiteradas instan-
cias para tal fim. 

O es anri:çn -j. ç2o e Ilu-
minação, que a Comissão Ex.cut va 
conta poder realizar num pru >o não 
mano longe, cremos que UQo-de desa-
parecer do Parque os actos de v and ti 
tf.mo, ti:o comuns em i ••i--.br. , sem 
nenhum respeito pela propriedade, pela 
arte e togares up asiveis da cidade. 

P. de-tne r. ex." a aos ao s 
torreões que se taconiram á eniiada do 
P.,rque de Santa Cruz, t na s a 
u •.) - um d : .'.'••• .-- , ih: r ,- ---o :'e 
visitantes, ou:/o á Guarda Republica ,a, 

A • i. icia, assim, pwa e simples, 
->•••/ ; já una alienação dos direitos, 
p tsse e idministração, que a Camara 
se :e • • • ' ( ( " ' p e. : d aã • • v . c.•JeZ •• . 

Sou de e Fr ate ri idade. 
Coimbra, 9 de Fevereiro de 1921. — 

O vice-presidente, Fiaaasco Vit«ça d. 
Fonseca. 

O G upo dos Amigos do Par-
que de Santa Cruz comi u*. á .>c-
g j i n d o p. io camiuho que nce-
t u, :ão fugindo á c «reção e 
prurn :> que ihe tèm servido e 

no ma, c nvencidos que 'conse 
gui ão o íi « aiíruistaa que o des 
tmararn. 

O que desde já ninguém lhe 
pode negar, é a gloria de possuir 
este engenho de transformar o 
bandorio, desle>xo, incui a e des 

respeito peio Parqu , em vontade 
de í .z . r algum.- coisa de utilidade. 

V I C E N T E JOSÉ DE SEIÇA. 

ccos da Sociedade 
^ n i v « a . rf o « 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Amélia da Cruz 

Canelas. 
Amanhã: 
D. Maria Henriqueta Ferreira Go-

mes 
D. José Alves Matoso, bispo da 

Guarda, 
Dr. Fia. cisco Miranda Costa Lobo 
Francisco da Cunha Matos 
Benjamim Ventura. 

P a r i i d é i s í e c h e g a d a s 
Esteve em Coimbra, dando nos o 

praser da sua visita o nosso amigo sr 
José Marques Caldeira, 

Mèmâ MmWíúm 
Nào foi t m vao que hd GI s 

apelamos pard as almas generosas 
que n s íê m, solicitando lhes c 
.-cu IUXIIO em beneficio új V 
iieravtl Ordem Terceira, institui 
ção -5 mais b.:ni m i ; tus de 

. imb 4 e qu pr,-s ntctnentt 
hUívcss» uma u> g iVct 

da su x si-. •. 
Uiuai-ui aíe deram aíi eutr., 

da 10 litn s dc leite, 1 alqueire 
de feijão e 1 p ÇÍ de riscado PARA 
camisas, ofesta de 3 generosos 
bemf- ítores, cujo gesto e sobre 
•isneira honroso e digno -dos 

m iores f logios. 
Nuv mente Irmbr.ímos «o? cu-

r-sçõ s genen los o est o preca 
rio desta smtga ;n-«utuiç-,.o de be 
,KÍ!C -ne j, (it-ígi e p:.-.! -o em 
que se recolham tantos velhinhos 
e a quem no termo da vida são j 
necessários confortos que lhes 
garantam alguns dias de tranqui 
lidada no resto da existencia. 

José Vilela, - cisado, sc ldado 
o D. R. J R. i* I í trt via 23, j 

qu x- u á p lie qu um., u i 
cur.h nv. c-r o 10 an s, h via 
sicio vitima de um crime hediondo. 

A poíicl procura o selv&gtm 
que o qudxoso igíiura, 

Soimbra-PsiiacBja-Bujsaco 

Estrada cie turismo 
O i.g nheíro sr. Tudela, di-

gno direci->r d-s Obras Pub1, as 
í S ied vuito, foi unt t rn 'a Pena 

c vt veriíuvr o adiantamento das 
ob .s ua tstr. da qu . liga aquela 
vi «a a-. Bussuco, e que constitue 
como Ss: sabe, um dos lados do 
triangulo de turismo Coimbra-
Penacova Bussaco. 

No píux «io numero, referir-
ri s hemos a este assunto, pelos» 
esclarecimentos qu? s. ex.a nos 
prometeu fornecer. 

O estudo da estrada do Pico-
to á Mízarela, deve começar na 
pt. xima semana. 

ílovais e Sdosa 
PMFESSJU DA u m k m DE mm 

Ú L L I I I G ' ^ « Á K I S A L 

Partos, LO nças das saŜ -as E crianças 
* •> • - — -

rí. Dr. Qôáiâ Simões 1|; ; ,jas 3 ál 5 
(inato se Bas. :U) ij _ _ ' • ' | s - e r r e i r a 

: ; : : Tel f. 556" Borges, 96 
CiEf̂ S>~ 

H o r r í v e l c r í m © ! 
Um indivi -uo d-:»ta cidade 

ft. i h dms au Pot to levando vta 
udo uru casaco de mvtrno com 
dois alamares de prata, que eram 
ouas moedas do centenário da 
i ;JÍ',. 

Um policia civico, aproximou-
se do nosso patrício e esbuga-
lhando bem os olhos ordenou ihe 
c .-m toda a &u auioridííde poli 
ciai, que arrancasse os alamares 

poi-, tmh = n d • íi 
gie do rti D. Carlos e da rainha 
D. Amélia. 

O nosso conterrâneo pensaria 
talvez, naquele momemto, em pon 
a t rar ao policia que se quizesse 
f. z4 r politica a não faria nos ala 
nures do casaco, mas foi melhor 
dar cumprimento á ordem, por 
qu- se a não cumprisse imediata 
mente, estaria agora encerrado 
ni-g jm calabouço policial cu na 
cela d-igum.i pemtenciarii. 

Quantas Vi-zes o referido agen 
t policial terá contado o acto ht: 
toico que praticou, convencido 
de que ele venha a figurar na 
Hi - i tor ia ' 

Mucfeo âeadsmice de Ressa-gi-
isitonio Nauíonai as t-ohnfera 

Comunicam nos q u í íoi desi-
gnado patd piesit íente deste Nú-
cleo o sr. Fe rnando Manuel Ho-
mem Cnsto , o, qual, para que 
h ja maior unidade de atção, cle-
'.t-mpenha á ao mesmo u m p u as 
lu çõ.s de sKCtetario, devendo 
por isso toda a correspondência 
r-er dirigida p^ra a sua residência, 
S. Sebastião, Olivais. 

O vicc prebiaente é o sr. Ma 
;-ue; S ÍVÍO Pelico d'Oiiveira Níto. 

0 

& 4 i ^ 

¥ 

NO ANTIGO CONSULTÓRIO 
DO LX MO CLINICO DK. ARMAN-
DO GONÇALVES, ABRIU CON-
SUL I ORIO 

iiSELIIl HE FlGUEIRÎDa 
Consultas grátis para pobres 

das 9 ás 101 u horas. 
Consultas pagas, ãas 12 ás 15. 
T e l e f o n e , n . " 2 5 

0 

Cooperativa : 3eoiar 
Para a Cooperativa E -coLr fo-

ram cedidos peio comissário ge-
rai dos abastecimentos 10.000 ki 
los de assucar, devendo em breve 
principiar-; d b U ; b p e i e s ss-
soci»dos daquela, instituição. 

F . r e q u i s i ç ã o deve K acr 

Cooperativa Escolar, que propo-
: r tí m níe foi a Lisbc para re 
mov- r as d ficulda-aes que se opu 
nh sm á saída do assucar para es-
ta cidade. 

h in l e s melhoramentas h WM 
O i i o t o J d o t O P I S I T I O 

e os aformoseanientos do Parque de 
Santa Cruz e do Campo dos Bentos. 

Como informamos no n xsso 
ultimo numero, devem começar 
dentro de breve pr«so as ob*-as 
de construção do Grande Hotel 
de Turismo, melhoramento este 
que, com o da energia hidro ele-
ctrica, c-stão destinados a influir 
decisiva e poderosamente no rá-
pido progresso e esenvolvimen-
to de Coimbra e de toda a sua 
região, revolucionando benefica 
mente todos os aspectos da vida 
local e regional, a que imprimirão 
t 1 .usado movimento, brilho, gran-
deza e prosperidade. 

Como se sabe, n construção 
do Grand Hotel de TuTsmo no 
Campo dos Bentos, terreno mu 
nicipal que vai ser al enado (3.500 
metro») em hasta pub!ic~ para es 
se fim, proporcionará á Cam ira 
•ç meios necessários, num quan-

iitstivo mínimo de 87 500>00 es-
cudos, para poder promover no 
referido Campo e no Parque de 
S iia Cruz, os melhoram níos 
necessários e indispensáveis ao 
embelesamento ci >s dois r?c ntos. 

Foi este um cornprpm sso to 
m do para com a cidade pelo sr. 

r, J não Duarte de Oliveira, ilus 
tre e muito digno presidente da 
Comissão Executiva, e estamos 
convencidos de que s. ex.a não o 
esquecerá. Não nos resta disso 
a menor duvida. 

Porem, é preciso que esses 
trabalhos comecem em breve pra-
so, visto que a Camara, dentro 
de poucos dias, estará habilitada 
com os meios necessários para os 
iniciar. 

No Parque, para já, toma-se 
urgente a vedsção, incluindo os 
portões de feiro com que devem 
ser guarnecidas as entradas. De-
pois, fa f á o resto, isto é, a res-
tauração e todos os trabalhos in-
dispensáveis á sua conservação e 
alindamento. 

Quanto ao Campo dos Bentos, 
importa sobretudo que a Camara 
nomeie, sem perda de tempo, 
uma comissão de competentes com 
o encargo de fazer a planta dos 
aforrnoseameníos que ali preten-
de realissr, psra em seguida, co-
meçar a dar ihf>s realisação. 

Sabemos que é esta a vontade 
firme de todos os membros da 
Comissão Executiva, e que nisso 
ssíà muito empenhado o seu ilus-
tre presidente, sr. dr. João Duarte 
de Oliveira; mas, apezar disso, 
aqui nos permitimos a liberdade 
de salientar a necessidade destas 
coisas se fazerem ria ocasião pró-
pria, para não sofrerem atrazo de 
execução esses melhoramentos, 
de que a cidade tanto carece para 
o seu embelesam^nto, prestigio e 
bom nome. 

i ^ l l l l i o d c O a l a í z 
Â "Companhia Industrial de 

Portuga! e Goíonias,, recebeu 
pelo v a p ô r " W i n g s t ^ , , urn car-
regamento cie 2.Doo toneladas. 

"Recebem-se pedidos na filial 
da Companhia Industrial de Por-
tugal e Coionias, Estrada da Bei-
ra, 1 a 5, 

l o s t p i b 1 1 o a I ^ 

R E L A Ç Ã O 
Sessão de 

APELAÇÃO CRIME 
Anadia— O Ministério Publico, con-

tra Albino Bastos, viuvo, cocheiro, de 
Famalicão. — Riiator, J. Cipriano; es-
crivão, Pimentel. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Figueira d;i Foz —.loaquim dos San-

tos Silva, casado, jjr.-.priotario, rc^idonte 
no logar da Costa, contra Amâncio Pin-
to Curado, solteiro, proprietário ecomer-
rianf?, resid-nte n.-i Fi^nídra da Ko;'. — 
Relator, 1'ek->: escrivão, Quental. 

Coimbra — Ab. i Carvalho, mulher e 
«uiroá, propri 't itios, ;>;oi••: :!oies no logar 
" íV,^u:'íl;; d-; Aimalrcivz, contr • Coc,-
«-. cíc JI r.tf, • iuv.-'. ;>>».• si C corno 
tvjii'. sentant.j o.-e. seu-• filhos menores e 
outros.®- Rl>'or, Pereira Zagaio; es-
nivào, Pimentel. 

Acordãos 
E crivSo, F. Lopes: 

APi.LAÇÃO CRIME 
Castelo i - c O M. P. contra 

C . M; Ca ré---, -,: r U' ro - . 
('oniirmada e m pai-tr. 

Escrivão, Quental. 
AORAVO CIVEL 

Figueií " d.is \ inhos—Antonio Au-
LUS!'- Luiz Gouveia, ontra o Curador 
dçi '"o iao >' outros. 

Negado. 
Foram marcados para o dia 23 do 

i orrente os julgamento-- das apelações 
comerei '3, vindas das i-.',ioarcas do 
Agueda e Covilhã, c em que são partes, 
i••'• o -tivro-i-n1 - Jf.-'0 Martins r.-;rs, 
Atairal • ' ':ist-• C 1 T:>var> s. Di»--. — n-
'•-••• Mom Irío '..d! " Aníc Ha-
' • ::•-•••-• o-. -

'1 an; > 'ir ;'oi ma:, o : ;ra o di i 2 
d. Março o jnii,'amento da rm • áo • o-
ic.crcial, • ' do i jimhra e em 
pie são panes: Aijtonio Braz dos 
Hijisitcs « .íoão Duque, 

Sessão de 16=2-921 1 

APELAÇÃO CIVEL 
Alcobaça — Antonio Batista Laranjo, 

casado, comerciante, da Praia da Nazaré, 
contra Hermenegildo Marques de Sousa, 
solteiro, maior, farmacêutico, também 
da Praia da Nazaré. — Relator, C. Cor-
te Real ; escrivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Coimbra — 0 M. P. contra; Modesto 

Pinto de Sousa, solteiro, morador em 
Coimbra. — Relator, Forjai de Sampaio; 
escrivão, Faria Lopes. 

Coimbra--O M. P. contra Vital Gas-
par, solteiro, varredor da Camara Muni-
cipal, morador em Coimbra.—Relator, 
L. do \ a l e ; escrivão, Quental. 

AGRAVO CIVEL 
Mentem.',r-o-Velho — José Monteiro 

Faria e mulher, proprietários, do Casal 
do Mato contra 1). Beatriz Seabra Mou-
sinho do Brito, solteira, maior, proprie-
tária, de Tomar. — Relator, A. Faria dos 
Santos 4 escrivão, Faria Lopes. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Faria Lopes: 

AGRAVO CIVEL 
Oliveira do Hospital — D, Maria de 

Assunção Pereira da Siiva e marido, 
contra Francisco Marques. 

Negado, «^BBirerwiwwi •• u 
Dr. Fiíoinsno da Camara 
O Conse lho da Faculdade de 

Medicina ante ontem reunido, exa-
rou na acta um voto de sent imen-
to pela morte do saudoso profes-
sor Dr. F i lomeno da Camara. 

Apesar da policia gua rda r so« 
bre o caso a maior reserva, visto 
ainda não ter concluído o prn-
cesso, consta ter se ave r iguado 
que Ana O rmntma Matos, cujo 
cadaver foi ha tempo exumado e 
autopsiado, não foi vitima d« 
crime, 
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E s t r a d a d a B e i r a . - T e i e f 6 9 
Massas alimentícias ds- todas as qualidades 
MASSA DE LUXO em pacotes de 250 gramas 

B 

fabrico esmerado de p io por processos me-
cânicos os m u l s aperfeiçoados» Rigorosa 
obcdieocsa aos preceitos exigidos p&ia boa 
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Pão fino, de V qualidade 
Pão fpaneês (fabrico especial) 
Pão de la^o z familia 

A' venda nos seguintes deposi tes: 

Largo de S. João, 11. Marco da Paira, 19, Praça da 
Republica, 1. Rua Adelino Veiga, 7i. Rua Direita, Sz. 
Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
d'Aguiar, 126 e 128. Rua da Madalena, 35 e 37. Rua 
de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 8 12. Ern Santa 
Clara, Rua da Ponte, 5-A, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
nio dos Olivais, (Rua Central). 
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MINISTÉRIO DR AGRICULTURA 

Dipeeção Geral dos êepfl iços 
f l o r e s t a i s e fíquicolas 

2 . A C I R C U M S C I ^ L Ç H O 

M/1 í/4 DO CHOUPAL 
Faz-se publico que pelas doze horas do dia 21 cio proximo 

mês de Março, na Secretaria oa 2." Circunsciiçáo aos Serviços F.o 
restais, na rua 12 de Outubro, porta ó, em Coimbra, se procederá 
ao arrendamento, em hasta publica, dos terrenos para agneuitar na 
Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham se desde já paten 
tes todos os dias úteis, das onze ás desessete horas, na Secretaria da 
referida Circunscrição e na casa da guarda da tnesma Mata do 
Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas. em 15 
de Fevereiro de 1921, Polo Director Geral, 

Egberto de Magalhães Mesquita, 

X . E X X J L O 
Em 22 de Março, proximo, 

efectua-se o leilão de todos os 
penhores com mais de 3 mezes 
de juros em debito. 

Pede se a todos os mutuados 
para virem pagar juros até 14 do 
mesmo mês. 

Coimbra, 14 de Fivereiro tíe 
1921. 
Justiniano Rosa d'Almeida & Filho. 

Fernandes Ramalho "" 
A u r e l i a n o V i e g a s 
Clinica, gera! 

C O N S U L T A S DAS 1 2 Á S 1 7 

R. Vi sconde da Luz, 88 

V E N D E F * ! - S E 

as machinas de 
fazer pirolitos? 
gazosas, sifões e 
o respectivo va» 
s i l t i a m c . 

Nesta redação 

2.800S00 
n R ;sposía ao So-

licitador Ferreira Arnaldo, rua da 
Sofia. 

0 melhor sabonete 
para os dentes 

r 

I , ' " • ; 

l ii, 
Hfl 

Deposttancs para 
Portuga! e Golenias: 

N8TessRilieiro&Sousa 
P r e c e 0 i s M a : ú , 8 , i : 

OOIMB iâ, 

B .iii emprego de 
V e n d e s s e 

Motor a gaz pobre, com força 
de 18 H. P., instalação completa. 

Pode ser visto a trabalhar na 
Ribeira de Frades, Quinta do Co 
nego; e uma bandeja de trigo. 

Dirigir a José Domingos Bi 
tista, Serralharia Mecanica, ao Ar-
nado. 

ímm pua cstórnfe 
Vendem in aos lotes na Es-

trada ds S. José ao Calhabé e Es 
trada da Beira, ViU União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rui Ferreira Borges. 

capital 

Em cavacas ou toros, e pi 
nhdros grandes, proprios para 
madeiras, vendem sc grande»quan-
tidades r-3 Uu nu a-. Z .nibiin? 
— Aicarraques. 

Informa em Coimbra, Ma 
noei Ferreira, Terreiro da Eiva, 
44, 2.° andar. 

Vendem-se sete casas no i.--go 
da Arregaça, e um olival no; Fonte 
do Castanheiro. 

Trats SKC-UÍ J".*quim Santana, 
Ladeira do Seminário, 14: 

( v i ç a r a s cião-se a quem en-
« » tregar uai lençs de seda bran-

co, com rosas de diferentes cores, aue se 
;a-feira). E' 

grande vslor estimativo. Dirigir 
perdeu no dia 8, (terça-feira). E' de 

a esla 
re''.irçfo. 

tV r r e n c i a - s e uma cat>:; em 
S Scb.st ão, Santo Antonio 

dos Olivais. Para tratar com Manuel 
Mari- Gonçalves. 

B 

B 

or<ássi.-£.e a ponto ing: 

Nesia redação se c'iz. 
o r n pu no vertical armado cm 

ferro e t-Tripa de metal. 
Mostra se dxs 2 ã-; 4, ou a qualquer 

hora que se convencionar. R. dos Mil: 
Ures n.° 11. I'.forma-se da exisíencia de 
11 pi ws err 2." ii-ão. 

Lições e pensão 
Oficial do exercito, ÍX pr I S 

sor do lic-u, explica o 
CURSO DO LICEU 

e 
ESCOLA NORMAL 

em curso ou individualmente. 
Dá pensão s es tu ant s da 

E--C 1. Nu'mal ;,u primeiras cias 
s.es do lie; u. 

Preços em conta. 
Carta a M. N\ 

Vencia cie prédio 
Vendc-se o prédio onde -- en-

contra s ourivesaria Vi! çi, na 
rua F-meiva Borges. 

T>m 4 andares. 
Dirigir s Francisco d'Oiiveira 

Martins uo Largo Miguel Bum-
jbard?., 

poltga 

| J > o n n b a . p-id mar agua a 13 
metros de profundidade, e um 

motor marca FRUPORT para mover a 
mesma, e a canahsaçao respectiva, de 2 

adas e meia. 
'tif> Anto ia Oinih' d» Lous?n. 

r o c h e o ' o u r o i.rn toru<a 
ac chave coin uois ca.-e.,do^ 

e con. pedras verdes e enca* nadas, p<r-
deu-se iia quarta feira, 16, no mercado 
ou na baixa, dando-st o seu valor a quem 
o entregar na ;ua Orientai de M iiíar-

59, ^ ^ ^ 
~ Vi-n.jeíri-s 

• f f 

uua-, ruoi i-
d^n, senuo uma na Tr^v - sa e 

outra no Beco dc Montarroio, i).< s 14 
ló e 7. iadc aireito. 

Rriebe propostas Joaquim G-.nda.-.z 
— i.h .-pelaria S ivano — rua Ferreira B 

| " r e a d a que s^toa ue cu-.it.tia 
r V .... ., Q-. .. s.-., i_-a.. ló .. 

Coimb-a, prect-ia-se. Ortienado c que se 
combinai. Psefere-se de mais ce 40 aaos, 

R «posta a esta redacção. 
g ' r e ^ u o p»-« seiv ço ue ti<i-

ti í.. ia e Drogaria, precisa se. 
Dirig r se á Tabacaria 1'atria, Rua í a So-

ros •>.'•' 3. 

p„ra druiazciu c liaOitai^ao 
aubi«Ci>-ie. Avenida dos O ..i-

p o g ã o C c i r v Ê L o . V Cil-
• uc-se em bom ^s-.aat.. Rua da 

G.ji ... 1. 

C l ' 

V ò r a m o f o n e granou e novo 
^ com vu.te discos doubies ven-

de Sí.. (Casa da Torre) Rua dc SuD-K-p«S 
45, _ 

r a t f i c a - « e a quem uúic -
gji na t Uu 1 ilipe S inõ . s , ^o 

i fneú i da S- uc-oe, «chalet», um gato 
Ue ç . dc tô: t.Castauhada, peídiiio no 
ata 23. 

, EÍ-^U.Í-SCÍS tá O c o o t u r a 
i s e t j r a m o f o n e s . j V e n -

dem-i.e c cia Duas i,õc . 
Accesuo iuf, ou:o, ígulhas, e'.c. C- iuer-
tos a- tidos era maquinas de costura 
e giatncf mes. Rua a<.s Padeiras, 68 70, 
R. i-aç • uo C- ndt, 1. 

1 meza en. 
ii!..>, 1 g auuc bahu dc cou-

ro, í.nt go, 1 bo.. a m a de ferro, 1 tneza 
com 5 gavetas, ens boa rnaaeira e com 
boa pedra. 

Nesta redacção se dí^ 
Oiàí.iia ue saia j e jatllar coin-

pra se ein segunua mão. Nesta 
redí>í ça si iirz. 

. C j e j o i a giratória uc bada-
lei; o, em í atado ue nova, vcii-

de-se. Falar em Saiita Claia — Cstiada 
das -.i^nn-as, 17. 

O b i l i a VcaUe-se 1 Gualda v.s-
udos com espelho, uma co-

nioda-toiiette, 1 beiço dc verga com col-
'.'hooria, e um piie-dicu. 

Nesta'red cção se diz. 

j f S O b i :a. VtUUe-
* • iari; r. 1 fcí and 

M l 

r^ l O t o H í n d e r a o n inudet-
» * na, c iiti srde-car, vendt-se. 

Rua uo Corvo, 14. 
i J j i a r t Q alerriáo B Â R T H O C í e s 
• peuai», em estado novo, ven-

de-se, 6 oOdiSUO cucos. 
Pa. a. iraia., E upreza Automobilista 

Portuguesa, das 3 ás 4 lioras, Joaquim 
Leitão. 

p r o f e s s o r a . UlcrcC^-se pa-
• ra l-croiiar em caia dos alu-

nos, instrução primaria. Nesta redação 
Se diz. 

i o r o o i o . Venuc-se mi. ira ru<í 
a Eduardo Coelho n.05 12 e 14. 

Para í.-atar: Ru^ do Coivo, 2b. 

Pr o f e t » a . O r ea íecioiía, eur casa 
das alunas, desenno, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta á redacção deste jornal a C. R. 
C. 

i j e n o ã o aceitarii s c «.omeuaats 
a couí Doas r^feienCiaS, ern casa 

respeitável, s.tuaUO etíi be-fil ioc«l, teiico 
eKcu c • á porta. 

l .i nu. çõ. h n„ T .baojp - CRESPO. 
i c s . n o ue mè-.a piopuo p;íia 

• v.s priirieiíos tuduneutos. l.i-
forn.;.çòes, ;u.-i ucs Mil.tartr., n." 11. 

« j j r e c i i o . Venuc-se o p.e_ío 
• oriue et tá instalado O Hoter 

Braga detron;e ua estaçao nova. 
K c bem- e propostas ás iniciais F. 

M. B., para esta t pografia ou ua Ladeirá 
do Se .«a io. 11 — '. oimbra. 

j j ^ r í i G i — u r u c.iiprc^auo 
• p. raloja dc mercearia e vinhos. 

Neíta reu.çâo se d z. 
| J ) e r d e u - s e uma so.uDtnrna, 
• que turba rio cabo pearas de 

eivers- s cotes, pedmdo-se a quem a 
ach r o f voi de a emrtgar rusia reda-
ça , QiKle se Ua ã<' aiv Çít.-s. 

Qu a r l O i » aiugaui-ae na ba.Xa. 
rasi.b.iii »e trata de roupa. 

N ;> a redacção se diz. 

K a f p u z paia se.viço ue esciito-
iio, piecita-se, 

P.uaizo, Pereira & C." Avenida Sá d 
Batidi i- a. 

aiia. -.e^ ja-ac u a na ba<>a, cs 
^ y ç . N ala til e-.ao v. z. 
g r e s p i í n s a oe meiCcana oc 
• atieguezada e em bom ,ocal. 

Traía o solicitador Pita, Rua Viscon-
de da Luz, 34-1.°. 

Veíh d e - s e 1 canapé, 1 espe-
ih de toilete, 1 taboa de cor-

rer a ferro, 1 mega redonda de centro 
em boas Condições, 

R ia P.-ç • úy C- nde, 
i n d e m - s e bifs vâiTs 

^ poi tas, de rrga, tendo na part< 
superior armofad.s dc ferio mi lorm. 
de grude, íutuindo estas l,44^<0,á0. 

Nesta redaecio sç di?. 

' M L 

f 

4 

I 

t 

Oeoee» Ribeiro % Sousa 
P r a ç » 3 ÍÍG M a i o , S - 1 . ° — C o s m b r a 

Teie ( FONE.a .LuSia II Godigo,Â. E. G. 5.aedição 
, - w -

Material de laboratorio £rsfntes 

EK\ST LFITZ 
Wetzlar- Alemanha 

0. r.El-:II\RDT 

M:croscopio», m i c r o t o -
mos e acessorios. 

Aparelhos dc projecção e 
microfotografia. 

Instalações completas de 
laboratorios. 

Materisl de vidro de Iena 
e Bohemia. B o n n - A l e i n a n h a 

Ampolas para rjedicoeiííos ca vidro neutro de Tliarliijer e Iena 
K 1 2 2 ' t i B Ê M R 

Bep-"8sentaf!tes m Coimbra de 

mi m r, eo$Mro. yUaa-Porffl 
i l s B B ^ a i a ^ S s s e l e c t r l ^ a s » S f i a q u i n a B p a -

?*a t e e ^ a s a ® i t i r h s s f r í - ' - » . A q t i e ^ m e n f o . 

• 

í 

Emprez ^ IndosíriaS úo f í londego, L.da 

figueira da Foz-MU^RKCEIRH 
M i l 

F m m P g VSD^Q:-: V id r aç3 . Qarrs'5--s . Garrafas brancas. 
Representantes em Coimbra: 

f e r o a s i d e s T h o m a z £r M i r a n d a 
^ K A Ç A 3 B E m & í ú , 2 5 . 

JtXKXRXXJUUUC 

Acácio Ribeiro ^ 
M E D I C O 

CJJrika gerai- S í f i l i s . 
( A ái.N. s uc sangue ; 

Consultas das lí ás 13 horas 
ARCO D ALMED1NA 

e n d e m - s e 2 estantes gran-
des dc boa madeira proptias 

para farmacia, livraria ou papelaria. 
R ia do Loureiro, n 0 1. 

Ve r . c i e - s e um tar.que ue tou-
za p.. a agua cor-i a capacidade 

de um metro cubico. Avenida «io» Olei-
ros n.° 3. 

Ve n a e i n - s e libi a 4a ..in 
6u:0, a quem mais oferecei ás 

iniciais J. L. 

V« a r « c t < ã i m - s © tu„. piemos »-
tos na rua dou Militares, 11 " 44 

— rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.°" 
56 58. Trata-se na Qumta do Aico Pm-
lado. Agua t!e M.nas. 

Vei i d t à - s i e s Cttariete, Cavaro e 
arreto, ÍU.JO oom; estado ue 

novo. 40 Piaç.j da Republica—Con-
deixa a Nov.i. 

Ve n d e - b o K-»- oe qu«>Uiuaue 
ue Oalata ua Beira para comer 

e se:: iar, 
Kua Oireiti-., n.° 6. 

O e m - a » e trea loireis Uc 
mogno couí ntvess ue metal 

amarelo de 12 p'pas; 2 bolseiros de riga; 
uma maquina ue distiLção; um motor 
com fo.ç i de três cavalos e meio a ga-
solina ; uma boii bao 165 metros de cano 
dc 2 polegadas e meia. 

Qurui dcsi j ir dírig r oj -aquim Lou-
íciiÇo — Qumta da fedianha — Aicar-
raques 

e n c i f â ~ s e uuia gale/ a e t èa 
muaies para Carg.i, Caiso ou 

cavalaria, com os respectivos arreios pa-
ra qualquer dos seiv ços. 

Para tratar, com Jo^é B. rnardo Malta, 
Loiisai). 

Pensão na baixa 
Av ltism Sc Cutliellsais. 
bcnviço com esmero e iceiu. 
Preços sem competi nua. 
Ru« Joào c., b i c i . , 15 — Au 

gusia a'Oliveira Buiios— Coim-
bra. 

V e n d e - s e 
U n u escaaa ue caiicol em 

madeira, em rnuuo bom uso. 
Dao-se irifortr.óçõcs n« rua 

Eduardo Coelho, 74 — CoiUib.a. 

ímm® m fea&KliM 
Vcticicm í.e 4 lot. s. 
Informa e traía Alberto Silvano 

ae Moura e Sa, residente na qu.n 
ia de Mon.cs clatub. 

P1NHEÍR05 
V. naciíi se. 300, uc que tn ta 

de fcào òt> i«a:Sr gi que ha nas 
imediações oe Coimbra. 

Informa Bento Malva, á Beni 
canta. 

^ p e s p a s s Q s s e 
T. espasb-;. &„ uma k ja qu.: .-.ei-

ve de artn zem, na t i n u:-» E.tei 
reíro-, ir.° i2. 

Puta tratar, na Puç4 tíu Co-
mercio, rj.os 7Q e 71. 

U s e m s ó o 

'Siipiirá-ík, 
ha r e m e d i 

gu i nem parscido 
os seus «afeitos ra-

ps-ícs e saguros nas 
ferid s m^smo cró-
nicas, eczemas, hu-
m o ou seco, mo-
l e s t a s cie 'pais seja 
qua* fô a s„a ori-
g m, úoBnçaMio coiro 
cabeludo, erupçõss 
cuian as, í-nha que-
réa do cabsSo, stc. 
Depositas: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & V No 
Polo, Rua do limada, 357. 
Em Licíoa. Rua da Prata, 101. 

V V E N D A 
em todas as farmacias 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

ONSULTORIC MEDICO - CIRUROICO 

P o r t a g e m , 2 7 . 
T e l e f o n e 2 0 . 

Aos economicos 
Qu.nri-. comprar Bem, e Vei* 

ti; in inor? Procurai a 

COMERCIAL 
Esteves Mrm 

R u a d o s Sapa t e i ro s ,27 -31 
C O I M B R A 

o - a c a b ; de chegar um enorme 
frortide cie f. zcndas de lã parafa-
tos de hr.-mem, senhora e creança. 

Uma verdadeira maravilha! 3 
metros de casemira por 36$00f 
ou um fato pronto a vestir por 
65$CG 

Vi:f< C R E R 

Prsfssssr M 88110 
DBSÍÍÇR-S de pbls, sífilis s coração 

R FERREIRA tiQRGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 

C A S A 
Com 4 6 divií-Õ s p qu<fital< 

iii«)de--;.i, nu Pt -nedo SaUíÍRde( 
S nto Ar.tonio ou imediações, per 
ò> do eléctrico, compra se ou aí' 
reniia-se. 

Nesta redacção sp {H?? 
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COIMBRA NO CONGRESSO BEIRÃO 
O problema de viação acela-
rada e ordinaria deste distrito 
Publicamos em seguida a exposição da Junta Geral e 

Camara Municipal, da qual é relator o sr. dr. Torres Garcia, 
representante da Associação Comercial, acerca daquele impor-
tante problema que pelo senador, sr. Ernesto Navarro vai ser 
debatido no proximo Congresso Beirão: 

Ex.mo Sr. — A Junta Geral do Distrito de Coimbra e Camara 
Municipal de Coimbra agradecem o oficio de v. ex." de 2 da Feve-
reiro de 1921 em que lhes pedia a sua opinião sobre o magno pro 
blema da viação acelerada e ordinaria deste distrito, considerado 
como parte integrante da região central do país, e que por v. ex." 
vai ser tratado no Congresso Beirão, prestes a realisar se em Vizcu. 
Para maior uniformidade de acção, resolveram estas du*s corpora 
ções administrativas operar conjuntamente e para que o seu ponto 
de vista tivesse um aspecto caracterisadamente regional e geral, agre-
garam a si a Associação Comercial e a S^cí-dade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra, cujos trabdhos em pról da cidade são b?m 
conhecidos. Ao exprimirmos o nosso modo de ver, pomos de lado 
quaisquer pruridos de estreito bairrismo e procuramos abranger o 
problema no seu aspecto economico mais amplo e na sua integral 
função de desenvolvimento do progresso nacional seb o ponto de 
vista comercial, industrial e agrícola. 

Coimbra, mercê da sua tradição histórica e das suas beles?s 
arquitectónicas e naturais, é uma das regiões mais procuradas peio 
turismo nacional e estrangeiro; Coimbra, mercê da sua privilegiada 
situação geografica, é bem o centro mercantil das Beiras; Coimbra, 
mercê duma indómita actividade industrial, desenvolvida nos últimos 
anos, é já hoje um importantíssimo meio industrial e comercial; 
Coimbra, será ámanhã, com o seu entreposto marítimo no porto 
oceânico da Figueira dia Foz, a detentora da supremacia economica 
de toda a região central do país. Estas ífirmaçõ s não devem nem 
podem ser tomadas como binais lagares comuns, pois são a expres-
são duma verdade incorifunaivel e incontroversa. 

Importa 1'ne, pois, sobremaneira, apreciar a sua situação no 
que diz respeito a meios de transporte que lhe ficuitem um acesso 
rápido e comodo e canalisem para ela todas as matérias primas e 
productos das regiões suas tributarias. Essas regiões são constituídas 
naturalmente: 

1.° —Pelo seu distrito; 
2.° — Pela parte do distrito da Guarda que se desenvolve na 

falda da Serra da Estrela onde ha centros industriiis importentissi-
mos, como Ceia, Gouveia, etc.; 

3 ° — Pela parte superior do distrito de Leiria constituída pe 
los concelhos de Alvaiázere, Figueiró dos Vinhos, Castanheira de 
Pera, Pedrogam Grande, etc.; 

4.° —Pelas regiões centrais, a leste das Serras da Estrela, Açôr 
e ds Louzá, onde ha A considerar, entre outros centros da actividade, 
a Covilhã como centro industrial e Fundão, Certa e Castelo Branco, 
como centros agrícolas de primeira categoria. 

Pelo consumo unanime de todos estes povos, pela uniformi-
dade étnica das povoações e pila intima interdependência dos teus 
interesses, deve ser Coimbra o empório das suas riquesas t o orgão 
distribuidor dos seus productos. Para realisar essa missão, necessita 
Coimbra de um sistema ferroviário proprio e adequado a essa altís-
sima finalidade. 

Não mais linhas de passagem, mas sim um& rêde convergente 
sobre Coimbra, ligando a directamente com todo o centro do país. 
O plano de viação acelerada entre o Mondego e Tejo, tal qual foi 
aprovado em 1907, não convém á> necessidades actuais e futuras de 
Coimbra, porquanto só atribua ás regiões em questão uma via redu-
zida entre Entroncamento e Gouveia com urna derivação de Miranda 
para Coimbra, e outra de Arganil para Santa Comba Dao. Foi es 
querida a penetração atravez o macisso central até á Beira Baixa, foi 
esquecida a insuficiência ds via reduzida, pela sua minirna velocidade 
e pequena capacidade de trafego, para tão gtande riquesa comercial, 
industrial e agrícola, foi esquecida a convergência natural e lógica, 
sobre Coimbra, das linh s a cc-n.>t;uir dentro da sua esfera de seção 
economica. Não se satisfaz Coimbra cum o acanhaao âmbito do 
plano ferroviário central .«provado pelo Governo e v?.m por isso 
propor a v. ex.a que defenda no Congresso Beirão com a alia com 
petencra e acrisolado patriotismo que caraciecisam v. ex." a organi-
sação de um novo plano geral de vn-çáo entre o Mondego e Tejo 
que satisfaça cabalnu ute as necessidades actuais de- Coimbra, garanta 
o seu desenvolvimento futuro, que parece Lzer se rapida e cons 
cientemente. O plano geral que defendemos é concebido, dum modo 
geral, dentro dos topicos que passamos a expor no esquêmaseguinte: 

Rêde ferroviaria do centro do Paiz 
1 . ° — G r u p o de linhas (penetração para Norte e Nordeste) 
a) Linha central de penetração de viação entre Cotmbra e a 

Covilhã. (E-;ta linha transporá o mais central pela quebrada oe A! 
voco ds Serra, já obteve o parecer favoravel da Associação dos En-
genheiros Civis e já está estudada e meia construída até Arganil.) 

b) Uma linha de via reduzida, subsidiaria da anterior, de Oli-
veira do Hospital a Gouveia seguindo as faldas da Serra da Estrela. 

c) Um ramal de via reduzida de Arganil a Santa Comba-Dão. 
2.°— Grupo de linhas (penetração para Sul e Sudeste). 
a) Uma linha de via reduzida s«indo de Coimbra para sui, 

por Condeixa, Penela, Espinhal, Cabaços, Tomsr e Entroncamento. 

(No caso de impossibilidade técnica pira a construção da linha de 
Coimbra directamente ao Espinhal, que esta linha vá entroncar na via 
principal, em Miranda do Corvo. Do Espinhal ao Entroncamento já 
está feito o firaçado. 

b) Uma linha de via reduzida que, saindo da anterior na al-
tura do Pontão, vá por Figueiró dos Vinhos, Pedrogam Grande, Pe-
drogam Pequeno e Ceríã até Castelo Branco. 

Sobre a carta se vê a harmonia deste conjunto e quanto ele é 
racional. Teríamos assan a região das Bcirss apertada entre a tenaille 
cias duas vias de penetração; as comunicações com o sul garantidas; 
toda a falda ocidental da S;rra da Estrela s.m contacto com Coimbra 
e ainda a ligação, pelo ramal de Arganil a S;»nta Comba, com a linha 
da Beira Aita e. com a rêde de via reduzida das companhias Nacio-
nal dos Caminhos de Ferro e do Vale do Vouga. As matérias pri-
mas necessarias ás industrias textis e doutra nstureza das Beiras se-
guiriam a via principal assim como a exportação dos seus produtos. 
Com o estreitamento da via para o sul de Miranda da Corvo, evitar-
se ha o escoamento de passageiros e mercadorias ao lado de Coim-
bra, pois dada a diferença notavtl de Velocidade e capacidade de 
transito, todos procurarão atingir a linha do Norte nesta cidade, 
donde os seus comboios rápidos farão a distribuição do trafego ge-
ra!. Com as vias reduzidas do Sul, trsrêmos a Coimbra os produtos 
agrícolas de Castelo Branco e alto distrito de Leiria cujo comercio 
quasi completamente pertence já a Coimbra. 

E' tão claro e tão expressivo o nosso projecto que esperamos 
confiadamente que V. Ex.' faça a sua defesa no Congresso Beirão e 
imponha pela sua palavra autorisada a sua aprovação ao Congresso 
e por ventura ao poder central. 

Cumpre-nos também comunicar a v. ex.a a nossa inteira con-
cordância com o projecto dos caminhos de ferro vicinais apresentado 
por v. ex.' ao Senado da Republica no ano transato e que dentro 
do distrito de Coimbra ha um caminho de ferro que como tal deve 
ser considerado e por cuja construção nos empenhamos vivamente. 
Esse caminho de ferro já estudado, parte de Coimbra, segue o vale 
do Mondego, por Penacova, até atingir o Rio Dão. Este caminho de 
ferro pode ser considerado como o tipo dos caminhos de ferro vi-
cinais e o alto merecimento da região por ele servida, que pode ser 
observado facilmente por uma inspecção directa, impõe a sua cons-
trução. Sobre viação ordinaria, são as corporações signatárias de 
opinião que cesse em todo o paiz a construção de. novas estradas e 
se ponha termo á pulverisação rias verbas orçamentais em pequenas 
dotações que de pratico nada produzem. Que iodas as disponibili-
dades do Estado sejam empregues na conservação das estradas exis-
tentes que correm o risco eminente de se arruinarem por completo. 

Saúde e Fraternidade. 

Coimbra, 18 de Fevereiro de 1921. 

Junta Geral (Comissão Executiva) 
Camara Municipal (Comissão Executiva), 

C o i m b r a cie f u t u r o , c o m o G r a n d e 
H o t e l de T u r i s m o e a e n e r g i a h i -
d r o - e l e c t r i c a , s o f r e r á u m a t r a n s -
f o r m a ç ã o r a d i c a l . D e v e r d a C a m a r a 

Cõtfi a construção no Campo 
dos Bentos do grande hotel de 
turismo, este espaçoso recinto pas 
sará dentro de breve praso, por 
importantes e radicais transforma-
ções. 

Ocupando o grandioso esta-
belecimento hoteleiro 3.500 me-
tros quadrados, ficarão ainda per-
tencendo ao Município 12 500 me 
tros de terreno, que a Camara vai 
mandar convenientemente embe-
lezar, com jardim á frente do ho 
tel, e parece que com parque ao 
íundo, para recreio e goso do pu-
blico, devendo ser todo o recinto 
copiosamente iluminado a electri 
cidade. 

Com o fim de fazer a planta 
dos melhoramentos a introduzir 
no Campo, vai a Camara nomear 
uma comissão de competentes que, 
por certo, estudarão a forma do 
seu melhor e mais util aproveita-
mento. 

A avenida marginal do no pa-
rece estar definitivamente assente 
que ficará com 18 metros de lar 
gura, devendo ser guarnecida com 
amplos e vistosos passeios de 
ponta a ponta. Por sua vez, a 
Estrada da Beira será alargada, 
para execução do projecto Emí-
dio Navarro, passando para o seu 
leito a linha da viação electrica. 

Desta forma, Coimbra ficará 
possuindo um dos mais lindos e 
atraentes recintos dc recreio cita-
dino do nosso país, ladeado por 
duas elegantes e espaçosas ave 
nidas, que farão o encanto de to-
dos os nossos visitantes. 

Ao imporíane dispêndio qu-
lhe acarretarão todos rsseí meiho-
ppentos , bem assim àquele que 

lhe resultará da valorisação do 
Parque de Santa Cruz, fará a Cs 
mara face com o producto da ven-
da do terreno que vai alienar pa-
ra o grande hotel de turismo, num 
quantitativo mínimo de 87.500$00 
escudos. 

Porém, estamos certos que 
ainda lhe sobrarão algumas deze-
nas de contos, e sendo assim, 
bom será que a Camara vá pen 
sando na sua mais conveniente 
aplicação, não se esquecendo que 
a cidade com o grande hotel de 
turismo, mais que nunca será vi 
sitada por numerosíssimos nacio-
nais e estrangeiros, e que é pre 
ciso, que é imperiosamente neces 
sario que eles não levem de nós 
desagradaveis impressões. 

Esse dinheiro, pois, deve ser 
aplicado com todo o tino e o mais 
inteligente e acertadamente possi 
vel. Na cidade ha muito que fa-
zer para a pôr ern condições de 
a tornar apta a receber condigna-
mente r s seus visitantes. Per.se 
nisso a Camars, que é o seu de-
ver. 

Coimbra com a energia hidro 
electrica e com o grandioso esta-
belecimento hoteleiro com que 
vai ser dotada, vai passar por ra-
pldas e notáveis transformações, 
que sobre si chamarão as atenções 
gerais. 

E' pois d>*ver de todos, e muito 
princips;m»nte dos homens que 
estSo á frente da administração j 
munícipe, não ^ q u e e r que de : 
hoje para o futuro, outras, muitas j 
outras s rSo s rc.-.pr.ns*bilidades S 
d?- todos nós. 

Corm cernos, pois, a preparar ' 
nos para bera saber receber, que 

tempo demais temos nós perdido, 
deixando c ír tudo no mais con 
denavel abandono. 

E' imperiosamente necessário 
mudar de vida! 

Que todos nos convençamos 
Gisso, se queremos pitsligiar a 
cidade e engrandece la, firmando 
o seu bom nome. 

Ecos da. Sociedade -
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria de Figueiredo Ferrai 
Diamantino Dintz Ferreira. 
A'manhd: 
D. Zélia Pessoa Donato 
D. Laura da Costa Dias 
D, Maria do Ceu de Sousa Vieira 
Segunsa-feira: 
D. Augusta Bessa de Sousa Amado 
D. Conceição Correia Amado. 

Doentes 
Encontra-se, felizmente, restabeleci-

do da doença que o acometeu o distinto 
aluno do Colégio Militar, e nosso cola-
borador, sr. Paulo de Brito Aranha. 

Congratulamo-nos com esse facto, e 
enviamos a sua boa mãe, D. Amalia de 
Brito Aranha, as nossas felicitações. 

— Está doente o nosso amigo e ca-
marada ae redacção, Luis Costa. 
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N O ANTIGO C O N S U L T O R I O 
DO FCX M U CLINICO DR. A R M A N -
D O G O N Ç A L V E S , ABRIU C O N -
SULTORIO 

litlLIS SE FilOEilUI 
Consultas grátis para pobres 

das 9 ás 101,:2 horas. 
Consultas pagas, das 12 ás 15. 
T e l e f o n e , n.1 2 5 

¥ 

ífr * 

( õ j - ^ ^' ^r ̂  ^ 
FOOTBALL 

Organisado peio Sport Ciub 
Conimbricense realisa se ámanhã 
um match de football em benefi 
cio dos Bombeiros Voluntários e 
da Filantrópica Académica. 

Jogam a Associação Académi-
ca é um m.xto composto p-jr jo 
gadotes do Sport e União. 

Atendendo ao fim benemerito 
deste match é de e?perar que o 
generoso publico conimbricense 
coadjuve esw simpático gesto do 
Sport Club Conimbricense. 

Hospital e Asilo da criem Terceira 
Nobre atitude 

Uma comissão de irmãos da 
Venerável Ordem Terceira de S, 
Francisco, cujo estado financeiro 
è verdadeiramente pavoroso, to 
mou sobre si o encargo de pro 
curar os meios para salvar da ruí-
na este precioso instituto de cari-
dade, dirigindo o seu apelo a to-
das as entidades de Coimbra para 
que o auxiliem com todos os meios 
de que possam dispor. 

Este apelo que é verdadeira-
mente digno de registo, por re 
prtsentar uma nobre acção em 
favor duma casa de tão gloriosas 
tradições, tem sido coroado do 
melhor êxito, correspondendo a 
ele, da maneira mais honrosa, to-
das as pessoas a quem esse apelo 
tem sido dirigido 

Damos em seguida os nomes 
dos benemeritos subscritores in-
dicando as quantias subscritas. 
Banco Nacional Ultramarino. • 
Casa Henriques Tota 
Qiandts Armazéns do Chiado 
Banco Industrial Português .. 
Sociedade dc M rcearias 
Julio de Carvalho 
jeaquirn Soares Pinto 

M i l h o d c G a l a t z 
Â "Companh ia industriai de 

Portugal e Golonias,, recebeu 
pelo v a p ô r " W i r s g a t c , , um car-
regamento de 2.000 toneladas. 

Recebem-se pedidos na filial 
da Companhia Industrial de Por-
tugal e Coionias, Estrada da Bei-
ra, 1 a 5, 

80:500 
50500 
5 SOO 
so.m 
50Í00 
50£00 
10i>00 

"340*00 

Pelo interesse que nos mere 
cem os lustitulos de caridade, pa-
drões gloriosos que nos legaram 
os nossos antepassados e que te-
mos o dever de transmitir aos 
vindouros como testemunho des 
nossos sentimentos de gratidão, 
não é demais in»istir junto das al-
mas bem formadas para que so-
corram com qualquer auxilio a 
Venerável Ordem Terceira, instí 
tuição das mais antigas de Coim-
bra, e cujas paredes teem alber-
gado tantos veihinhos, muitos de-
les sem familia, que ali são pro-
tegidos pelas í;-zas bsmditas da 

| Cat idade, 
Conservar, pois, este asilo j 

; de beneficência, é conco rer para j 
| a pei feição dos scntimentes hu- j 
I nanos, untea virtude qus mais 
| dignifica s engrandece as socie-
í dades, 

S U B S I S T Ê N C I A S 
Em Lisboa e noutras locali-

dades do prís vão se obtendo 
generos de subsistências por pre-
ços mais reduzidos. Infelismente 
em Coimbra não se principiou 
ainda a sentir esse beneficio, man-
tendo se tudo pelos elevados pre 
ços que tem tido ha muito tempo, 

A Coimbra tem chegado ape 
nas promessas. Palavras e mais 
nada, porque a respeito de obras, 
é o que se vê. 

Toda a gente se queixa e 
com carradas de razão, anciosos 
todo*, ds qu« se modifique o custo 
da vida; mas nada se consegue. 
Desde que os gananciosos enten 
deram que devem enriquecer á 
força e depressa, não ha que re-
solvê los a entrar no bom cami 
nho. Ou faltam leis, ou não se 
cumprem par» fazer entrar isto na 
ordem. Em Lisboa e muitas outras 
terras do psís ha generos de sub-
sistências muito mais baratos do 
que em Coimbra, Esta é que é s 
grande verdade, infelizmente. 

Os Armazéns do Chiado, em 
Lisboa, anunciam assucar a £60 o 
kilr>; o azeite a 2$o0; o arroz a 
$90 e a .manteiga a 4.£80. Em 
Coimbra o assucar paga se a 2$60; 
o azeite a 5?>00; o arroz a 1?>10, 
e a manteiga a 7$00 e mais! 

V/DA MUNICIPAL 

Emprestliiio ds 1.500 contos 
A Camara recebeu ontem um 

telegrama, comunicando lhe que 
o Conselho da Caixa Geral dos 
Depósitos votara favoravelmente 
o emprestimo de 1.500 contos, 
podendo desde já a Camara le-
vantar a primeira prestação de 
500 contos. Como se sabe, este 
emprestimo foi autorisado pelo 
Parlamento e destina se ao esta-
belecimento das novas rêdes d* 
iluminação e viação electricas dos 
serviços municipalisados. 

Academia da musica 
As próximas lições na Acade-

mia de Musica são; 
M,me Eugenia Mantelli - hoje, 

19, M. Lucien Lambert — domin-
go, 27. 

As do sr. Vianã da Mota serão 
anunciadas lego que esteja resta-
belecido do ligeiro ataque de gri-
pe. 3 ̂  

Sociedade ds Consertos 
Reuniu o Conselho Fiscal des* 

ta Sociedade, sob a presidência 
do sr. dr. Manuel Braga, para 
dar o seu parecer sobre o rel«tO'i, 
rio e contas da pirçççlOj 



GAZETA DE COIMBRA, DE 19 DÊ F E V E R E I R O D E 1921 
C , Mi 13, 

Instituto Superkr k 
Estcdos Religiosos 

Como noticiamos, teve logar 
na passada terça-feira a inaugu-
ração deste Instituto, na séde do 
C. A. D. C., com a abertura do 
seu primeiro curso sobre O Pro-
blema Religioso. 

O Professor, Fr. Dr. Gonçalves 
Cerejeira, da Faculdade de Letras 
dá nossa Universidade, a quem foi 
confiada a regencia desse curso, 
produziu uma encantadora lição 
sobre a Importancia do problema 
religioso que agradou pleriamen 
te, a toda a numerosíssima assis-
tência pelos ensinamentos de pro-
fundo saber do douto mestre, 
corno ainda pela beleza da sua 
impecável dicção. 

A assistência, principalmente 
tíe académicos, enchia JiteraJmen 
te o salão daquela casa associativa. 

Ha grande interesse por ouvir 
a 2.â lição que começa ás 21 ho-
ras do proximo sabado, dia 19, 
cujo assunto é A Religião e o es-
pirito moderno. 

E' livre a assistência a estás li-
ções sob a apresentação dum so 
cio do C. A. D. C, e qualquer 
assistente pode, apresentar qual-
quer duvida por escrito e fóra das 
lições. 

,,— • c • a*— 

ANTONIO TAVEIRA 
Este nosso amigo e distinto 

floriculíGr, que com tanta compe-
tência tem tratada ds cultura do 
crisântemo em Coimbra, organi 
sando exposições verdadeiramente 
r ctaveis pela qualidade e varieda 
de dos exemplares expostos, no 
intuito ríe desenvolver e propa-
gar o cuiío do crisântemo em 
Coimbra, resolveu ceder a todos 
os admiradores do ,crisantemò, 
por .um .preço mínimo ($50 a du 
zia), todos os exemplares de que 
pode dispor, isto é, põe á dispo 
sição do publico todas as varie 
dades que compõem a sus prec io-
sa colecção e que é considerada 
uma das melhores do país. 

Desde ánrmhã fica sberta a 
venda aos referidos exemplares, 
satisfazendo se as encomendas fei-
tas. 

•auaaap * < 

Escoia Comercial de Coimbra 
A Associação Académica Co-

mercial de Faro, oficiou a todas 
a? suas congeneres do pris no 
sentido de conseguirem donati-
vos para adquirirem um estan-
darte para cada uma delas, pro-
pondo a côr azul celeste. Na es 
cola desta didade foi nomeada 
uma comissão para aquele fim. 

"Entre Duas Ôvé-Marias„ 
A'manhã no teatro Sousa Bas-

tos realisa-se mais um espectáculo 
pelo apreciado Grupo Dramatico 
Sá de Miranda. 

Sóbe á scena a engraçadissima 
Opereta do nosso am'go sr. Er-
nesto Donato e musica do sr. dr. 
Matos Migueis, em 1 prologo e 
3 actos, Entre Duas Avé-Marias, 
que nos outros espectáculos tem 
alcançado grande sucesso. 

• j U H l ^ S C Q L R R 
Na sua sessão ultima, conce-

deu ao professor da escola do 
ensino primário geral da fregue-
sia de Santa Clara, Carlos Alberto 
Pinto de Abreu, 30 dias de licen 
ça, por motivo de doença, e no-
meou para o substituir interina-
mente, o professor Daciano Pedro 
de Oliveira. 

— Resolveu auiorísar o pro 
feasor da escola de S. joão do 
Campo, Pompeu Faria de Castro, 
a efectuar as obras que solicitou 
e que prometeu fazer á sua custa. 

rr Aprovou o regulamento ou 
ordem de serviço do pessoal me 
nor da escola de ensino primário 
geral das escolas da cidade. 

A" policia. 

U m a casa de jogo f r e q u e n t a d a 
por menores 

Somos informados que na rua 
Pedro Cardoso existe uma casa 
onde algumas dezenas de meno-
res passam as noites a jogar. 

Quem nos dá esta informação 
é um individuo que já ali foi pro-
curar um filho, onde de facto o 
encontrou e já com algumas quan-
tias ganha?. Este mesmo individuo 
íoi prevenir uo caso a policia, 
que não aceitou a queixa por não 
ser feita por escrito. E c..m esta 
indiferença os rapazes lá comi 
nuam a reunir se. 

Depois destas revelações a po-
licia nr- procederá ainda? 

P e ! a U n í v e r s i d a d e 
O d i r e c t o r da Faculdade da 

Medicina dirigiu um telegrama 
ao ministro «ia instrução agrade-
cendo lhs. a elevação da dotação 
daquela Faculdade pira 35:» >00$. 
——— 1 "•' — ' J B * - • -

A z e i t e 
A distribu-ção do azeite so pu-

blico por meio de cadernetas de 
racionamento, principia no dia 1 
de Março. 

A população de Condeixa 
Pelo recenseamento geral da 

população de Condeixa, em 30 
de Novembro, verificou se que 
naquele concelho existiam os se 
guintes indivíduos : 

Presentes: varões, 5.577; fê-
meas, 6 804. 

Ausentes»: vsuões, 252; femeas, 
32. 

Em transito: varões, 7; fe 
mes , 1. 

Total de varões 5837, e das 
femeas 6.837. T-.-t--l, 12.673, ha 
vendo para mais 1.001 femeas. 

Blais uma importante industria 
Acaba de constituir-se nesta 

cidade ra.ús uma importante fa-
brica de telha, tij lo e ceramica. 
A fabrici fiei s'tusda na Cidreira. 

««.•aj j&EjK 

Vitima riu.-ii desastre 
No Hospital da Universidade 

faleceu o carreiro Manuel Cam-
po?, que na qu-.ría-feira, em fren 
te do Teatro Avenida foi rUrc-pe 
lado por um carro de bois de 
que f.r? concsutor e na ocasião 
em qu?* pretendia deter a carreira 
dos bois que se haviam espanta-
do. 

f - ^ ã o s t r i b u t m l s 

J U I Z O C í O M Í N Á L 
R?sponoeu na quarU- feira em 

audic.nciiideque.reia picsiaiua pt!o 
Juiz cr. Abiíio de Anurade, M*na 
Adelaide da Conceição, a Maneia 
de S inta Clara, acusada uo cuiac 
de furto, senão condenada em 7 
mêses de prisão correcional, 30 
dias oe multa a $50 e 180$00 de 
indemnisação pára o esuao . Foi 
advogado de defesa o dr, Octa-
viano de Sá. 
- • - •JsmwSR&B < <!&• 

jSŜ ĝ̂ Sg; > íff*86» 

ílovais e Sousa 
PiiOFESSufi DA PACULOADi DE rtlEiilCiKA 

O L Í H Í O M t t i f c B M L 
— — 

Partos, ííOonyas das. 3 .Imas e crianças 

Residencial : 
R. Dr. Cosia Simô  

(junto ac Hospital) 

: : : ; Teltf. 556 

Uonsultas : : 
: : i i a s 3 á s 5 
R. Ferreira 
Borges, 96 

D E S P E D I D A 
O capitão Joào Francisco Par 

reira e sua familia, despedem se 
dos seus amigos e pessoas das 
suas relações, oferecendo o seu 
préstimo na província de Angola, 
para onde seguem no dia 20, a 
bordo do vapor Portugal. 

Dr. Filomeno Camara 
MÍSSA 

A familia do saudoso profes-
sor e reitor da Universidade de 
Coimbra, Ur. Filomeno da Ca 
mara, falecido nesta cidade em 23 
de j«neiro proximo passado, faz 
por este meio constar a todos os 
parentes e pessoas de sua am,:za 
de que. sufragando a sua alm? 
manda celebrar exéquias no pro 
ximc dia 23, pelas 10 horas, na 
igreja parcchia! da Sé Velha, agra 
decendo desde já a iodos os que 
se dignem honrar aquele acto com 
a sua presença. 

- ms i 

e s p e c a d a 
Tendo se de retirar têmpora 

riamente psra o R;o de janeiro, 
onde vai tratar de negocio de uma 
pessoa de sua hmilia e i.ão po 
dendo desp-dir se pessoalmente 

; de todas as pessoas suas amigas, 
i vem por este az - i o e oferecei 
|o seu iemitado préstimo naqu h 
I cidade. 

v^oimors, lb ue r.;veítiio oç 
: 102!. 
! José Fernandes Martin 

Traslado da escritura 
de Sociedade por 
quotas que fazem 
Julio Carvalho e 
outros. 

Aos vinte e trez de Dezembro 
de mil novecentos e vinte, em 
Coimbra e no meu cartorio, no 
edifício dos Paços Municipais, 
perante mim notário publico Ar-
tur de Freitas Campos, compa-
receram como outorgantes os 
Senhores Julio Carvalho, Augusto 
Figueiredo Queiroz, casados, José 
Soares Júnior, solteiro, maior, 
João Reis Machado, casado e 
Artur Norberto de Carvalho, 
solteiro, maior, todos comercian-
tes, moradores nesta cidade, meus 
conhecidos e das testemunhas 
idóneas ao deante nomeadas e 
assinadas as quais também co-
nheço do que dou fé. E perante 
mim e estas, por eles outorgan-
tes íoi dito: Que pela presente 
escritura, constituem entre si uma 
sociedade por quotas, nos termos 
e condições seguintes: 

Primeiro 
A sociedade adota a firma de 

— Carvalho, Machado & Soares, 
Limitada ----- lica com a sua séde 
em Coimbra e o seu estabeleci-
mento é na Avenida Emidio Na-
varro, numero trinta e oito e 
quarenta, não tendo por emquan-
to sucursais. 

Segundo 
O seu objecto é o exercício do 

comercio de papelaria, objectos 
de escritório, perfumarias, mer-
cearia e qualquer outro artigo 
que a sociedade resolva explorar 
de comum acordo. 

Terceiro 
A sua duração é pelo praso de 

cinco anos a contar do dia treze 
do corrente mez de dezembro. 

Quarto 
O capital social é de oitenta 

contos, sendo a quota do sucio 
Julio Carvalho de quarenta con-
tos, a do socio Queiroz, de dez 
contos e a dos socios José Soa-
res, Machado e Artur Carvalho 
de dez contos, cada uma, o que 
perfazem o referido capital já 
todo realisado. 

Quinto 
A gerencia íica a cargo dos 

socios João Reis Machado e Ar-
tur Norberto Carvalho, com dis-
pensa de caução, assim distri-
buída : A cargo do socio Ma-
chado lica a gerencia do arma-
zém e a cargo do socio Artur 
Carvalho a gerencia do escrítorio, 
pela qual, cada um, receberá men-
salmente, duzentos escudos, que 
serão levados á conta de gastos 
gerais. Os socios Soares e Quei-
roz farão as viagens de propa-
ganda e negocio que com os ge-
rentes combinarem, pelo qual 
receberão também, cada um, men-
salmente, duzentos escudos, que 
serão levados também á conta de 
gastos gerais. Aos quatro últi-
mos socios é vedado negociar 
em artigos de qualquer natureza 
que não seja o da própria socie-
dade, sob pena de perderem em 
beneficio desta, a sua quota. 

Sexto 
A admissão ou demissão do 

pessoal do armazém é da compe-
tencia da respectiva gerencia, 
ouvidos previamente os restantes 
socios, e o do escrítorio será de 
comum acordo com o sócio Julio 
Carvalho. 

Sétimo 
O balanço será dado em trinta 

e um de dezembro de cada ano 
e a apresentação dele terá logar 
em quinze de fevereiro do ano 
seguinte, 

Oitavo 
A' caixa social serão feitos os 

suprimentos que entendem neces-
sários, os quais suprimentos po-
derão ser feitos pelos socios ou 
por qualquer entidade estranha, 
preferindo-se aquele que melho-
res garantias ofereça. 

Nòno 
Os lucros serão assim dividi-

dos: Dez por cento para fundo 
de reserva legai até que seja pre 
enchido ou sempre que seja ne-
cessário reintegral-o; cinco por 
cento para deterioração de mate-
rial ; quarenta por cento para o 
socio Julio Carvalho e o restante 
para dividir em partes iguais pe-
los socios Queiroz, José Soares, 
João dos Reis e Artur Carvalho, 
sendo as perdas, havendo-as, su-
portadas na mesma porporção. 

Decimo 
Ds í i m u , so farão uso os 

socios gerentes; porém, em do-
aimeptos que náo sejam 4e mero 

expediente, assinarão dois em 
conjunto, e so assim representa-
rão a Sociedade activa e passi-
vamente. 

Decimo primeiro 
A escrita fica a cargo da ge-

rência ou de pessoa que esta 
haja encarregado, andando sem-
pre em dia, assistindo ao socio 
Julio Carvalho o direito de 
quando o entender, a examinar 
pessoalmente ou delegar em pes-
soa de sua confiança esse exame. 

Decimo segundo 
Mensalmente serão apresenta-

dos aos socios, balancetes, não 
só do Razão como os de qual-
quer conta que a Sociedade en-
tenda extrair. 

Decimo terceiro 
O s o c o que pretenda ceder a 

sua quota, participará em carta 
registada á Sociedade e aos res-
tantes socios, tendo aquela em 
primeiro logar e estes em segun-
do, o direito de a adquirir pelo 
valur nominal, acrescida dos lu-
cros verificados pelos balanços 
anteriores, da parte proporcional 
dos fundos de reserv a, e ainda 
dos lucros decorridos até essa 
data, para o que se procederá ao 
respectivo balanço. 

Paragrafo primeiro 
Se a Sociedade não quizer a 

quota alienada e mais de um dos 
socios a pretender, será ela divi-
dida por estes na proporção das 
suas próprias quotas. 

Paragrafo segundo 
Se tanto os socios como a So-

ciedade declararem que não pre-
tendem tomar a referida quota 
ou ainda se não responderem em 
carta registada dentro de oito 
dias a contar do dia do ofereci-
mento, (íicando-ihe todavia salva-
guardado os casos extraordiná-
rios que inibam o socio de res-
ponder) poderá a mesma quota 
.->er cedida livremente. 

Decimo quarto 
Dispensa-se auctorisação para 

a divisão por um ou mais socios 
ou por herdeiros. 

Paragrafo único 
Neste caso, os herdeiros ou 

representantes, exercerão em co-
mum os direitos do falecido em-
quanto a quota se achar indicisa, 
nomeando, entre si, quem os re-
presente na Sociedade. 

Decimo quinto 
Não se dissolve, a Sociedade, 

por morte de qualquer socio, 
mas, em qualquer caso de disso-
lução, proceder-se-ha á liquida-
ção e partilha, havendo licitaçao, 
desde que, um ou mais socios 
pretendam ficar com o activo e 
passivo, tendo a preferencia o 
que mais vantagens oferecer. 

Decimo sexto 
Em tudo o mais omisso, regu-

larao as disposições legais apli-
cáveis bem como a lei de onze 
de abril de mil novecentos e um. 

Foi-me apresentada uma certi-
dão passada pelo Digno Secreta-
rio do Tribunal do Comercio, 
hoje, da qual consta que nao se 
encontra registada na secretaria 
qualquer sociedade com a firma 
igual á que adota a presente so-
ciedade, ou por tal tornla seme-
lhante que possa induzir em erro. 

Assim o disseram e outorga-
ram e assinam com as testemu-
nhas presentes, Aníbal Simões, 
casado, empregado publico e 
Adriano f e r r e i r a da Cunha, ca-
sado, comerciante, moradores 
nesta cidade, que vao assinar 
depois de lida em voz alta, pe-
rante todos por mim, relendo 
notário, Eeva selos no valor de 
cento e vinte e um escudos e 
cincoenta centavos. Emolumen-
tos : Numero seis, oitenta e trez 
escudos e cincoenta centavos. 
Oito, um escudo e vinte e oito 
centavos. Total oitenta e quatro 
escudos e setenta e oito centavos. 

Julio Carvalho, Augusto Fi-
gueiredo QueiroJosé Soares 
Júnior, João Reis Machado, Ar-
tur Norberto de Carvalho, Aní-
bal Simões e Adriano Ferreira 
da Cunha, — O Notário, Artui 
de Freitas Campos. 

Tem colados e inutilisados se-
los fiscais no valor de cento e 
vinte e um escudos cincoenta e 
quatro centavos e meio e indus-
triais no valor de dez escudos e 
sessenta centavos. 

Certidão. — Jayme Dagoberto 
de Melo Freitas, secretario do 
Tribunal do Comercio da comarca 
ue Cu .mora. 

Cetiilicu que, revendo os livros 
de registo desta secretaria, veri-
fiquei que nao está matriculada 
pero para .matricular qualquer 

sociedade com a firma —- Carva-
lho, Machado & Soares, Limi-
tada — ou outra por tal forma 
semelhante que indusa em erro. 
Por verdade passo a presente 
que assino. Coimbra, vinte e 
trez de dezembro de mil nove-
centos e vinte. O secretario, 
Jayme Dagoberto Melo Freitas, 
inutilisando um selo fiscal de dois 
escudos. Tem um carimbo da 
secretaria do Tribunal do Co-
mercio. Está conforme. Coim-
bra, data retro. Eu, Augusto 
dos Santos, ajudante de notário, 
o rubriquei e assino. — Augusto 
dos Santos. 

Traslado da escritura 
de Sociedade que 
fazem Julio Car-
valho e outros. 

Aos dezanove de Janeiro de 
mil novecentos e vinte um, em 
Coimbra e no meu cartorio, no 
edifício dos Paços Municipais, 
perante mim notário publico Ar-
tur de Freitas Campos, compa-
receram como outorgantes os se-
nhores Julio Carva lho, casado, 
José Soares Júnior, solteiro, 
maior, João Reis Machado, ca-
sado e Artur Norberto de Car-
valho, solteiro, maior, todos co-
merciantes, moradores nesta ci-
dade, meus conhecidos e das 
testemunhas idóneas ao deante 
nomeadas e assinadas, as quais 
também conheço do que dou té : 
E perante mim e estas por eles 
outorgantes foi di to: Que por 
escritura de vinte e trez de de-
zembro lindo, lavrada nas mi-
nhas notas, se constituiu sob a 
firma de Carvalho, Machado &. 
Soares, Limitada, uma sociedade 
comercial por quotas, da qual 
eles outorgantes são hoje os úni-
cos socios, por virtude da cessão 
que, por escritura de dezassete 
do corrente, egualmente lavrada 
nas minhas notas, o ex-socio Au-
gusto Figueiredo Queiroz, fez da 
o o I I -
sua quota ao outorgante Ju l io 
Carvalho, pelo que a quota deste 
que era de quarenta contos, pas-
sa a .ser de cinquenta contos. 
Que, tendo sido ponderada e re-
conhecida a conveniência, de mu-
dar a firma social, substituindo-a 
pela denominação de Armazéns 
Mondego, Limitada, por esta 
substituem para todos os efeitos 
de direito a firma social que até 
ao presente tem sido, Carvalho, 
Machado & Soares, Limitada, a 
qual não existe nenhuma seme-
inante nem egual, como vi por 
uma certidão passada na Repar-
tição do Comercio em Lisboa, 
no dia 28 de Dezembro, findo, e 
fica arquivada no meu cartorio. 
Que, estando também resolvidos 
a rectificar e alterar algumas dis-
posições e clausulas do seu pa-
cto social, estipulam e reciproca-
mente aceitam as seguintes recti-
ficações e alterações do referido 
pacto, algumas das quais náo são 
senão uma consequência da já 
aludida cessão de quota e da mu-
dança da firma. O artigo pri-
meiro passa a ter a seguinte re-
daçao. 

Primeiro 
A sociedade adota a denomi-

nação de Armazéns Mondego, 
Limitada, fica com a sua sede 
em Coimbra e o seu estabeleci-
mento é na Avenida Navarro, 
numero trinta e oito e quarenta, 
nao tendo por emquanto sucur-
sais. A condição ou artigo quarto, 
passa a ter a seguinte redação: 

Quar to 
O capital social é de oitenta 

contos, sendo a quota do socio 
Julio Carvalho de cincoenta con-
tos, e as dos socios Soares, Ma-
chado e Artur Carvalho, de dez 
contos cada uma, estando já todo 
realizado. A esta condição tem-
se por acrescentado, o seguinte 
paragrafo: 

Paragrafo único 
A quota de capital do socio 

Julio Carvalho, é representada 
pela diferença entre a importan-
cia de vinte e um contos oitocen" 
LOS e trez. escudos e onze centa-
vos, que já recebeu da caixa so-
cial e a importancia de setenta e 
um contos oitocentos e trez es-
cudos e onze centavos, em que 
foi valorisado todo o activo da 
extinta sucursal nesta cidade da 
sociedade de Lisboa, Fomento 
Internacional, Limitada, que aque-
le referido socio Julio Carvalho 
tomou de trespasse a esta men-
cionada sociedade, por escriture 
de treze de Dezembi o findo, la-
vrada também nas minhas notas 
e que com a mesma amplitude t 
nos mesmos termos e condições 
transfere s jpâe em çymurp 

presente sociedade. As quotas 
dc£s restantes socios, são repre-
sentadas por dinheiro. A condi-
ção ou artigo nono é alterado, 
passando a ser redigido nos se-
guintes termos : 

Nono 
Os lucros serão assim dividi-

dos : Dez por cento para fundo 
de reserva legal, ate que seja 
preenchido ou sempre que seja 
necessário reintegral-o; cinco por 
cento para deterioração de ma-
terial ; cincoenta e cinco por cen-
to para o socio Julio Carvalho, e 
o restante para dividir em partes 
iguais pelo socios José Soares, 
João dos Reis e Artur Carvalho, 
sendo as perdas, havendo-as, su-
portadas na mesma proporção. 

Que todas as clausulas em que 
se referia expressamente o noraie 
do socio Queiroz, tem-se, corào 
suprimidas essas referencias, era 
virtude da já referida cessão que 
aquele ex-socio fez da sua quota. 
Assim o disseram, outorgaram e 
assinaram com as testemunhas 
presentes, Manuel Pereira Mar-
ques, casado, comerciante e Joa-
quim Manuel Ferreira, casado, 
oficial de deligencias, moradores 
nesta cidade, que assinam de-
pois de lida em voz alta, perante 
tudus por mim referido notário. 
Leva selus no valor de um es-
do e cincoenta centavos : Emo-
lumento; numero seis, alínea b), 
vinte e sete escudos e oitenta e 
trez centavos. Oito, um escudo. 
Somam estas duas verbas a im-
portancia de vinte e oito escudos 
e oitenta e trez centavos. 

Julio Carvalho, José Soares 
Júnior, João Reis Machado, Ar-
tur Norber-to de Carvalho, Ma-
nuel "Pereira Marques e Joaquim 
Manuel Ferreira. — O Notário, 
Artur de Freitas Campos. 

T e m colados e devidamente 
inutilisados selos fiscais no valor 
total de um escudo e cincoenta 
e trez centavos, e industriais no 
valor total de trez escudos e ses-
senta centavos e meio. 

Certidão.-—O bacharel Alvaro 
Manuel Santos e Silva Machado, 
Chefe da Repartição do Comer-
cio. Certifico que em virtude do 
despacho retro, que tendo-se pro-
cedido aos devidos exames, se 
verificou náo estar inscrita no re-
gisto das denominações das so-
ciedades anónimas, nem no regis-
to das denominações das socie-
dades por quotas, denominação 
idêntica á de — Armazéns Mon-
dego, Limitada — ou alguma por 
tal forma semelhante, que possa 
induzir em erro. Do que para 
constar onde convier, se passou 
a presente certidão que vai por 
mim assinada e selada com o 
selo desta repartição. Vão cola-
das e devidamente inutilisadas, 
estampilhas fiscais na importan-
cia de um escudo e onze centa-
vos, dos quais, noventa e seis 
centavos para pagamento de emo-
lumentos. 

Repartição do Comercio, vinte 
e oito de Dezembro de mil nove-
centos e v in t e .—Alvaro Mamei 
Santos e Silva Machado. 

T e m coladas e devidamenti 
inutilizadas, trez estampilhas do 
imposto do selo, no valor total 
de um escudo e onze centavos, 

T e m um selo em branco da 
Repartição de Comercio. Está 
conforme. Resalvo a rasura na 
decima segunda linha da s e g u n d a 
lauda que diz, « são hoje ». 

Coimbra, trez de Feveffeiro de 
mil novecentos e vinte e um. Eu, 
Augusto dos Santos, ajudante de 
notário, o subscrevi e assino.— 
Augusto dos Santos. 

EDITAL 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
em virtude da doença da raiva 
que se está manifestando de uma 
forma assustadora, deliberou que 
fosse executado rigorosamente o 
regulamento para o imposto e cir» 
cuíação de cães neste concelho. 

Mais faz saber que serão aba• 
tidos pelos meios que as autorida-
des competentes julgarem mais 
apropriados, os cães que forem 
encontrados na via publica sem 
trazerem coleira e açamo, inde-
pendentemente da multa de 4400 
que será aplicada aos donos dol 
cães que não tenham pago 4 Cl* 
mara o imposto a que são obri< 
' idos pelo respectivo regule 

mento. 
Para constar se publicou 0 

resente e outros de igual teor< 
Coimbra e Paços do Conce» 

iho, 16 de Fevereiro de 1921, 

i Õ Presidente, 

i fa) João Ditam dç O M f 
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Para os devidos efeitos se faz 
publico que por escritura de 2 de 
Fevereiro de 1921, lavrada no li-
vro de notas n.° 51 (B) a fls. 20, 
do notário da comarca de Coim-
bra, bacharel Diamantino da Mata 
Calisto, abaixo assinado, foi cons-
tituída entre José Ribeiro dos San-
tos, morador nesta cidade, casado, 
comerciante; \ r tur Gonçalves, Joa-
quim Lourenço, Manoel Tavares 
da Silva, casados e Secundino 
Magalhães, solteiro, maior, co 
merciantes, residentes na rua Nova 
da Trindade, numero 50, da ci 
dade de Lisboa, uma seriedade 

f>or quotas de responsabilidade 
imitada, termos dos artigos 
seguintes: 

Artigo 1.° 
Esta sociedade girará sob a 

firma R i b e i r o , M a g a l h ã e s & 
C o m p a n h i a , L imi tada . 

Artigo 2.° 
Tem a sua séde nesta cidade 

e estabelecimento no Arco de Al-
medina, números 17 a 21, loja. 

Artigo 3.c 

O objecto social é a explora-
ção da fabrica e venda de pão, ou 
outro ramo de negocio que a so-
ciedade achar conveniente. 

Artigo 4.° 
A sociedade data de 1 de Fe-

vereiro do corrente ano o seu 
começo e é por tempo indeter-
minado. 

Artigo 5.° 
O capital social é de vinte mil 

escudos e está integralmente rea 
lisado pela maneira seguinte: 

A quota do socio Joaquim 
Lourenço, é de quatro mil escu 
dos; 

a do socio Manoel Tavares da 
Silva, de igual quantia de quatro 
mil escudos; 

a do socio Artur Gonçalves, 
de quatro mil escudos; 

a do socio José Ribeiro dos 
Santos, igual quantia de quatrcr 
mil escudos; 

e a do socio Secundino de 
Magalhães, também de quatro mil 
escudos. 

Artigo 6." 
A administração e gerencia da 

sociedade, compete aos socios José 
Ribeiro dos Santos e Secundino 
Magalhães, alternadamente e con 
forme a deliberação da sociedade, 
sendo a mesma gerencia dispen-
sada de caução. 

Artigo 7.° 
Bastará um só gerente para 

representar i sociedade em juizo 
e fóra dele activa e passivamente, 
devendo, porem, os gerentes fa-
eer uso da firma apenas em ne 
gocios e operações reaes da so-
ciedade e nunca em abonações, 
fianças, letras de favor ou seme-
lhantes responsabilidades. 

Artigo 8.° 
A cessão total ou parcial de 

qualquer quota a favor de extra 
hhos, depende do consentimento 
da sociedade, que terá, nesse caso 
0 direito de opção, devendo para 
Isso ser ela avisada com trinta dias 
de antecedencia, por meio de carta 
registada; e quando a sociedade 
nSo queira usar deste seu direito 
pertencerá ele aos socios indivi-
dualmente ; e, se mais do que um 
1 quizer será a quota dividida na 
proporção do capital de cada um 
e como legalmente fôr possivel. 

Artigo 9.8 

Entre eles socios não haverá 
vantagens especiais, s os lucros 
ou perdas, depois de deduzidos 
dez por cento para o fundo de 
reserva, serão repartidos por igual 
entre todos. 

Artigo 10.® 
Cada socio gerente poderá le 

Wntar mensalmente da caixa social 
para seus gastos pessoais e por 
conta dos seus lucros, até á quan-
tia de cincoenta escudos. 

Artigo 11.° 
Qualquer socio poderá fazer á 

caixa social os suprimentos que 
carecer, mediante o juro anu»i de 
leis por cento. 

Art igo 1 1 a 

A sociedade não se dissolverá 
pela saída ou falecimento de qual 
quer dos socios. * 

Artigo 13° 
$p çasp dç saída de qualquer 

socio proceder se hs a um balanço 
especial para apurar a parte que 
lhe corresponder no capital, lu 
eros ou perdas, suprimentos á 
caixa social e juros destes. 

Artigo 14.° 
No caso de falecimento de 

qualquer socio será o seu logar 
ocupado pelos seus herdeiros se 
forem maiores e quizerem, e, no 
caso contrario, proceder-se-ha 
como fica disposto no artigo an-
terior. 

Artigo 15.° 
Em qualquer dos casos pre-

vistos nos dois artigos anteriores, 
será compreendida a parte corres 
pondente ao «trespasse ou chave», 
de harmonia com o que constar 
no ultimo balanço anual a tal res 
peito. 

Artigo 16." 
A parte que competir aos her-

deiros do socio falecido ser lhes 
ha paga sem juro no praso de 
noventa dias a contar do faleci-
mento. 

Artigo 17.° 
Em cada ano se dará um ba 

lanço geral para divisão de lucros 
e iiquidação do fundo de reserva, 
referido a trinta e um de Dszsm 
bro de cada ano. Nesses balanços 
ficará sempre declarado qual o 
valor de «trespasse ou chave» para 
os efeitos do artigo decimo quinto. 

Artigo 18.° 
Todos os mêses, para os efei-

tos de regular a parte financeira 
da sociedade, se dará um balan 
cete. 

Artigo 18.° 
(A) Para as questões emer 

gentes do presente contrato esti 
pulam o juizo desta comarca com 
renuncia a qualquer outra. 

Artigo 19.° 
Tudo o que estiver omisso 

será regulado pela legislação apli 
cavei, especialmente a de 11 de 
Abril de 1901. 

Coimbra, 12 de Fevereiro de 
1921. 

O Notário, 

Diamantino da Mata Calisto 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

C O N S U L T O R I O M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

P o r t a g e m , 2 7 . 
T e l e f o n e 20. 

eomooiefloo 
.. Ex.mo Sr. Director do jor-

nal a Gazeta de Coimbra. — Per-
mita v. que, no seu conceituado 
jornal de que sou assinante, seja 
publicado o seguinte comunicado: 

Ontem, pelas duas horas da 
tarde, vieram a minha casa 4 cí-
vicos passar uma minuciosa busca, 
sem que fossem portadores de or 
dem superior para esse fim ou, 
pelo menos, sem que me provás 
sem vir munidos dessa autorisa-
ção. 

Examinaram e remexêram tu-
do, tanto na hospedaria, de que 
sou proprietário, como nos meus 
aposentos particulares e de minha 
familia, sem que disséssem do 
que se tratava. Só no fim dessa 
deligencia, consegui sabêr e co 
meçou correndo que a policia 
procuráva um fardo de fazendas 
roubádasl 

Agora, pregunto eu : porque 
motivo não me interrogou a po-
licia, ao chegar a minha casa? 
Havia ela recebido denuncia de 
que o gatuno estava hospedado 
na minha casa de hospedes? Des-
confiava de que fôsse eu o gatuno 
ou o encobridôr? 

Assim parece, pois que nada. 
v me disse ant^s da deligencia e, 
á busca, nâo escapou a minha re-
sidência particular 1 

E é exactamente contra esse 
abuso, qae me vexou perante a 
visinhança e perante os fregueses 
presentes, que eu protesto ener-
gicamente. 

A policia nâo tem o direito de 
levantar suspeição tão afrontosa 
contra qualquer honesto cidadão, 
como aquela que levantou contra 
mim. 

Compete lhe investigar, mas 
com correcção e com linha e nun-
ca por fórma tão desastrosa como 
a que agora adotou para comin-
gó. Espero que as autoridades 
superiores da polich d? Coimbra 
tomarão providencias no sentido 
de tsis scenas nâo mais se rfrpe 
tirem. 

Coimbra, 17 de Fevereiro de 
1921. 

josè Maria Gomes, 
Rua da Qála, n.° 20, 

Industriai 
oríugai e Colónias 
F T i l i a l e m C o i m b p a 

E s t r a d a d a B e i r a . - T e l e f . 6 9 
Massas alimentícias de todas as qualidades 
MASSA DE LUXO em pacotes de 250 gramas 

w s 

F a b r i c o e s m e r a d o d e p ã o p o r p r o c e s s o s m e -
c â n i c o s o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s . R i g o r o s a 
o b e d i e n c i a a o s p r e c e i t o s e x i g i d o s p e l a b o a 

: h i g i e n e z z z 

Pão fino, de l.a qualidade 
Pão ppaneês (fabpieo especial) 
Pão de lu£o ç de familia 

A' venda nos seguintes depositos: 

Largo de S. João, 11. Marco da Feira, 19, Praça da 
Republica, 1. Rua Adeiino Veiga, 7i. Rua Direita, 82. 
Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
d Aguiar, 126 e 128. Rua da Madaléna, 35 e 37. Rua 
de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 e 12. Em Santa 
Giara, Rua da Ponte, 5-A, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
nio dos Olivais, (Rua Central). 

AINISTERIO DR AGRICULTURA 

Dipeeção Gepal dos Sepfliços 
f l o p e s t a i s e fíquieolas 

2 . a C I R C U R S C R I Ç ã O 

MATA DO CHOUPAL 
/ 

Faz-se publico que pelas doze horas do dia 21 do proximo 
mês de Março, na Secretaria da 2.* Circunscrição dos Serviços Flo-
restais, na rua 12 de Outubro, porta õ, em Coimbra, se procederá 
ao arrendamento, em hasta publica, dos terrenos para agricultar na 
Mata do Choupa!, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham se desde já paten-
tes todos os dias úteis, das onze ás desessete horas, na Secretaria da 
referida Circunscrição e na casa da guarda da mesma Mata do 
Choupal. 

Direcção G^rai dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 15 
de Fevereiro de 1921. 

Pelo Director Geral, 
Egberto de Magalhães Mesquita. 

EB - v a v . «jvy v ywv a t » v . , '/'v.v.: ''^'vuiv^v.vV, m 
Professor IICHA BRITD 

— I III I WS III II — 

Doenças ds pele, sifills e coração 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás !5 horas 

rri- - '•••••' - V- - v ^ w ^ y 

5.c Grupo de Com= 
panhiasdeAdmi* 
nisíração Militar 

CONSELHO A D f ê i m S m T I V O 
O Conselho Administrativo 

deste Grupo torna pubiico de que 
até ao proximo dia 25, ás 14 ho 
ras, na sala das sessões do mes-
mõ conselho, se recebem propos-
tas em carta fechada sobre os 
concertos do calçado das pr3çasj 
do Grupo, ! 

As condições acham se paten j 
i tr* todos os dias utHs neste con j 
1 s-?lho, das 11 ás 15 horas. 

O Secretario do Conselho, 

Eugénio ds Carvalho 
tenente 

Precisam se rapazes para as 
oficinas e raparigas para secção 
especial de trabalho tipográfico 
feminino. 

Precisam se também operários 
muito habilitados em trabalhos 
de remendagem. 

Coimbra Editora, limitado 
(Antiga casa F. França & Armênia Amado) 

Oficinas, Avenida Navarro, 63. 

V e n d e - s e 
Uma escada de caracol em 

madeira, em muito bom uso, 
Dão-se informações na rua 

Eduardo Coelho, 74 — Coimbra. 

Terrenos em Monies-cioros 
Vendem se 4 lotes. 
Informa e trata Alberto Silvano 

de Moura e Sá, residente na quin-
ta de Montes Claros. 

V i a j a n t e 
Precisa se paris armazém de 

fiszendas brancas que conheça o 
Alemtejo e Algarve ou Beira e 
Estremadura, 

Dirigir a Sebastião José de 
Carvalho, Coimbraj 

B 

COOPERATIVA DE PÂO 

A CONIMBRICENSE 
Sociedade de Responsabilidade Limitada 

2.° AVISO 
São convidados todos os so-

cios desta Cooperativa a reunirem 
em Assembleia Geral ordinaria e 
permanente no dia 27 de Feve-
reiro corrente, pelas 13 horas (1 
da tarde), na sua séde, em Sant' 
Ana. 

ORDEM DOS TRABALHOS 
1.° —Resolver sobre o preço 

de farinhas e fabrico de pão. 
2.® — Discussão e aprovação 

do relatorio e contas das geren-
cias 1919 1920. 

3.°—Tratar de outros interes-
ses para a Sociedade. 

Atendendo a que é a 2.8 con-
vocação deve funcionar com qual-
quer numero. 
O Vice-Prcs!dente da Assembleia Geral, 

João Rodrigues Martins, 
N O T A — Para regularidade 

da distribuição de pão ao domi-
cilio de todos os socios pede-se 
a finesa de enviarem ao escritorio 
da Cooperativa a direcção da sua 
residencia. 

Ficam sem direito algum a re-
clamações neste sentido, todos os 
socios que o não fizerem. 

O Presidente da Direcção, 
Adriano Fernandes, 

Venda de pinhais 
Vendem sc tres pinhais de ser-

ra, maneiros, proximos uns dos 
outros, no sitio do Lobego, fre-
guesia de Ançã. os quais per-
tencem aos herdeiros de Francisco 
Maria Soares de Carvalho, que 
habitam no Rio de janeiro. Quem 
pretender vê-los e que não saiba 
os extremos, pode vir a Ançã e 
falar, aos domingos, com João 
Relvas que está autorisado para 
os mostrar. 

A praça para a venda é no dia 
6 de Março pela uma hora da 

| tarde, em casa de Antonio Joa-
! quim das Neves Rebelo Veloso, 
í em Ançã, que os vende a quem 

mais lhe der, convindo ao vende-
dor. 

P r é d i o . Vtnde-se um na rua 
Eduardo Coelho n." 12 e 14. 

«ra tratar: R u a d» Cervo, 2#. 

Z S r r e n d a - s e uma casa em 
' • S. Sebastião, Santo Antonio 

dos Olivais. Para tratar com Manuel 
Maria Gonçalves. 

Ca s a de p a s t o pass»-se 
uma por seu dono se ter de 

ausentar. 
F.' muito afreguezada, tem casa de ha-

bitação e armazém. 
Para ver e tratar, no Largo da Sota 

n.° 14. 
o r d a - s e a ponto ingicz. 

Nesta redaçâo se diz. 
D o m piano vertical armado em 
P-* ferro e tampa de metal. 

Mostra-se das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mili-
tares n.° 11. Informa-se da existencia de 
11 pianos em 2.* mão. 

O o m b a para tirar agua a 13 
metros de profundidade, e um 

motor marca FRUPORT para mover a 
mesma, e a canalisação respectiva, de 2 
polegadas e meia. 

Vende Antonio d» Cunha, da Louaan. 
r o c h e d ' o u r o e m forma 

de chave com dois cadeados 
e com pedras verdes e encainadas, per-
deu-se na quarta feira, 16, no mercado 
ou na baixa, dando-se o seu valor a quem 
o entregar na rua Oriental de Montar-
roio, 59. 

B r 

Casas Vendem-se duas mora-
das, sendo uma na Travessa e 

outra no Beco de Montarroio, n.cs 14 e 
16 e 7, lado direito. 

Recebe propostas Joaquim Oandarez 
— Chapelaria Silvano —rua Ferreira Bor-
ges. 

Dirigir 
fia. 

ros n.° 3. 

para armazém e habitação 
subloca-se. Avenida dos Oiei-

Fogão a carvão, Ven-
• (íp-sp r 

Gala n.° 1 
ae-se em bom estado. Rua da 

f j r a m o f o n t grande e novo 
com vinte discos doubles, ven-

de-se. (Casa da Torre) Rua de Sub-Ripaa 
45. 

M a q u i n a s de costura 
1 • e gramofones. |Ven-

dem-se sempre em boas condições. 
Accessorios, oleo, agulhas, etc. Concer-
tos garantidos em maquinas de costura 
e gramofones. Rua das Padeiras, 68 70, 
R. Paço do Conde, 1. 

|Y| obiila vende-se 1 meza de 
» • jantar, 1 grande bahu de cou-

ro, antigo, 1 boa cama de ferro, 1 meza 
com 5 gavetas, em boa madeira e com 
boa pedra. 

Nesta redacção se diz. 
j y i o b T T l a de sala de jantar com-
1 • pra-se em segunda mão. Nesta 

redacção se diz. 

o b í l l a Vende-se 1 guarda ves-
tidos com espelho, uma co-

moda-toilette, 1 berço de verga com col-
choaria, e um prie-dien. 

Nesta redacção se diz. 
oto Henderson moder-

na, com side-car, vende-se. 
Rua do Corvo, 14. 

{Vf< 

Olano alemão BARTHOL, trés 
• pedais, em estado novo, ven-

de-se, 6.C00Í00 escudos. 
Para tratar, Empreza Automobilista 

Portuguesa, das 3 ás 4 horas, Joaquim 
Leitão. 

professora. Oferecc-sc pa-
• ra lecionar em casa dos alu-

nos, instrução primaria. Nesta redaçto 
se diz. 

P r o f e s s o r a leciona, e m caia 
• das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta í redacção deste jornal a C. R. 
C. 

piano de méia proprio para 
8 os primeiros rudimentos. In» 

formaçSes, rua dos Militares, n.# 11. 
preolsa-se um empregado 
• para loja de mercearia e vinho». 

Nesta redação se diz. 

Quartos alugam-se na Baixa. 
Também se trata de roupa. 

Nesta redacçSo se diz. 
a l a deseja-se uma na baixa, es* 

' paçoaa. Nesta redacção se dit. 
"Trespasse de merceana bem 

1 afreguezada e em bom local. 
Trata o solicitador Pita, Rua Viacon-

de da Luz. 34-1.°. 
llende-se 1 canapé, 1 espe-
• lho de toilete, 1 taboa de cor-

rer a ferro, 1 mesa redonda de centro 
em boas condições. 

Rua Paço do Conde, 1. 
l l « n d « m - a a sejs vãos d e 
V portas, de riga, tendo na parte 

superior almofadas de ferro em forma 
de grade, medindo estas 1,44x0,50. 

Nesta redacção se diz. 

V * 

Vendem-se 2 estante» gran-
des de boa madeira própria* 

para farmacia, livraria ou papelaria. 
Rua do Loureiro, n.° 1. 

VAnde-se um tanque de lou-
za para agua com a capacidade 

de um metro cubico. Avenida doa Olei-
ros n.° 3. 

endem-se 2 bancadas de 
mercearia com depositos tapa-

dos para cereais eíc. 
R. Rego d'Agua, 2 

endem-se tres prédios si-
tos na rua dos Militares, n.° 44 

— rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.°* 
56-58. Trata-se na Quinta do Arco Pin-
tado. Agua de Maias. 

Vende-se charrete, cavalo e 
arreio, tudo bom; estado de 

novo. 40 — Praça da Republica — Con* 
deixa-a-Nova. 

ilende-se grande quantidade 
V de batata da Beira para comer 

e semiar. 
Rua Direita, n.° 6. 

l l e n d s m - a o tres toneis d e 
• mogno com niveis de metal 

amarelo de 12 pipas; 2 bslseiros de riga; 
urna maquina de destilação; um motor 
com força de tres cavalos e meio a ga-
20lina; uma bomba o 165 metros de cano 
de 2 polegadas e meia. 

Quem desejar dirigir a Joaquim Lou« 
renço —Quinta da Pedranha — Altar* 
raques 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 1 9 D E F E V E R E I R O D E 1 9 2 ! 
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a q o i n i s m o o i e m a o 
CARLOS AUGUSTO D'ALMEIDA, na rua Pedro 

Cardoso, n.° 85, Coinibra, na sua qualidade de repre-
sentante da muito considerada casa 

F U E R B R I M Q O ? & C.% do Porto 
recebe encomendas de material para as seguintes im-
portantes casas alemãs: 

BERGMANN ÉLRKTRIC1TAETS WEKKIÍ , Ber l im—motores 
electricos, dínamos e todo mais que ha em electricidade. 

SANITAS, Berlim—«parelhos medico-electricos. 
HANOMAG, l lannover—maquinas a vapor, caldeiras, locomo-

tivas etc. 
ASSMANN & STOCKDER—locomoveis-semi-fixas. 
SAECHS1SCHR W K B S T U H L FABRIK (l .ouis Schoenheir) , 

Chemnitz—teares e maquinismo para tecelagem. 
EDUARD LAF.IS & C.°, Trier - maquiuismo moderno para a 

industria ceramica: azulejos, mosaicos, telhas, tijolos, tubos de 
grés, etc. 

W E R N E R & PFLEIDERER—maquin ismo para massas ali-
mentícias, biscoitos, e instalações para padarias e confeitarias mo-
dernas. 

MOF.NUS—maquinismo para cortumes, correias de transmissão 
6 calçado. 

MUEHLKNBAUANSTALT " S E C K , , — m a q u i n i s m o moderno, 
sistema Austro-l lungaro, para moagem. A maior fabrica deste ge-
nero na Europa. 

SYLBE & PONDORF—maquinismo moderno para a fabr ica-
ção de botões. - _ 

RITTERSHAUS '& BLECIIER, Barcnep—maquinismo para 
rendas e passainaueria». 

Todo o maquinismo para industria têxtil , acabamentos, tintu-
rarias, fabricas de artefactos de malha, de chapéus, pólvora, seda 
artificial; maquinas o f e r r a m e n t a s para serração <lo madeiras, car-
pintaria, marcenaria , serralharias e fund ições ; balanças centecimais 
pa ia carros e vagões. 
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(Reg istadas em 15 pa izes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico cota as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu 
dil o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é, ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$50 
Pelo correio, mais «$10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

aconselhamos a 

ção de Nice i 
Torna o cabalo 

farto, compri-
do, lustroso e 

r e s i s t e n t e . 

E o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

l í i 
1 
y L: 

Bento Círios da Fonseca k C 
Avenida Navarro, n.° 52 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos cora caixilhos. 
Espelhos para reciame de casas comerciais. 

Renovação dc espelhos estragados 
Novo sistema em Portugal 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco Gill ÍOuíiS « s classes. 
Preparados químicos para foscar lanipadas electricas inaiteraveis 

« toda a ciasse de objectos de cristal. Marcas. Jloao» 
gramas. Debucues sobre vidra, cristal, etc. 

Esta casa tem contracto especíai com uma 
fabrica de vidros, podendo fornece-íos para 
quaisquer construções — brancos, de cores, vi-
trais, curvos, etc 

Preços sem competência 

<«• O 

• 
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Deoes, í^ibeipo 8$ 
P r a ç a 8 dlc M a i o , 8 - l . ° ~ ~ C o i m l > F a 

Teie ( ?ONE.a
 Lusa H Godigo, A. B. G. 5.&eãio 

v v v 

Electricida , Representantes em Portu* 
1 gal da casa Mal íza im & 

Springer, de Berlim, fornecedora de Motores e dína-
mos. Aparelhos de baix* e alta tensão. Transformado-
res. Interruptores em banho cie oleo. Ventiladoris. 
Aparelhos de aquecimento e cosmha. Material de ilu-
minação. Cabo e fio fLxivd. Porcelana técnica e ma-
terial isolador, etc. e tendo sempre em stock aos preços 
mais baixos material das conhecidas marcas, A. E. G. 
Bergmann, Siemens, Deu t sche Kabe lwerke , Dr . 
Cassi rer , etc. 

Representantes em Coimbra ds 

CttL FUCHS, mmm. Mm-

mÊwmwzmsGmmí • suaraanrasass 
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Labopatopio "ÇOIíT)01^flfJ 
• « • • • « • « u n i a n a a v n K i i i Q M t t n i i i a n R H S R s a i n n 

nalises eiioas \ I Produtos iMmM \ 
• • • 

(urinas, san= \ j (empolas, s<5= I 
gue, especto=\ \ ros, gazes e\ 
ração, etc.) :\ \ algodão.) :\ 

Av. Sá da Bandeira, 52. [ 

g p 

Rua A l e x a n d r e H e r c u l a n o 8 a 12 

Contra a Sífilis: 
( R e g i s t a d o e m 1 4 p a i z e s ) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; nâo altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais íracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramameute portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; subatitue cotn grandes vantagens os trata-
mentos pelos 60ó e 914 e^todas as injecções e fricções tnercuriais; 
não necessita de auxiúo de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
precomsado por inúmeros tiiuiícos e por iodos os,clientes que o 
teem usado! 

Siflitico que ainda nio tenha manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, lti$00. Pelo correio, porte 
grátis para ioda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portuge.1 e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

Empreza Industrial do TTtandego, LT 
F i g u e i r a d a T o z — M U R R / l C C I R f l l 

BRSCâ DE VIDROS: Vidraça. Garrafões. Sarrafas brancas. 
Representantes em Coimbra t 

f e rne rsdes T h o m a z £r M i r a n d a 
ÊPÍ1AÇA 8 D E M A I O , 2 5 . 

S o s a d e Í D o o e i s O s a d o s 
I^ua fíle^andpe J-fepcuIano, 8 a 12 

r i D C L I D A D C 

FUNDADA I M 1 » J 9 
S 6 d e « m I_ l sbo» 

loiTespoodeote em (olobrit 

Basilio Làr d'Aadrde, successcr 
Rua do Corpo de Deu.% 28 

C O I M 13 FI A 

íiV̂S 

Èm 

r a a s s s r c d i ã s * 

i 

Companhia de éegupos 
Copl tal: M milMo e pteíianfoi il! e: 

S e g u r o s mar í t imos : t erre s t re s : tumul tos 

grévesscristais:agrícolas j roubo e automoveis 
Correspondentes &m r o ' m b r a i 

ÔÍ C O M 
(Casa Havane^íi» 

C A R D í J b l 
" > «x . f 2 s 

! A 

'̂ ipiifâ-tura, 
Não ha remedi 

ryu:. 1 nem parecido 
s os s e u s e fs i tos ra-
piilo"? e s e g u r o s n a s 
f e r i d a s m e s m o c r ó -
n i c a s , eczemas, hu-
mUo ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doença» do coiro 
cabeluao, erupções 
futan as, tinhu que-
da do cabeio, etc. 
D e p o s i t a s : Em Coimbra, 8o-
driysj .s da Silva & C." No 
Porto, Rua do A l m a d a , 357. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

V E N D A 
em todas as farmacias 

V E N D E M - S f : 
as m a c h i n a s de 
fazer» p i ro l i tos , 
gazosas , s i f ões e 
o r e s p e c t i v o v a -
s i l h a m e . 

Mesta r e d a ç â o 
se d i z . 

0 melhor sabonete 
para os dentes 

Depositarias para 
?ortwga! e 00i0«las: 

Capital 1.344:000(00 
Fundo de reseru 538.13/^1399 
IJCB ile garantia, deposi-

tado ua Caiia Geral de 
9 M S 3 0 7 5 5 

Total «37.6210100 

'«demaisaçSes, por prejnixes, paga* 
até 31 de deieabro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 1 

Esta Companhia, a mais anti-
ga o mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fi go, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

Venda de prédio 
Vende-se o prédio onde se en-

contra a ourivesaria Vilaça, n* 
rua Feneíia Burges. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco d'01itairi 

Martins no Largo Miguel Bom-
barda, 45. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se sete casas no largo 
ia Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata se com Joaquim Santana, 
Lídfira do Seminário, 14: 

V c n d c - s e 
Motor a gaz pobre, com força 

de 18 H. P., instalação completa. 
Pode ser visto a trabalhar ni 

Ribeira de Frades, Quinta do Có-
nego ; e uma bandeja de trigo. 

Dirigir a José Domingos Btf 
tista, Strralheria Mecanica, ao Ar* 
nado. 

BTBSJDaiiO&iiOM 
Prcca 8 í a l a l o , 8 , 1 . ° 

COIMBRA 

M 
Em cavacas ou toros, e pi 

nh iros grandes, prorsrios pata 
m a d e i r a s , v - n d e m R f - g r a n d e s q u a n 

tmrm pêra construções 
Vendem se aos leites na Es« 

trada de S. José ao Calhabé e Es? 
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

LEILÃO 
Em 22 de Março, proxifflfi, 

efectua se o leilão de todos oi 
penhores com mais de 3 mezei 
de juros em debtto. 

Pede se a todos os mutuário! 
para virem pagar juros até 14 do 
mesmo mês. 

Coimbra, 14 de Fevereiro dl 
1921. 
Justiniano Rosa cf Almeida & Filho, 

'ides 1,3 Qu v.i 
Air sTsqucs . 

í if rma em 

da Zomb: Mil 

i o i m b r s , M a 
fj-v Fíireira, Terreiro d^ 
44, 2.® stsdar, 

Com 4 a 6 divisões e quintal, 
modesta, no Penedo da Saudade( 
Santo Antonio ou imediações, per-
to do electrico, compra se ou tr« 
renda-se. 

Nesta redacção se diz. 

p i n h e i r o s " 
Vendem se 300, de que meti' 

de sâo os ma s g-n-.s : s que ha nas 
imrrfisçõe'? Coimbra. 

Informa Bento Malva, á Bem-
canta. 

T r e s p a s s a s s e 

Trespassa-se uma loja que ser< 
ve de armazém, na rua dos Estei< 
reiros, n.° 12. 

Para tratar, na Praça do CO' 
mercio, n.08 70 e 71. 

Pensão na baixa 
Aeutam-se comensais. 
Serviço com esmero e íâèiOi 
Preços sem compstencía. 
Ru João Cabreira, 15 — AU' 

gusia u'01iveira Barros — Coio|< 
tera. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Coimbra e o distrito far-se-háo representar? 
Eflwntra se nesta cidade um delegada da co-
limo orjanlsadora. Na Sociedade de Defesa 

e Propaganda de Coimbra 
Encontra se desde ontem nes-

ta cidade o sr. dr. Paulo Menano 
que, segundo nos consta, aqui 
veiu expressamente para tratar de 
assuntos que se prendem com a 
representação de Coimbra e seu 
distrito no proximo congresso de 
Vizeu. 

Segundo as nossas informa 
ções, s. ex." esteve ontem pelas 
13 horas na séde da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, onde conferenciou largàmen 
te com os srs. tenente coronel 
João de Brito Pimenta d'Almeida, 
e dr. Manuel Braga, respectiva-
mente presidente da direcção e 
membro do conselho consultivo 
daquela importante e prestigiosa 
colectividade, os quais parece te 
rèm manifestado ao sr. dr. Paulo 
Menano a opinião de que o con-
gresso se devia realisar em Coim 
bra e não em Vizeu, visto tratar-
se dum congresso da região cen 
trai do paiz, de que Coimbra, por 
muitos e merecidos titulos, é a 
capital. Todavia, como a repre 
sentação de Coimbra e seu dis 
trito no congresso, só podia ser 
resolvida, em conjunto, pelas cor-
porações administrativas e cole-
ctividades suas legitimas repre-
sentantes, dechraram que a So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
iria ao congresso se essas corpo-
rações e colectividades assim har-
monicamente o resolvessem. , 

O sr. dr. Paulo Menano acom-
panhado pelo sr. dr. Manoel Bra-
ga, dirigiu se pelas 17 horas, para 
os Paços do Concelho, onde con-
ferenciou com o sr. presidente da 
Camara e alguns vereadores. 

Aguarda se a vinda a esta ci-
dade, dentro de breves dias, duma 
delegação da comissão central or-
ganisadora do congresso. 

Em geral, tem se a opinião de 
que Coimbra só se fará represen-
tar, desde que o possa fazer con-
dignamente, isto é, desde que to-
dos os seus elementos represen 
tativos se interessem pelo con-
gresso. 

E c o s âci S o c i e d a d e 

iairermlos 
Faz anos, hoje, a sr.* D. Virgínia Ju-

lia Castilho d'Albuquerque. 
fioeates 

Está gravemente doente o menino 
Raul Ribeiro Arrobas, filhinho do dire-
ctor deste jornal. 

£' seu médico assistente o sr. dr. 
Costa Mota. 
Partidas e chegadas 

Acompanhada de sua estremosa mãe, 
esteve ontem em Coimbra, a sr.' D 
Georgina da Conceição Costa Loureiro, 
grande capitalista e proprietário em S. 
Miguel do Outeiro (Tondela). 

4s. J$S.. 4c. & 
NO ANTIOO CONSULTORIO 

DO Ex m0 CLINICO DR. ARMAN- j 
4 J | DO GONÇALVES- ABRIU CON-

,! SULTORIO 

% CARLOS DE FJGDEIREDD * 
Consultas rratlt para èobreí T* 

! dai 9 á* 101/2 horas. 
Conmltas patas* 12 ás 15. r 
Telefone, n.° 25 

* 

«I 

Partido Reconstituinte 
Nota oficiosa 

A Comissão Municipal do 
Partido Reconstituinte, em Coim-
bra, não teve intervenção alguma 
«n assuntos de ordem militar, 
que digam respeito ao comando 
do Regimento de Infantaria n.° 
35. Desejaria esta Comissão, que 
esses assuntos fossem tratados ex 
Alusivamente pehs autoridades hie-
rárquicas do Exercito e sempre 
da maneira mais prestigiosa psra 
a disciplina e brio militar da cor 
poração. — Fernando Lopes, Tor-
res Garcia, Antonio Temido, Anto~ 
/l/p Marques t Maria Temido, 

Art is tas de Coimbra 
U m a e x p o s i ç ã o q u e m a r c a u m a " é t a p e , , 
t r i u n f a n t e n o c a m i n h o v i t o r i o s o d a s ar-
t e s d a n o s s a terra. 

Noticiáramos largamente a abertura 
desta exposição e convencidos estavamos 
de que viria fazer um autentico sucesso 
no nosso dilatado meio artístico, onde 
abundam os artistas como joio em tri-
gal. A exposição seria qualquer coisa 
como uma afirmação de competenctas, 
afastadas do todo mesquinho em que 
infelizmente se enovelam e andam per-
didas. 

Por isso, foi com a mais impaciente 
ancledade que no sabado passado, por 
abas das 13 e pico, metemos pé nos 
claustros venerandos de Santa Cruz, 
olhando bisbilhoteira e curiosamente as 
maravilhas de arte poisadas em esten-
dal por 'li fóra, ou policromisando as 
paredes,—numa disposição sabida que 
abrisse pasmo em quantost • • 

Após a rapida visita, —de curioso 
simples sem pretensões a critico—(que 
tantos ali jouveram a darem-se ares de 
importancia!), devemos confessar que 
ficámos com duas impressões bem níti-
das, bem distintas: — que o conjunto 
dos trabalhos expostos é duma felici-
dade digna de louvores, pois aparta to-
talmente, na briga hecterogenea que dá 
a diversidade dos assuntos e dos obje-
ctos expostos, qualquer ideia espúria 
que não seja inspirada nos superiores 
desígnios tentados; e que d nossa terra 
muito devem comprazer as afirmações 
feitas, pois a repõem, sem favor, na 
culminancla que a sua própria arte er-
gueu e a sua própria arte vem consoli-
dando. 

Todos os artistas são poetas; em 
qualquer obra de arte em que rebrilhe 
(embora vaga), uma scentetha de geuio, 
ou, quando muito, de talento, facilmen-
te deparamos uma poesia. Tem ritmo 
a curva donoss dum rosto esculturado; 
lem lirismo poético a policromia suave 
dum poente esvaído em sangue, na pe-
numbra dos longes; cantam canções os 
lábios vermelhos das raparigas; até as 
pedras do Passado, arrebanhadas d gan-
daia para a tela, choram maguas, reçu-
mam saudades. 

Tudo isto notámos na exposição dos 
artistas de Coimbra, ali no vetusto 
Claustro do Silencio. Acostumados a 
ouvir essas vozes misteriosas do silen-
cio, companheiras' eternas do-spleen e 
da misantropia (duplo mal de que os 
novos ricos estão isentos• • ), ouvimos 
as vozes gritadas pela arte, que contem-
plávamos. Ouvimos epopeias, escutá-
mos líricas, rimo-nos com sátiras, e, — 
para que negd-lo? — também nos feriu 
os ouvidos um ou outro verso côxo que 
se espernegava envergonhado na pa-
rede... 

Dos artistas pintores que expuzeram 
os seus trabalhos — e três só foram! — 
os srs. Fausto Gonçalves, Carlos Lobo 
e Alvaro Eliseu, muito ha que dizer. 
Vão os críticos, certamente, dar tratos á 
imaginação para bem lhes assentarem 
nos lombos modestos o remendado ja-
leco de adjectivos. Nós, nãot De pin-
tura, valha a verdade, sò conhecemos 

aquela que soi de aplicar-se em frieiras 
renitentes, por abas de Dezembro,— 
com tintura de iodo! Sò poderíamos 
fazer uma critica meramente impressio-
nista, superficialmente subjectiva, mas 
essa,-fal-a toda a gente! Todavia a 
nossa critica, muito intima, muito pes-
soal, é que de todos os quadros são os 
de Fausto Gonçalves que mais brilham, 
não só pelo técnica, como pela imagi-
nação e pela singular e arrebatante sim-
pleza. Cativaram-nos, è certo, sem des-
douro para alguns belos quadros dos 
restantes expositores. 

fosé Rodrigues da Costa deu-nos 
alguns—poucos!— trabalhos á pena, 
que são rlalmente maravilhosos e di-
gnos de menção. Sobretudo o retrato 
de seu irmão, Tiago R. da Costa, cuja 
correcção admira. 

O sr. João Machado expôs três tra-
balhos de escultura, que são encantado-
res, e bondam para fazer uma reputação. 

João Machado (Filho), também re-
velou ali as suas explendidas quallda 
des artísticas, dando-nos um Cristo no 
Golgota.num baixo-relevo monumental, 
onde a estetica avantaja o largo abrir 
de azas do pensamento, e onde as figu-
ras teem vida na expressão correcta-
mente anatómica que lhes deu o ar-
tista. 

A Industria do ferro forjado cremos 
que foi representada por dois artistas. 
E cremos, porque não vimos o catalogo 
que aliás andava em barda por mãos 
alheias • Esta industria è extrema-
mente interessante, e osexpositoresapre-
sentaram-nos alguns trabalhos em que 
a arte corre parelhas com a admiração. 
Encantou-nos sobremaneira a delicada 
e dificil manufactura dum relicário, 
guarda jóias ou coisa que o valha. 

Alvaro & Ferrão e Carlos & Raul, 
duas conceituadas firmas de marcenaria 
da nossa praça, exposeram também al-
gumas maravilhas da sua arte. Produ-
ctos dum delicado labor e duma cons-
tante e artística perseverança, mostra-
ram-nos estes senhores até onde podem 
chegar os recursos admiraveis da sua 
profissão. Um armario em estilo Re-
nascença, uma moldura e uma estante, 
vasadas nos mesmos clássicos moldes, 
foram estes os objectos que mais nos 
prenderam a atenção, pela perfeição e 
pelo bom trato. 

Também se achavam expostos traba-
lhos, de encadernação dos srs. Ismael 
Chuvas e Antonio Cardoso; de fotogra-
fia, do sr. Daniel Pires da Silva, e um 
bilhar executado nas oficinas do sr. Fran-
cisco da Fonseca e Costa funlor. 

... Eis aqui, pois, as rapldas im-
pressões colhidas na exposição dos ar~ 
listas de Coimbra por um dos nossos 
reporters. Se algum critico de peso e 
nada fácil Hão concordar com elas, — 
tem as colunas da Gazeta de Coimbra 
ao seu dispor, para falar com mais ar-
gumentos, com mais saber—e comi mais 
vagart . • 

Tlovais e Sousa 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA 

C L I N I C A I S E R A L 
Partos, dosngas das Senhoris e crianças 

Residencial ;IIConsultas : : 
R. Dr. Costa Simões u : : das 3 ás 5 , 

(junt.cBo./Uat) II R , r e r r e l r a \ 

: ::: Teltf. 55611 B o r g e s , 96 | 

Rectificação 
Na representação que publi 

camos no nosso ultimo numero 
da junta Geral e Camara Muni 
cipal saíram algumas incorreções 
que merecem ser rectificadas. As-
sim onde se lê «Pelo consumo 
unanime dos povos» deve ler-se 
Pelo consenso unanime dos povos; 
onde se lê «Linha central de pe 
netração de viação entre Coim 
bra e a Covilhã» deve lêr se Li-
nha central de penetração de via 
larga entre Coimbra e a Covilhã; 
e, finalmente, onde se lê «Esta 
linha transporá o mais central pe-
la quebrada de Alvôco» deve ler 
se Esta linha transporá o macisso 
central pela quebrada de Alvôco. 
. ir ——nwirumm 1 uatjiw^—ii. 

Peia Univers dade 
Os alunos do período transi-

tório da Faculdade de Farmacia 
que pretenderem fazer exame na 
época de Março, devem entrepor 
os seus requerimentos até ao dia 
28 do corrente, 

Atenção 
Na Cruz de Celas, sobre os 

bancos de pedra, perdeu se no 
domingo, ás tres e meia horas da 
tarde, um volumoso rôlo de pa 
peis que contem autos militares, 
os quais a ninguém aproveitam e 
cuja perda pode causar funestos 
prejuisos ao militar que os per-
deu. Pede se a quem os achou o 
grande favor dc os entregar nesta 
redacção, onde será gratificado. 

Hospede gatuno 
O sr. Francisco da Costa Man-

ga, comerciante em Trancoso, 
quando pernoitara numa hospe-
daria da Avenida dos Oleiros, o 
gatuno João da Silva, conhecido 
pelo João Santarém, que tinha fi-
cado no mesmo quarto, roubou 
lhe a corrente de ouro, relogio 
de aço e uma bolsa de prata com 
algumas moedas, o que tudo em-
penhou por 50$00. 

O Santarém foi preso pelo 
corretor da referida hospedaria 
que o entregou depois á policia. 

Assalto e roubo 
O sr. D.*niel Barros, chauffeur, 

desta cidade, quando vinha de 
automovel para esta cidade, foi 
assaltado entre Luso e Mealhada, 
tendo-lhe os assaltantes feito vá-
rios ferimentos na cabpça e rou 
bado a quantia de 120$00. 

Recebeu tratamento no banco 
do Hospital da Universidade, 

INTERESSES LOCAIS E RESIONMS 

is nossas informações 
Noticiaram os jornais de Lis-

boa e Porto, nestes ulttmos dias, 
que vai ser levada a efeito a con-
clusão do caminho de ferro de 
Árganil, e parece, acrescentam, 
que também se trata de realisar o 
seu prolongamento até Galizes, 
esclarecendo que a escolha deste 
ponto para seu terminus, tem por 
fim ligar com a estrada nacional 
das Pedras Salgadas, a qual atra-
vessando todo o macisso da Serra 
da Estrela, abre mais uma comu 
nicação comercial com a Covilhã. 

E' este um assunto que só um 
governo estável e forte poderá 
solucionar de harmonia com as 
aspirações de Coimbra e dos con 
celhos interessados, e esse gover-
no, na hora em que escrevemos, 
ainda o não vemos. A noticia, 
pois, a que nos referimos, é de 
crer que não passe duma reedição 
de muitas outras que a respeito 
do mesmo importante assunto se 
teem lançado á publicidade, com 
fins que desconhecemos - . . 

Todavia, sabemos que a con 
clusão do caminho de ferro de 
Arganil, será uma realidade den-
tro dum praso relativamente bre-
ve, mais breve até do que se julga. 

Em Lisboa, em todos os meios 
políticos, considera-se um fructo 
inteiramente amadurecido, faltan-
do agora só verificar a que par-
tido caberá a sorte de o colher, 
isto é, de levar á pratica essa gran-
de e antiga aspiração regional, de 
que advirão influencias e presti-
gio de i nve j a r . . . 

Nisto, deixem-nos assim ex-
premir, é que está o busi l i s . . . 

Apezar de tudo, porem, esta-
mos convencidos de que o cami-
nho de ferro de Arganil será um 
facto dentro de muito breve praso. 

E' fructo amadurecido. 

noticias de Condeixa 
Monumento. E' no dia 9 de Mar-

ço que deve realisar-
se a inauguração do monumento em hon-
ra dos mortos da guerra. E' este o pri-
meiro concelho deste distrito onde se 
erege um monumento desta ordem. 

Subsistências. 5 3 K 3 . S S 
meira necessidade estejim em Lisboa e 
noutras terras mai9 baratos do que em 
Coimbra. E' que o distrito de Coimbra 
é, talvez o único, onde existe maior nu-
mero de açambarcadores. 

O único meio de baratear a vida é 
fazer guerra ao açambarcador, que an-
da de feira em feira a comprar tudo 
por qualquer preço. Sâo estes comer-
ciantes milicianos que teem prejudicado 
a vida da sociedade. 

Como disse na minha ultima corres-
pondência, os açambarcadores veem ás 
terças e sextas feiras comprar tudo o 
que entra neste mercado, e que trans-
portam não se sabe por onde. 

Por este motivo temos aqui o fcijio 
a 7*50 os 13 litros, e em Lisboa está a 
6il00. O arroz aqui vende-se a 1420 o 
kilo e o milho a 5 / 2 0 o alqueire. Con-
tudo, nesta regiêo colhe-se muito arroz, 
e este ano a produção do milho foi abun-
dantíssima, havendo, pelo menos, 800 
por cento a mais do que as necessida-
des deste concelho. 

O assucar amarelo, cuja tabela é de 
£60 centavos o kilo, vende-se a 2 í 2 0 ; o 
branco custa 2 i 8 0 e 2£60 o kilo. 

A vida está mais cara em Coimbra e 
neste concelho porque não se cumpre o 
disposto na lei 922; contudo o art. 10.° 
é terminante. 

Parece que existe neste concelho uma 
sociedade protectora de açambarcadores. 

Hncnifal Principiaram, no dia 14 
UUSHl ia i . , j 0 c o r r e n t e , as obras de 

construção da casa que se destina ao 
Hospital-Misericordia. 

i i t r l r n U n r a Os lavradores deste 
Agntul iura . concelho estão satis-

feitoa com o tempo, ôtimo para os tra-
balhos de lavoura; e muito desgostosos 
com a descida enorme que sofreu o ga-
do bovino, suíno e lanígero. — C. 

O b i t u á r i o 
Faleceu o sr. dr. Diogo Nu-

nes, formado em medicina pela 
antiga Escola Medica do Porto e 
em matematica. Residia ha muitos 
anos em Coimbra, onde lecionara, 
e era sogro do sr. José Mateus 
Fernandes, director da agencia do 
Banco Industrial nesta cidade, 

As nossas condolências, 

Carta de Leiria 
Para solenisar o trigésimo aniversa-

rio do movimento revolucionário de 31 
de Janeiro, realisaram-se nesta cidade 
brilhantes festejos, doa quais vamos ten-
tar dar uma palida ideia. 

A's 8 horas foi içada a bandeira na-
cional no Castelo, tendo nessa ocasião 
sido aláda uma salva de 21 tiros de mor-
teiro e numerosas girandolas de fogue-
tes, ouvindo-se as bandas de Infantaria 
5 e 7 tocando na Praça Rodrigues Lobo 
e á porta do quartel de Infantaria 7. 

A's 14 horas chegaram á estação do 
caminho de ferro S. Ex.® o ministro do 
Comércio, que vinha acompanhado por 
sua Ex.m* familia e pelos ilustres parla-
mentares coronel Sá Cardoso, tenente-
coronel Helder Ribeiro e Maldonado de 
Freitas. Suas Ex.®" eram aguardados na 
gare pelos srs. Governador Civil, Co-
mandante Militar, oficiais de Infantaria 
7, diversas entidades oficiais e muito po-
vo. Fez a apresentação das entidades 
oficiais o Ex m" Qovernador Civil. 

Findas as apresentações, seguiu o 
Ministro e comitiva em 3 automoveis pa-
ra o Govêrno Civil, onde lhes foi ofere-
cido pelo sr. Governador Civil um de-
licado copo de água. 

Durante o trajecto da estação do ca-
minho de ferro para Leiria, foram quei-
madas no Castelo grande numero de 
girandolas de morteiros e foguetes. 

Terminado o copo de água, seguiu 
sua Ex* o Ministro e parlamentares para 
o edifício dos Paços do Concelho, onde 
o sr. Presidente da Camara lhe apresen-
tou as boas vindas, em nome do povo 
de Leiria, tendo o Ministro respondido 
com palavras muito amaveis para a ci-
dade de que era hospede. 

Seguidamente tiveram lugar os cum-
primentos das entidades oficiais e extra-
oficiais, as quais foram apresentadas pe-
lo sr. presidente da Camara. Entre ou-
tras pessoas lembra-nos de ter ali visto 
os srs. presidente da Associação Comer-
cial, presidente da Asscciaçâo dos Cai-
xeiros Leirienses, presidente dos Bom-
beiros Voluntários, presidente da Filial 
da União dos Atiradores Civis, coman-
dante e oficiais do Regimento de Infan-
taria 7, Regimento de Infantaria de Re-
serva n 0 7, generais Horterato Estrela e 
Lucio Lobo, presidente da Academia, 
professores da Escola Primaria Superior, 
presidente e funcionários da Junta Geral, 
chefe e pessoal da Caixa dos Depositos, 
pessoal de finanças, director e funcioná-
rios da Direcção das Obras Publicas, di-
rector e pessoal dos Correios e Telégra-
fos, magistratura, governador do Bispa-
do, etc. 

Findos os cumprimentos organisou-
se um imponentíssimo cortejo civico, em 
que tomaram parte muitas colectividades. 

O cortejo, no qual se encorporou 
sua Ex.® o Ministro e parlamentares, e 
todas as autoridades civis e militares, 
desta localidade, foi abrilhantado pelas 
bandas de Infantaria 5 e 7, tendo sido 
queimado, durante o trajecto, grande 
quantidade de fôgo, no Castelo. As ruas 
por onde o cortejo passou estavam api-
nhadas de povo e as janelas completa-
mente cheias de senhoras. 

O povo que ia encorporado no cor-
tejo, em numero aproximado de 2.000 
pessoas, dirigiu-se ao teatro D. Maria 
Pia, que em menos de 5 minutos ficou 
repleto, tendo muita gente ficado pelos 
corredores e escadarias do palco. 

Abriu a sessão o capitão de Infanta-
ria 7, sr. José Pereira Pascoal, que con-
vidou para presidir á mesma o Ex.m° 
Ministro do Comercio, tendo sido esta 
proposta acolhida com uma calorosa sal-
va de palmas pela assistência e tendo a 
banda dc Infantaria 5 tocado a Maria 
da Fonte. 

Sua Ex* o Ministro do Comerei", to-
mando a palavra, teve palavras de mere-
cido louvor para Leiria, terra onde, dis-
se, se montou a primeira imprensa, o 
que bem fala em favor da civilisação.Ape-
lou para o patriotismo dos presentes, 
dizendo que, na hora melindrosa que p 
nacionalidade atravessa, este povo que 
nunca tremeu em face dos perigos na-
cionais, que tem sabido dar sempre á 
Patria tudo o que ela dele necessita, até 
a própria vida, hoje que lhe não pede a 
vida, mas unicamente algum dinheiro, 
ele, Ministro, n l o duvida que pelo sacri-
fício de todos a nacionalidade terá novos 
e melhores dias. 

Seguiram-se no uzo da palavra os 
ilustres parlamentares srs. Coronel Sá 
Cardoso, Helder Ribeiro e Maldonado 
de Freitas, que foram repetidas vezes 
interrompidos com aplausos da assis-
tência. Terminou a serie de descursos 
o Secretario Geral do Distrito, sr. Dr. 
Paulino de Castro Santos. 

A's 20 horas teve logar no Hotel 
Central um jantar oferecido ao sr. Minis-
tro e sua comitiva, o qual decorreu ani-
madíssimo. Ao champanhe iniciou a 
serie de brindes o capitão sr. Alcide de 
Oliveira, Governador Civil do Distrito, 
o qual apresentou os seus cumprimentos 
de boas vindas a S. Ex.® o Ministro, so-
licitando-lhe vários melhoramentos lo-
cais, como o complemento da vala de 
esgoto da cidade, reparações nas estradas 
distritais e o subsidio já por ele pedido 
ao então Ministro do Trabalho sr. Lima 
Duque, de 18.000Í00, para o Hospital D. 
Manoel de Aguiar. Respondeu a este 
brinde S. Ex.® o Ministro, sr, dr. Anto-
nio da Fonseca, dizendo que a sua via-
i e m n l o era unicamente dum represen-

tante do governo junto do9 festejos de 
31 de Janeiro, mas também dum Minis-
tro do partido — o reconstituinte, que 
vem junto do povo inteirar-se das suas 
necessidades. 

Que as que tivessem remédio pela sua 
parte, as resolveria; e as que pertencem 
resolver pelo Ministério do Trabalho en-
tregaria as palavras do governador civil 
ao respectivo Ministro. 

A's 21 horas teve lugar o sarau a fa-
vor do Hospital D. Manuel de Aguiar, o 
qual foi composto por concerto pelo 
quinteto, banda de Infantaria 7 e sessão 
cinematográfica. Usou da palavra, ten-
do proferido um magistral discurso sob 
o tema Caridade o nosso amigo Alfredo 
Lavos, professor da Escola Primária Su-
perior. 

Findo o safau foi queimado no Cas-
telo um vistoso fogo de artificio. 

No dia 1, foi sua Ex* o Ministro e 
comitiva, visitar oficialmente o Convento 
da Batalha. 

Nesta vila era sua Ex.* aguardado 
pela Camara Municipal, Administrador 
do Concelho e varias pessoas, que lhe 
apresentaram os seus cumprimentos. 
Finda a visita, voltaram para o Govêrno 
Civil, onde o capitão Alcide de Oliveira, 
ilustre Governador Civil, lhes ofereceu 
um almoço e chá que decorreu anima-
díssimo. 

S. Ex." o Ministro, comitiva e parla-
mentares visitou a Escola Domingos Se-
queira. 

Suas Ex." retiraram no comboio das 
19 horas, tendo tido á despedida palavras 
de agradecimento para a cidade de Lei-
ria pela maneira como esta os tinha re-
cebido. 

Associação de Socorros M o s dos 
Artistas de Coimbra 

av iso 
São avisados os socios desta 

Associação, para o efeito do dis-
posto no § 2.° do artigo 49 dos 
estatutos, .de que a£ contas, rela-
tórios da direcção e parecer do 
conselho fiscal da gerencia de 1920, 
se acham patentes durante 15 dias 
a contar de hoje na sala desta As* 
sociação, onde poderão ser exa-
minadas pelos associados todos 
os dias das 19 ás 21 horas. 

Coimbra, .19 de Fevereiro de 
1921. 

O Secretario, 
\ João Gomes Júnior, 

Balancete do 4.° trimestre de 1920 
Receita 8.554^98,5 
Despesa 1.789346 

Saldo positivo . .. 6.765052,5 
Fundos em 30 de Se-

tembro de 1920 . . 4 566036,5 
Fundos em 31 de De-

zembro de 1 9 2 0 . . 11.331089 
O Secretario, 

João Gomes Júnior, 

Pela policia 
Como medida preventiva foi 

preso nesta cidade pelos agentes 
Adriano e Sebastião, da policia de 
investigação, o vigarista de Lis-
boa, Cesar Augusto Cabral. 

— Antonio Francisco Manata, 
do freguesia de Febres, concelho 
de Cantanhede, queixou se á po-
licia de investigação, que ha dias, 
e por meio de chave falsa, lhe 
aoubaram da sua residencia, esc. 
1.000$00. Como supostos autores 
do roubo vieram presos para esta 
cidade, tres menores dali. 

H8 

HQ. . .w / . A ;va'M 

Professor BOCHÂ BRITO 
Doenças de pele, sífilis e coraçio 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás IS horas 

Banco Comercial 
do Porto 

O dividendo do 20 semestre 
de 1920, á razão de 10 °/o ou esc. 
4$00 por acção, paga se desde já 
em todos os dias úteis das 11 ás 
15 horas, (excepto aos sabados) 
em casa do seu correspondente, 
Bazilio Xavier d'Andrede, Succn 
— Rua do Corpo de Deus, 49* 
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Comarca do Coimlira 
A r r e m a t a ç ã o 

( 2 / Praça) 
No dia 27 do corrente mês de 

Fevereiro, pelas doze horas, á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca, situado no edifício dos 
Paços Municipais, deste concelho, 
se ha de arrematar pelo maior 
preço oferecido, acima do valor 
porque vai á praça, o prédio se-
guinte: 

Uma propriedade que se com 
põe de casas terreas, com seu pa-
teo, metade dum quintal com 5 
laranjeiras e videiras e com um 
poço de agua, para uso domesti-
co, do executado e seus filhos, 
sito no logar de Sandelgas, fre-
guezia de S. Martinho d'Arvore, 
no valor de 425$00. 

Este prédio faz parte do des-
crito na conservatória do registo 
predial sob o n.° 3.841, e vai á 
prsça pela 2.s vez e por metade 
do seu valor, visto não ter obtido 
lanço algum na praça do dia tre-
ze do corrente, como consta da 
respectiva execução que existe no 
cartorio do escrivão Almeida Cam-
pos, requerida por Jorge Frede-
rico de Lacerda, de Coimbra, 
contra Francisco Delgado, de San-
delgas. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos para 
virem deduzir seus direitos, den-
tro do praso legal. 

Coimbra, 14 de Fevereiro de 
1921. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes. 

raunãT de Desastres no 
Trabalha de Coimbra 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
Pelo Tribunal de Desastres 

no Trabalho de Coimbra, correm 
éditos de 30 dias a contar da ul-
tima publicação deste anuncio, in-
timando o sinistrado Joaquim Nu 
nes da Silva Júnior, casado, chau-
feur, morador na Rua da Palma 
n.° 101, 4.° D.° da cidade de Lis-
boa e actualmente residente em 
parte desconhecida, do conteúdo 
no despacho proferido no proces-
so de Desastres no Trabalho con-
tra Francisco Jorge, proprietário 
que foi do Hotel da Beira em 
Coimbra e residente actualmente 
em Arganil, e no qual o Meretis-
simo Juiz manda citar o Réo para 
impugnar, querendo, o referido 
processo, no praso de quinze dias. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente, 

F. Lopes. 
O escrivão, 

Joaquim Antonio d'Almeida. 

A N U N C I O 
A Companhia Industrial de 

Portugal e Colonias, nesta cidade, 
pretende licença para ter um de-
posito de gazolina em quantidade 
superior a mil quilogramas, na 
Estrada da Beira, freguesia d'Al 
medina, desta cidade, prédio que 
confronta do nascente com Jardim 
Botânico, norte, sul e poente com 
a fabrica da referida Companhia. 
E, como o deposito se acha com-
preendido na 2.k classe da tabela 
anexa ao'decreto regulamentar de 
21 de Outubro de 1853, como 
estabelecimento perigoso, sendo 
os seus inconvenientes — perigo 
de incêndio, — por isso, em con 
formidade com as disposições da-
quele decreto, são, pelo presente 
convidadas as autoridades pubii 
cas, chefes e gerentes de quais 
quer estabelecimentos e todas as 
pessoas interessadas, a apresentar 
por escrito, na Administração deste 
concelho, as suas reclamações de 
oposição, contra a concessão da 
pretendida licença, no praso de 
30 dias, a contar da data deste 

Coimbra, 21 de Fevereiro de 
1921. 

O gerente da Filial era Coimbra 

A. Barros Taveira 

Bom negocio I 
Trespassa se uma sapataria 

bem afreguesada e num dos me-
lhores locais de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

TRESPASSE 
De tmrceiiriâ bem afregueza 

da e em bom local. 
Trata o solicitador Pita, Rua 

V i s c p n i 2 da Lu?, 34 1.°, 
-TÍ -' » • -

0 melhor sabonete 
para os dentes 

Depositários para 
Portugal e Colonias: 

Praça 8 de Maio, 8 , 1 / 
C O I M B R A 

Usem só o 
í 1 

) 
Não ha rsmedio 

igual nem parecido 
nos seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Depositas: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C." No 
Porto, Rua do Almada, 357. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

A' V ENDA 
em todas 'as farmacias 

Em cavacas ou toros, e pi-
nheiros grandes, proprios para 
madeiras,vendem segrandesquan 
tidades na Quinta da Zombaria 
— Alcarraques. 

Informa em Coimbra, Ma 
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar. 

V E N D É M - S E 
as m a c h i n a s dc 
f a z e r p i r o l i t o s , 
gazosas , s i f ões e 
o r e s p e c t i v o v a -
s i l h a m e . 

Nesta r e d a ç ã o 
se d i z . 

GASA 
Com 4 a 6 divisões e quintal, 

modesta, no Penedo da Saudade, 
Santo Antonio ou imediações, per 
to do elébtrico, compra se ou ar 
renda-se. 

Nesta redacção se diz. 

T r e s p a s s a - s e 
Trespassa-se uma loja que ser 

ve de armazém, na rua dos Estei-
reiros, n.° 12. 

Para tratar, na Praça do Co 
mercio, n.08 70 e 71. 

l e m o s para construções 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e Es-
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Penspo na baixa 
Aceitam-se comensais. 
Serviço com esmero e aceio. 
Preços sem competencia. 
Rua João Cabreira, 15 — Au-

gusta d'01iveira Barros — Coim-
)ra. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata-se com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário, 14: 

Garage Moderna 
C O I M B R A 

Trespassa-se por motivo de 
retirada. 

V e n d e - s c 
Motor a gaz pobre, com força 

de 18 H. P., instalação completa. 
Pode ser visto a trabalhar na 

Ribeira de Frades, Quinta do Co-
nego; e uma bandeja de trigo. 

Dirigir a José Domingos Ba 
tista, Serralheria Mecanica, ao Ar-
nado. 

Venda de prédio 
Vende-se o prédio onde se en-

contra a ourivesaria Vilaça, na 
rua Ferreira Borges. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco d'01iveira 

Martins no Largo Miguel Bom-
barda, <45. 

PIANO 
Precisa-se um piano d'alu-

guel para a Academia de Musica. 
Propostas ao secretario da Socie-
dade de Concertos, rua Castro 
Matoso, 6 

Venda de pinhais 
Vendem se tres pinhais de ser-

ra, maneiros, proximos uns dos 
outros, no sitio do Lobego, fre-
guesia de Ançã. os quais per-
tencem aos herdeiros de Francisco 
Maria Soares de Carvalho, que 
habitam no Rio de Janeiro. Quem 
pretender vê-los e que não saiba 
os extremos, pode vir a Ançã e 
falar, aos domingos, com João 
Relvas que está autorisado para 
os mostrar. 

A praça para a venda é no dia 
õ de Março pela uma hora da 
tarde, em casa de Antonio Joa-
quim das Neves Rebelo Veloso, 
em Ançã, que os vende a quem 
mais lhe der, convindo ao vende-
dor, 

Vende-se 
Uma escada de caracol em 

madeira, em muito bom uso. 
Dão-se informações na rua 

Eduardo Coelho, 74 —Coimbra 

Terrenos em Hontes-Ciaros 
Vendem se 4 lotes. 
Informa e trata Alberto Silvano 

de Moura e Sá, residente tta quin-
ta de Montes Claros. 

V i a j a n t e 
Precisa se para armazém de 

fazendas brancas que conheça o 
Alemtejo e Algarve ou Beira e 
Extremadura. 

Dirigir a Sebastião José de 
Carvalho, Coimbra. 

e 
Precisam se rapazes para us 

oficinas e raparigas para secção 
especial de trabalho tipográfico 
feminino. 

Precisam se também operários 
muito habilitados cm trabalhos 
de remendagem. 

Coimbra Editora, Limitada 
(Antiga casa F. França & Armênio Amado) 

Oficinas, Avenida Navarro, 63 

XiEIXiÂO 
Em 22 de Março, proximo, 

efectua-se o leilão de todos os 
penhores com mais de 3 mezes 
de juros em debtto. 

Pí*de se a todos os mutuários 
para virem pagar juros até 14 do 
mesmo mês. 

Coimbra, 14 de Fevereiro de 
1921. 

Justiniano Rosa tf Almeida & filhô, 

Cooperativa dos Empregados Pujli 
cos 

rmaxem Subloca-se um 
pequeno, em sitio central, pro-

ximo da Praça do Comercio. 
Na rua da Sofia 119 se diz. 

Pi' rrenda-ae uma casa em 
S. Sebastião, Santo Antonio 

dos Olivais. Para tratar com Manuel 
Maria Gonçalves. 

Bom piano vertical armado em 
ferro e tampa de metal. 

Mostra-se das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mili-
tares n.° 11. Informa-se da existencia de 
11 pianos em 2." mão. 

Bomba paia tirar agua a 13 
metros de profundidade, e um 

motor marca FRUPORT para mover a 
mesma, e a caualisaçâo respectiva, de 2 
polegadas e meia. 

Vende Antonio da Cunha, da Loussn. Caixeiro Freosa-se com pra-
tica de fazendas e alguma de 

mercearia. 
Informações, Saul Lopes de Morais, 

Luso. Casa. da pasto passa-se 

uma por seu dono se ter de 
ausentar. 

E' muito afreguezada, tem cam de ha-
bitação e armazém. 

Para ver e tratar, no Largo da Sota 
14 y mucm-se uuas mora-

das, sendo uma na Travessa e 
outra no Beco de Montarroio, n.08 14 e 
16 e 7, lado direito. 

Recebe propostas Joaquim Oandarez 
• Chapelaria Silvano —rua Ferreira Bor-

geŝ  

Creado para serviço de Far-
macia e Drogaria, precisa-se. 

Dirigír-se á Tabacaxia Patria, Rua da So-
fia. 

ros n.° 3 

para armazém e habitação 
subloca-se. Avenida dos Olei-

j p m p r e g a d o para rxpcdicn-
te preciba- st na Central de Pro-

dutos Químicos, Limitada, Praça 8 de 
Maio, 45! 

Em p r e g a d o ofcrccc-se para 
qualquer serviço. 

Nesta redacção se diz. 
Fogão a carvão. Ven-
• de-se em bom estado. Rua da 

Qala n.11 1. 

Gramofone grande e novo 
com vinte discos doubles, ven-

de-se. (Casa da Torre) Rua de Sub-Ripas 
45. 

M < o t > i i l a vende-se 1 meza de 
jantar, 1 g;ande bahu de cou-

ro, antigo, 1 boa cama de feiro, 1 meza 
com 5 gavct3S, em boa madeira e com 
boa pedra. 

Nesta redacção se diz. 
o b í í f a ae sala ue jantar com-

pra-se em segunda mão. Nesta 
redacção «e diz. 

PT 
oto Henderson moder-

na, com side-car, vende-se. 
Rua do Corvo, 14 

M < 

lano alemão BARTHOL, três 
pedais, em estado novo, ven-

de-se, 6 C00Í00 escudos. 
Para tratar, Empreza Automobilista 

Portuguesa, das 3 ás 4 horas, Joaquim 
Leitão. 

Prédio. Vende-se um na rua 
Eduardo Coelho n.0" 12 e 14. 

Para t?atar: Rua do Corvo. 26. 
P r o f e s s o r a teciona, e m casa 
• das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta á redacção deste jornal a C. R. 
C. 

n i a n o Ue mêsa proprio para 
' os primeiros rudimentos. In-

formações, ruac^sMil i tares ,n .° 11. 

Qu a r t o s alugam-se n a Baixa, 
Também se trata de roupa. 

Nesta redacção se diz. 

Sala deseja-se uma na baixa, es-
paçosa. Nesta redacção se diz. 

tal. 
rerreno para construção. Ven-

de-se na rua Antero do Quen-

Trata-se na rua Abilio Roque, n." 6. Vende-se uma riquíssima mo-
bília de sala de janur, (10.000$) 

Trata-se na rua Abílio Roqur, n . ° 6 
l lenda-se quinia com bua 
V casa de habitação em Santo 

Antonio dos OUvaÍ9. 
Dirigir a Antonio Maia, 

Violino veude-se uma boa imi-
tação Guarnertns. 

Rua Eduardo Coelho, 108. 

Vende-se 1 canapé, 1 espe-
lho de toilete, 1 taboa de cor-

rer a ferro, 1 m e u redonda de centro 
em boas condições. 

Rua Paço do Conde, 1. 
1 1 endem-se sejs vãos de 
• portas, de riga, tendo na parte 

superior almofadas de ferro em forma 
de grade, medindo estas 1,44x0,50. 

Nrsta redacção se diz. Vendem-se 2 estantes gran-
«1*.$ lie ho» ITiaíî ip flrnnriae 

parfe finiiaua, livraria ou papeiam. 
Riia do' Loureiro, n.° 1. 

l l e n d e - s a u m tanque d e lou-
» za pata agua com a capacidade 

de um metro cubico. Avenida dos Olei-
ros n.° 3. 

«ndem-se 2 baucaaas de 
mercearia com depositas tapa-

dos para cereais etc. 
R. Rego d'Agua, 2 

Convite 
Em virfude de ordem do Co-

missariado dos Abastecimentos 
para efeito de racionamento de 
generos alimentícios, convidam-se 
os socios desta Cooperativa a en-
viar para a sua sedí no mais eflr» 
to praso pôssivel, a sua morada 
e o numero de pessoas de fami-
lia a seu cargo. 

A Pirem 

Vendem-se tres toneis de 
mogno com níveis de metal 

amarelo de 12 pipas; 2 balseiros de riga; 
uma maquina de distilação; um motor 
com força de tres cavalos e meio a ga-
zolina; uma bomba o 163 metros de cano 
de 2 polegadas e meia. 

Quem desejar dirigir a Joaquim Lou> 
renço — Quinta da Pedranha — Alcar-
raque". 

l lendem-ae tres prédios si-
^ tos na rua dos Militares, n.° 44 

^-rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.°" 
56-58. Trata-se na Quinta do Arco Pin 
lado. Acua <'••' M,ii»s. 

V < 
^ n a a - s e marrete, cavalo t 

arreio, tudo bom; e6tado dt 
novo. 40 — Praça da Republica — Con 
deixn- a Nova. 

1 fl o c > n t l Ç Í ® Prcci»a-se etta 
I " quantia sobre hipoteca* 

Heiíp rcdaçlo ie di;. 

]HG 31 
Bento Carlos da Fonseca & C." 

Avenida Navarro, n.° 52 
Espelhes de cristal. Espelhos em cbapa. Espelhos com caiiilbos. 

Espelhos para reclame de casas comerciais. 

Renovação dc espelhos estragados 
Novo sistema em Portugal 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em todas as classes. 
Preparados qnimicos para foscar tampadas electricas Inalteráveis 

e toda a classe de objectos de cristal. Marcas. Mono» 
{ramas. Deboches sobre vidro, cristal, etc. 

Esta casa tem contracto especial com uma 
fabrica de vidros, podendo fornece-Ios para 
quaisquer construções — brancos, de cores, vi-
trais, curvos, etc. 

Preços sem competencia 
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Qlaquinismo alemão 8 

CARLOS AUGUSTO D'ALMEIDA, na rua Pedro O 
Cardoso, n.° 85, Coimbra, na sua qualidade de repre-
sentante da muito considerada casa 

f U E R B R I N G E R & C.a , d o P o r t o 
recebe encomendas de material para as seguintes im-
portantes casas alt mãs: 

BERGMANN ELKKTRICITAETS W E R K K , B e r l i m - m o t o r e s 
eiectricos, dínamos e todo mais que ha em electricidade. 

SANITAS, Berlim —aparelhos medico-electricos. 
IIANOMAG, Hannover—maquinas a vapor, caldeiras, locomo-

tivas etc. 
A S S M A N N & S T O C K D E R — l o c o m o v e i s - s e m i - f l i a s . 
SAECHSISCHK WEBSTUÍIL F ^ B R I K (Louis Schoenherr) , 

Chemnitz—teares e maquinismo para tecelagem, 
EDUARD LAEIS & C.°, Trier - maquinismo moderno para a 

industria ceramica: azulejos, mosaicos, telhas, tijolos, tubos de 
grés, etc. 

W E R N E R & PFLEIDERER—maquin i smo para massas al i -
mentícias, biscoitos, e instalações para padarias e confeitarias mo-
dernas. 

MOKNUS—maquinismo para cortumes, correias de transmissão 
e calçado. 

MUEHLRNBAUANSTALT " SECK, ,—maquinismo moderno, 
sistema Austro-Hungaro, para moagem. A maior fabrica deste ge -
nero na Kuropa. 

SYLBE & PONDORF—maquinismo moderno para a fabr ica-
ção de botões 

RITTERSIIAUS. & BLECHER, B a n n e n - m a q u i n i s m o para 
rendas e passamanerias . 

Todo o maquinismo pam industria têxtil , acabamentos, tintu-
rarias, fabricas de artefactos de malha, de chapéus, polvora, seda 
artif icial; maquinas e ferramentas para serraçao de madeiras, car-
pintaria, marcenaria, serralharias e fundições ; balanças centecimais 
para carros e vagões. 

O O O O O O O O Q O O O O O O O Q g ) O O O O O l 
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" A C o l o n i a l , , 
C o m p a n h i a d e S e g u p o s 

Capital: Dm milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marít imos: terrestres: tumultos 

gréves :cr i s ta i s :agr íco las :roubo e automoveis 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) I 

: : : : r t t t z^z t t z t t 

L a b o p a t o p i o " Ç O i m Q f ^ f l , , 

j (urinas, san-\ \ (empolas, sô-
j gue, especto- i i ros, gazes e 
| ração, etc.) ;| j algodão.) 

Av. Sá da Bandeira, 52. 

Casa de (Dooeis Usados 
r ç u a f l l e g a n d p e f - í e p c u l a n o , 8 a 1 2 

Dorda-
i - * Nesta 

a ponto ingltz. 
Nesta redação se diz. 

Vende-se grande quantidade 
de batata da Beira para comer 

e semiar. 
Rua Direita, n.° 6. 

Vende-se uma galera e três 
muaies para carga, carro ou 

cavalaria, com os respectivos arreios pa-
ra qualquer dos serviços. 

Para tratar, com Josí Bernardo Malta, 
Lousan, 

inglês e Alemão 
I-.igiês, natural de Londres, 

que esteve dez anos residente em 
Aiemanh?, ensina estas hnguas 
praticamente por método fácil. 

Prospecto e iiçào pára expe-
riência grátis. Alto da estação 
velha, Coimbra-

Cfompra-se 
Uma secretaria ministro e uma 

ou duas estantes para livros. Cfàr-
ta a esta redacção com os p r e d ' 
sos esclarecimentos, com as ini-
ciais C. C. 

p - R E D I O 
Vende se um na Estrada dl 

Beira, á Arregaça, composto de 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que Ser* 
ve para sdega ou cavalariça fl 
q u i n t a l . 

Para tratar, com o advogado 
dr, Fernando Lopes, na r u a Viu-
çonde dft UM, 8 0 - l f i 
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P u b l i c a - s e Á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

0 bairro de Santa Clara 
M a i s u m a vez, e não será a ultima, voltamos a ocupsr-nos do 

bairro de S a n t a Clara, que bem merece, pela sunt grande importancia, 
ser «tendido n a s justíssimas reclamações dos seus moradores. 

N l o se ignora em Coimbra que naquele bairro existem pan 
tinos terríveis, perigosíssimos, na antiga itisua do convento de S. 
Francisco e junto da estrada do Alm^gue (lado direito). 

Sabe toda a gente em Coimbra qus esse bairro é o mais im-
portante dos subutbios da cidade, podendo e devendo até ser con-
siderado como um bairro urbano, pela sua aproximação da cidade, 
pela sus. popuUçto, pelas suas fabricas, e por ter ali um regimento 
de infantaria e urn giupo de artilharia. 

Ali se realisam os importantes mercados de gados, mensais e 
semanais, bem como a feira ds S. Bartolomeu, que dura 10 dias. 

Apesar de tudo isto, as condições higiénicas do bairro deix m 
muito a desejar em virtude dos terríveis pântanos que ali existem hi 
muitos anos. 

A única vez que se mandou proceder uo aterramento de um 
dos pantanos, fez-se essa obra por iniciativa do governador civil de 
então, sr. Cristóvam Aires, que não teve tempo para completar a sua 
obra, em que bastante andava empenhado. 

Os pantanos lá permanecem com todos os perigos para a 
siude publica e com encomodo p*.ra quantos ali moram e por ali 
passem, sem que ninguém se lembre de conseguir melhorar as con-
dições higiénicas daquele bonito bairro. 

O Rocio, onde se fazem as foiras, está ainda por aterrar no 
seu ponto extremo, numa area de cerca de 1.000 metros, o que agra-
va muito mais as más condições de salubridade do sitio. Apesar de 
figurar todos os anos no orçamento municipal verba para o aterra-
mento do Rocio, é obra que nunca mais continuou depois que o dr. 
Dias da Silva, de tão saudosa memoria, deixou a presidencia da Camara. 

Mas ha mais alguma coisa a notsr no que esse bairro precisa 
urgentemente. E' a projectada estrada de comunicação do bairro 
baixo com o bairro alto de Santa Clara. 

Pretensão juntíssima, reclamada ha muitos anos, devia já ter 
sido satisfeita, pois é daquelas que teem a razão e a justiçj a justiS 
ca-la. E bem o podia ter sido já se não variassem tanto as opiniões, 
inutilisando uns as inst»ncias dos outros. 

Tem-se gasto muito tempo e dinheiro em estudos dessa nova 
estrada, querendo uns qus ela p.:rta da estrada de Lisboa, e outros 
dl estrada do Almegue ou da Guarda Inglesa, e estas variadas pre 
tensões tem prejudicado este melhoramento importante não só para 
0 serviço das unidades ali aquarteladas, mas para o publico em geral, 
visto a Calçada de Santa Isabel ser perigosíssima pelas suas voltas 
apertadas e excessivo declive. Ali se arruinam muares que andam 
no serviço daqueles quartéis e ali se danificam as viaturas, além de 
que muita gente, pela dificuldade de poder ir de carro ao alto de 
Santa Clara, fica privada dali ir. 

A projectada estrada tem de fazer se e deve fazer-se com 
urgência, seja por onde fôr, logo que não seja só para o serviço 
privativo dos quartéis. 

O que não pode é continuar esta indiferença por tão grande 
melhoramento, indiferença que aumenta com as dificuldades que al-
guns tem criado para se construir essa estrada, para a qual já chegou 
1 ser feita dotação para as expropriações. 

Infelizmente o distrito de Coimbra ha muito que nâo tem go 
vereador civil efectivo e o circulo de Coimbra também não tem quem 
devidamente o represente no parlamento, quer no Senado, quer na 
C a m a r a dos Deputados. Está por isso Coimbra condenada a morrer 
esquecida pelos poderes públicos 1 

N l o tem de que queixar-se, visto os eleitores do circulo de 
Coimbra se meterem em casa quando se trata de eleições, não que 
rendo saber se os candidatos propostos teem ou não competencia 
pira exercer essa missão, com a solicitude devida. 

E' por isso que muitas vezes tem sido preciso recorrer a pes-
IOIS que não sSo senadores nem deputados por Coimbra para trata-
rem dos interesses deste cisculo I 

Tem sido assim e assim continuará, enquanto houver tanta 
indiferença pelo acto eleitoral. 

Sc Os da Sociedade 
Doentes 

Encontra-se delido no leito com uma 
doença que o acometeu ha dias o nosso 
distinto colaborador Mário Machado. 

— Também se encontra doente o nos-
10 amigo, sr. Joaquim da Silva Feri eira. 

Partidas e cbegadas 
Esteve em Coimbra, a sna D. Car-

melina Auhusta Dias, professora pri-
maria no Paião, Figueira da Foz. 

— Retirou para S. Tomé, o nosso 
migo sr. Adelino R. Lucas. 

— Para o Porto partiu o sr. dr. Bo-
to Machado. 

— Para Loando, seguiu o capitão sr. 
folto Parreira. 

Energia electrica 
O senado municipal reunido 

hl dias deu parecer favoravel ao 
pedido da Companhia Nacional 
de Viação Electrica, para a proro-
pção do praso de seis mêses para 
o abastecimento da cidade de ener 
gia electrica. Fundava-se o pedido 
nas circunstancias anormais que 
dificultam a aquisição de material, 
principalmente a questão dos cam 
bios. 

Administrador de concelho de-
mitido 

Foi demitido o administrador í 
dõ Concelho da Pampilhosa da 
lirri, sr, Alberto Pereira Batista» 

Joaquim Teixeira de Sá 
Passou ontem o primeiro ani 

versario da morte do nosso sau-
doso amigo, sr. Joaquim Teixeira 
de Sá, a cuj-i memoria renJemos 
o preito mais tincero da nossa 
homenagem. 

Na igreja da Sé Velha foi ce-
lebrada uma missa sufragando a 
sua alma á quil assistiu a familia. 

No Monte Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho é inaugurado 
o seu retrato no dia 6 de Março, 
conforma foi deliberado em as 
sembleia gersl da mesma colecti-
vidade, justa manifestação á me-
moria de quem tanto trabalhou 
pelo engrandecimento do mutua 
lismo em Coimbra e pelos rele-
vantes serviços que Teixeira de 
Sá prestou ao seu Monte Pio de 
que era um dos mais dedicados 
amigos. 

« <8K».— 

Empréstimo municipal 
Veiu ontem a esta cidade o 

sr. Amâncio Alpoim, como re-
presentante da Ca !xt Geral dos 
Dípositos, para resolver com a 
Camara o praso em que deve ser 
psg* per esta a importancia do em 
préstimo de 1 500 contos que a 
mesma Caixa vai fazer á Camara 
de Coimbra para melhoramentos 
de electricidade, 

Tenente JOSÉ Herculano fie 
Campos j f f l • 

A g r a d e c i m e n t o 
. . . Sr. Director da Gazeta de 

Coimbra: — Ni qualidade de ir-
mão mais velho do falecido te-
nente José Herculano de Campos 
Rego, cujos restos mortais foram 
depositados em 4 do corrente mês 
no jazigo municipal do cemiterio 
dessa cidade, venho patentear a 
V. a minhí indelével gratidão pe-
la importantissima quota parte 
com que o bem orientado jornal 
da sua ilustradissima direcção con 
tribuiu para que os funerais do 
malogrado e heroico oficial reves-
tissem a comovente, imponência 
que tive ocasião de consUtar ccm 
Gtiplo orgulho, de irmão que mui-
to estremecia do glorioso rapaz que 
na ilvorada da vida, quando aos 
seus 19 anos e meio incompletos 
o futuro devia apresentar se sob 
o mais ridente aspecto, soube 
sem um instante de hesitação dar 
aos seus soldados, aos seus maio 
res, aos seus camaradas e contem-
porâneos e até ffle.mo aos vin-
douros, um exemplo de nobresa, 
abnegação e heroicidade, inscul-
pindo a letras de oiro na historia 
m gnifica da gloriosa cidade de 
Coimbra, seu berço e sua bem 
amada, o nome de mais um filho 
que, sabendo bem morrer pela 
sua Patria, se ilustrou e a ilustrou, 
e como militar que ama o presti-
gio e gloria da sua profisssão por 
todos os tituios nobre, porque ela, 
abraçada e compreendida como o 
deve ser, é a escola do caracter, 
da honra, da virtude e do cum 
primento do dever e o cadinho 
onde se fundem todos os bons 
sentimentos para formar o senti 
mento único do heroísmo, que 
permite a abnegação e sacrifício 
da própria vida em beneficio da 
vida e da tranquilidade dos seus 
concidadãos. 

Tais virtudes, que o saudoso 
morto possuía no mais acrisolado 
grau, foram reconhecidas e glori 
ficadas nessa simples e comoven 
te homenagem prestada pela ci 
dade de Coimbra, representada 
pelos seus habitantes de todas as 
classes sociais, pela sempre gene 
rosa e nobre Academia, pelas cor-
porações oficiais e particulares, 
pelo comercio, pelo Município da 
cidade, pelo elemento militar, em 
fim por toda a população de Coim 
bra, que num gesto unanime se 
honrou, honrando os restos do 
primeiro dos seus heróis, tomba-
dos na luta incruenta que foi a 
Grande Guerra, que lhe foi dado 
recolher no seio amigo da terra 
que os viu nascer. 

Dignificou se Coimbra, digni-
ficou se a sua população, e sem 
receio ouso afirmar a V. que com 
uma tal cerimonia, que decerto 
virá a repetir-se por cada oessião 
em que sejam recebidos os restos 
de algum dos seus muitos filhos 
mortos na Grande Guerra, muito 
ç?3.nharsm e ganharão em educa-
ção civica, sentimento e orgulho 
patriotico os actuais mancebos, os 
homens de ámanhã, os futuros 
combatentes — quem sabe? —de 
alguma nova guerra em que as 
nossas circunstancias e a nossa 
dignidade nacional, como na ulti 
ma, possam obrigar-nos a intervir. 

A todas essas corporações, a 
Coimbra, emfim, eu venho expri-
mir o meu agradecimento pelas 
homenagens ao saudoso e heroi-
co morto, e a V. venho patentear 
o meu reconhecimento pela pre 
paração feita no seu jornal para 
que tal homenagem podesse as-
sumir uma tão comovente impo-
nência, bem como pHas múltiplas 
manifestações de saudade e justi 
ça ás qualidades do morto que o 
jornal da digníssima direcção de 
V. por mais de uma ver inseriu. 
— Creia-me V. com a mais ele-
vada consideração, Mário Hercu-
lano de Campos Rego, espitâo da 
G . N . R . 

v m t m \ Ordem Terceiro 
dg Coimbra 

M a i s d o n a t i v o s 
Continua, felizmente, a «cen-

tuar-se da parte do publico desta 
cidade a mais carinhosa protecção 
e auxilio para com a Venerável 
Ordem Terceira, instituição das 
mais antigas que possuímos e que 
por isso mesmo tantos e tão re 
levantes serviços tem prestado á 
humanidade. 

A missão altruista deste pre 
cioso monumento de caridade, 
onde tantos vtlhinhos se albergam 
e no qual estão concentradas as 
esperanças de muitos outros que 
ali esperam a necessaria protecção 
alé ao termo da sua vida, impõe 
se.sobremaneira á nossa conside-
ração, merecendo nos por isso to 
da a simpatia como simpatia nos 
merece a atitude dos benemeritos 
amigos desta casa de caridade, 
cuja sorte pretendem defsnder, 
já socorrendo a com donativos 
p?ra atenuar a sua triste situação, 
já trabalhando com todo o inte 
resse para conseguir esses indis 
pensáveis auxílios de protecção e 
socorro. 

Bem hajam pois os generosos 
betnfeitores da Venerável Ordem 
Terceira, que não se esquecem 
de concorrer com o seu auxilio 
para a manutenção deste piedoso 
instituto de caridade, sendo di 
gnos de todo o louvor aqueles 
que contribuem com o seu traba-
lho para lhe arranjar os donativos 
necessários á sua benemerita e al-
truísta missão. 

O sr. Alvaro Esteves Casta 
nheira, conceituado industrial des-
ta cidade, tendo visitado o Hos 
pitai da Ordem Terceira deixou 
ali a quantia de 50$00. 

Para auxilio desta instituição 
foram t?mbem recebidas as se-
guintes importâncias: 

Transporte 340*00 
Banco de Portugal 50*00 
Jeronimo Martins & Filho 50*00 
Francisco da Fonseca 10*00 

450*00 

PÍO PUBLICO 
Tendo referido os jornais e es-

tando o publico com a impressão 
que a exposição realisada no claus 
tro de Santa Cruz foi promovida 
pela Escola Livre das Artes do 
Desenho, os abaixos assinados so 
cios desta Escola veem declarar 
que não foram convidados para 
expor os seus trabalhos, desço 
nhecendo so mesmo tempo que 
a agremiação a que pertencem ti 
vesse tomado essa iniciativa. 

Antonio das Neves Elizeu 
Alberto Caetano 
Artur dos Santos 
Antonio Maria da Conceição 
Francisco Antonio dos Santos, filho 
Manuel de Jesus Cardoso 
Joaquim Abreu Couceiro 
Abel Eliseu 
José Augusto Monteiro. 

• i w i mu i — w— — 

L e r mais noticias na 4 . a pagina 
Incúria! 

Ha muitos mêses que alguns 
bancos da Avenida Navarro se 
encontram com falta de íaboas, 
outros partidos e todos eles a 
precisarem de pintura. 

Tem se alegado as más circuns 
tancias financeiras da Camara para 
conservar esse dessgradavel qua-
dro de incúria, que envergonha 
a cidade, visto tratar-se de passeio 
publico mais concorrido da ci-
dade. 

Ora nós não acreditamos que 
nos cofres municipais não existam 
umas dezenas de escudos para 
fazer essa obra, que não demande 
de muito dinheiro. 

Outra ou outras serão as ra-
zões de tanto despreso e abando-
no por coisas que devem mere-
cer a atenção da Camara. 

Vamos a ver se desta vez se-
remos atendidos. 

Névoas Outonais 
PROS3 INCOLOR 

Agora já a agridoce e fina sau-
dade anda lévemente espersa por 
por esse ar frio e turvo! 

Esta cidade velha de velho ca-
sario — ha pouco ainda, estridula, 
iluminada, resplandecendo sob a 
bizarra aleluia do sol canicular— 
perdeu a feição risonha, e começa 
de se revestir com tenue manto 
lutuoso que este mês de Outubro 
lhe traz, num cortejo de folhas 
soltas e de névoas húmidas, repas-
sadas de penetrante melancolia... 

. . . Cinco horas; tarde de flo-
res velhas! Sons dispersos pelo 
badalar dos sinos! — Pelas pare-
des das casas jrias e fachadas, res-
suma a humidade viscosa; os po-
bres esfarrapados entristecem, pois 
ha pronuncios no ar do terrível 
inimigo . . . o frio! — Agora, as 
entranhas da cidade vomitam mi-
séria : falta < O claro sol, amigo 
dos heróis !> — no dizer de Santo 
Antero — aquele sol ardente e fe-
cundo que para os deserdados — 
á mingua doutras alegrias, lhes 
enche a alma de luz e conforto!.. 

Outono! Folhas secas caindo 
em murmurios de saudade; hori-
sontes pálidos de agonias crepus-
culares ! 

E evoco Antonio Nobre, a — 
fina paixão outonal. 

« Tardes de Outubro I O' tar-
des de novena! Outono! Mês de 
Maio, na lareira! > 

Nos longes da paisagem ha 
laivos de violeta e tristeza! 

Por aí fóra, as arvores erguem 
os braços frios e despidos por en-
tre os qnais os ventos desoladores 
vão cantando a balada da morte 
e do abandono! E nas florestas 
sobem as seivas a revigorentar as 
fibras a rubustecer os tecidos no 
eterno caminho da transformação. 
Os sub-solos húmidos e ricos de 
substancias murmuram a labota 
ção das grandes vidas: e veem 
chuvas que se infiltram encontran-
do matérias que putrefazem, trans-
formando-as depois em mais san-
gue rico que, que tonifica os pui-
mães da terra! 

E a natureza agora, emquanto 
exteriorisa a inação e o desalento, 

vai iuteriormente numa actividade 
constante, preparando o húmos, o 
alimento, que, depois na primave-
ra prorompe em vigor de folha-
gens e fructos, 

E a religião da natureza, que 
se sente, enche o Universo! 

Outono! 
Os celeiros atulhados são os 

cofres das searas e das terras. Os 
animais recoloem agora ao repou-
so dos currais — depois da faina 
dos grandes calôres — emquanto 
fóra a chuva e a neve caem ao 
sopro dos grandes ventos. 

. . . Na amarelidão dos silve-
dos ha trilos idílicos — as aves 
outoniças regosijam; os ribeiros 
já não teem murmurios musicais, 
pois a agua avolumou por entre 
os salgueirais das margens. 

. . . Outono. Folhas secas cain-
do em murmurios ne saudade; 
horisontes pálidos de agonias cre-
pusculares. 

Cinco horas. Tarde de flores 
velhas. Sons dispersos pelo bada-
lar dos sinos... E nas alcovas 
perfumadas melancolisam-se cora-
çõse. Abrem-se livros nostálgicos; 
os teclados soam os nocturnos e 
as baladas que enternecem . . . 

i4s violetas nas salas, por en-
tre brilhos de cristais, ainda evo-
lam a frescura dos orvalhos e os 
aromas dos jardins e das relvas. 

... Contemplam nas olhos scis-
madores, olhos irmãos na belesa t 
na tristeza. 

Tossem os moribundos no stor• 
tor das tísicos e os fontes segre-
dam, em endeixas de mistério... 

Regorgita o grande centro -, 
veludos, jóias, brilhos de riqueza... 
os cimentos das praças; as pedras 
polidas das calçadas, sabem das 
dôres e das alegrias de todo esse 
mundo que passa no turbilhão da 
vida. 

Outono. As arvores despiram-
se; e a cinza cai, leve, levemente 
sobre esta cidade velha, de velho 
casario... 

Porto, aos 21 d'Outubro de 
1920. 

V A S C O N C E L O S N O O U C I R A . 

Dr. Filomeno da Gamara 
Na egreja da Sé Velha reali-

sou se ontem uma missa sufra-
gando a alma do saudoso profes-
sor da Faculdade de Medicina, 
sr. Dr. Filomeno da Camara. 

Assistiram a este piedoso acto 
a família do extinto, alguns pro 
fessores e estudantes da Univer 
sidade e alguns membros da di-
recção da Associação das Creches. 

Pela policia 
Foi pedida para esta cidade a 

captura dos g;atunos José Maria 
Balseiro e Jacinto Cordeiro, que 
praticaram um roubo de cabedais 
e peles de vitela, na importancia 
de 12 000$00, á firma Almodovar 
& Sucessores, de Beja. 

Digno de 
respeito 

Manoel Antonio Júnior, casa-
do, com sete filhos, vivendo na 
maior das misérias, pedia enca-
recidamente, a todas as almas 
bondosas, que lhe indicassem uma 
casa que vendesse calçado por 
preços modicos. 

A Cssa que lhe foi indicada, 
como todos esperavam, foi a Filial 
de A. Silva & Companhia, Limi-
tada, aonde fez uma encomen-
da para todos os seus filhos, por 
ser a única que vende mais ba-
rato e de melhor qualidade. 

Por este motivo, vem agrade-
cer a todos, e, recomendar lh'« 
para de futuro, 

0s fidalgos da Casa Mourisca 
O acontecimento sensacional 

da semana tem sido a exibição do 
film, Os fidalgos da Casa Mouris-
ca, que muitos consideram a obra 
prima de Julio Diniz. 

Pode dizer se que ê dos ro-
mances portugueses mais conhe-
cidos e mais lidos e apreciados. 

Um grupo de artistas nossos 
cinematrisou-o com notável pre-
cisão e correcção, por modo a 
dar lhe todo o relevo de scenario, 
efeitos da vida campestre do Mi-
nho, mobiliário, guardn-roupa, 
musica adequada em algumas pas-
sagens da fita, etc., etc. 

Só lhe faltam os encantos do 
dialogo, naquela frase tão genui-
namente portuguesa, com que o 
autor ssbia escrever como pou-
cos e se tornou na literatura uma 
gloria nacional. 

Se Julio Diniz pudesse ver a 
sua obra no cinematógrafo, não 
teria decerto que sentir faltas que 
a deprimissem, e a prova está no 
excecional interesse em ver o film. 

Na sexta feira e sabado repe-
te se ainda, pela 3.' vez. 

Inauguração duma " republica,* 
Na Couraça dos Apostolos foi 

ontem inaugurada a republica do 
Algarve, havendo musica, fogue-
tes e iluminações. 

r mm* mm 

Feira dos 23 
Esteve ontem bastante concor-

rida a feira mensal de gados ed 
Santa Clara, sendo muito wn« 
siv«! a baixa de preços* 



GAZETA DE COIMBRA, DE 24 FEAÊRÊIRO DE í92! 

Artigo 1.° 
A sociedade denominar-se-ha 

C e r a m i c a M o n d e g o , Limita-
da e te tá s sua séde em Coim 
bra, na TOS da Sofia, n,° 22, e as 
SUES fabricas EM Alcarraques, fre-
guesia de Trouxemil, desta co-
marca. 

Artigo 2." 
A sua dursç ío é por tempo 

indeterminado, mas nâo inferior 
a dez anos a contar de iioje. 

Artigo 3." 
O seu fim principal é o fabi^-

co e venda de artigos de ceramica 
especialmente de telha e tijolo, 
podendo o mesmo fabrico e ven-
da ampliàr-se a artigos de grés, e 
podendo de futuro ser explorsáo 
qualquer ostro ramo de comercio 
ou de industria, que á sociedade 
convenha e que a administração 
com o parecer do concelho fiscsl 
entenda dever explorar. 

Artigo 4." 
O capital é de cento e dez mil 

escudos. 
Artigo 5.° 

As quotas tíos socios que j 
constituem esse capital, tod^s em 
dinheiro, são as seguintes: 

Luiz Manoel da Costa Dias, 
dez mil escudos; 

Dr. Porfírio da Costa Novcíis, 
çjez mil escudos; 

Dr. Diogo Barata Cortez, dez 
mil escudos; 

Manoel dos Santos Abreu, dez 
mil escudos; 

Eduardo Pinto de Queiroz 
Montenegro, cinco mil escudos; 

Maximiano Antonio da Silva, 
cinco mil escudos; 

Dr. Antonio d'Assis Teixeira 
de Magalhães, cinco mil escudos; 

José Henriques de Sousa Seco, 
cinco mil escudos; * 
• Antonio Henriques Canaes 

Seco, cinco mil escudos; 
Jorge Frederico de Lacerda, 

cinco mil escudos; 
Francisco Vieira de Campos, 

cinco mi! escudos; 
Dr. Antonio Alberto de Bar-

ros Lopes, cinco mil escudos; 
Francisco Barreto Chichorro, 

cinco mil escudos; 
Dr. José Joaquim de Oliveira 

Guimarães, cinco mil escudos; 
Dr. Manoel Lourenço Dias, 

cinco mil escudos; 
Dr. Antonio Augusto Garcia 

de Andrade, cinco mil escudos; 
Adelino Amado Filipe, cinco 

mil escudos; 
Francisco da Costa Gaito, cinco 

mil escudos. 
§ Único 

De todas as quotas já se acham 
realisadas, cincoenta por cento. 
Os cincoenta por cento restantes, 
serão divididos em duas presta-
ções de vinte e cinco por cento 
cada uma, que serão requisitadas 
pela administração, com interva-
los nunca inferiores a trinta dias. 

Artigo õ.° 
Na cessão de quotas terá a 

sociedade direito de preferencia, 
ê quando não queira usar desse 
direito, pertence?á ele aos socios 
que tenham quotas inferiores. 

Artigo 7.° 
Se a sociedade usar do direito 

de preferencia, o valor da quota 
será determinado pelo valor qur: 
tiver no baianço anterior, acresci 
do da parte proporcional no íun 
do de reserva e dos lucros cor-
respondentes ao tempo decorrido, 
lucros que a sociedade terá que 
entregar quando fôr aprovado o 
inventario e balanço na época or 
dinaria. 

§ Primeiro 
O socio que queira ceder a 

sua quota, deverá comunica lo â 
administração, por escrito, em que 
fixe as condições da cessão. A ad 
ministração deverá dentro de qui-
ze dias declarar se ela ou algum 
dos (socios quer usar do direito 
de prefertncia. 

§ S giindo 
Não ha o direito ae preferen 

cm na. cessão ue quotas a favor 
de descendentes ds socios. 

Artigo 8.° 
Haverá prestações suplemen-
;§ ate á quantia de noventa mil 

escudos, se os socios assim o re-
solverem, por maioria de tres 
quartas, partes do capital. 

Artigo 9.° 
A administração dos negocios 

da sociedade é confiada a um 
administrador e a um gerente que 
ficam investidos tíos poderes que 
lhe forem conferidos pela assem 
bleia geral. 

§ Primeiro 
O administrador e o gerente 

serão eleito* em assembleia gera)., 
por períodos de cinco snos. 

§ Segundo 
Para os efeitos do paragrafo 

anterior, dr. verão o-i socios reunir 
ém assembleia geral dentro dos 
primeiros dez ai is do mês an-
terior àquele em que a adminis-
tração e a gcrencia termine o seu 
mandato. 

§ Terceiro 
O administrador s o gerente, 

sc forem sócios, terão como cau 
ção ?s respectivas quotas, e sendo 
estranhos á sociedade, prestarão 
a caução que seja exigida pda 
assembleia geral. 

Art'go 10.' 
A sociedade será representada 

pelo administrador e pelo gerente 
na falta deste. 

Artigo 11.° 
A contribuição industriai 'do j 

administrador e do gerente fica a 1 

cargo tia sociedade. 
A; ligo 12.° | 

Como disposição tramitaria, 
fica estabelecido, que durante os 
primeiros cinco anoè da d ur i ção 
da sociedade, fica nomeado p.ira 
administrador, o socio Porfírio da 
Costa Novaes, e p ira gerente, o 
socio Antonio Henriques Canaes 
Seco. 

§ Único 
Esta disposição não restringe 

a faculdade de revogação do man-
dato, pela assembleia geral, quan-
do seja adoptaca e requeri «ia pela 
maioria dos socios que represen 
tem mais de meíaae do capital 
social, abrangendo ainda esta dis-
posição as gerencias que se se-
guirem. 

Artigo 13.° 
Haverá um conselho fiscal 

conjposto de tres membros efe-
ctivos e tres substitutos, eleitos 
por cinco anus em assembleia 
geral. 

Artigo 14.° 
O conselho fiscal reunirá uma 

vez por mês, e sempre que o ad 
ministrador, e na falta deste, o ge 
rente, o solicite para resolver as 
suntos de maior responsabilidade. 

§ Primeiro 
Alem das atribu ções legais, o 

conselho fiscal devesá dar parecer 
fundamentado sobre assuntos mais 
importantes da sociedade, excepto 
para aqueles para que se não toY 
ne necessaria deliberação da as-
sembleia geral. 

§ Segundo 
E' permitida a reeleição dos 

membros do conselho fiscal. 
Artigo 15.° 

A assembleia gerai reunirá 
sempre que seja convocada p d o 
administrador e pelo conselho fis 
cal, e nos mais casos previstos 
pela ki , devenuo as convocações 
ser feitas em carta registada com 
antccedencia de oito aias. 

Artigo 16.° 
Os balanços corresponderão 

aos anos civis. 
Artigo 17.° 

O bâiarço aeverá ser apresen-
tado pelo administrador, e na falia 
deste pelo gerente, ao conselho 
fiscal até ao fim do mês de Feve-
reiro, e o parecer deste, discutido 
em assembleia geral do mês ae 
Março. 

Artigo 18.° 
Qualquer cies socios poderá 

fazer-se representar nas assem-
bleias gerais por carta dirigida a 
outro socio, a conferir-lhe o rnan 
dato, exceptuando o caso para que 
a lei exige procuração especial. 

§ Único 
Não poderá ser passada pro-

curação a pessoa estranha á so-
ciedade. 

Artigo 19.° 
• Os lucros 1 quidos apurados 
em b.ti,mço, s râo depois Ge r r t» 
• ados cinco por cent - p r . stsr c 
áe reserva, e p go o juro de cito 
por cento ao capnal social, CÍVÍ 
didos pela fórma seguinte : 

Até vinte por cento para amor-
tisação das contas ds instalação, 
maquinas e out r i s , 

Até quinze por cento, para 

gratificação ao adminhtrsdor e ao • 
gerente; 

Aié cinco por cento, par? gra-
tificação aos membros do conse-
lho fiscal; 

A parte restante, para distri 
buir pelos socios na porporçao das 
suas quotas. 

Art :go 20.° 
O administrador poderá de 

acordo com o conselho ficai, pro 
por anualmente urns retribuição 
aos operários e emprrg :dcs da 
fsbrica em harmonia com os sa 
lsrios lesoectivos. 

Comarca I M n 
;a o 

(2.a Praça) 
2." Publicação 

No dia 27 do corrente mês de 
Fevereiro, pelas doze horas, á 
porta do tribunal judicial desta 
o. !-:•:• si LIS- O no «ídifi.io 
P.ços Municipais, deste concelho, 
se ha de arrematar pelo maior 
preço oferecido, < cinu do valor 
porque vai á praça, o prédio se-
guinte: 

Uma propriedade qui se com 
põe de essas térreas, com seu ps-
teo, metade dum quintsl com 5 
laranjeiras e videiras c com um 
poço de ?g«a, para uso dome-ti-
co, do executado e seus filhos, 
sito no 1 g»r d Síndelgís, í -
guezia de S. Martinho u'Arv--re, 
no v-'lor de 425$00. 

E':ta prédio f ?. písrte do des 
crito r- conservatória do registo 
predial ?i.b o h

 0 3.841, v VÁ á 
praça O a v?z e por metade 
do seu valor, visto não ter obtido 
lanço algum na praça do dia tre-
ze do corrente, como consta da 
respectiva execução que cx>st.e no 
cartorio do escrivão Almeida C?m 
pos, requerida po: Jorge Frede-
rico de Ltcerda, ue Coimbra, 
contra Francisco Delgado, de Ss.n-
delgas. 

Pelo presente são citados 
quakquer c r edo r s incertos para 
virem deduzir seus direitos, den-
tro do praso legal. 

Coimbra, 14 de Fevereiro de 
1921. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão, 
O ju'"z cie Direi to Cível, 

Sousa Mendes. 

ta iiesastfBs no 
U ui&ibrd 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
2." Publicação 

Pelo Tr íbund de Desastres 
no Tiabaiho ae Coímbia, correm 
éditos ae 30 dias a cuntar da ul-
tima publicação deste anuncio, in-
timando o sinistrado Joaquim Nu 
nes da Silva Jumor, casado, chau-
feur, mocador na Rua da Palma 
n.° 101, 4." D.° da cidaae de Lis 
boa e actualmente residente em 
parte desconhecida, tío conteúdo 
no despacho pre>ferido no proces-
so de Desastres no Trabalho con 
tra Francisco Jorge, proprietário 
que foi do Hotel da Beira em 
Coimbra e residente actualmente 
em Aig .nii, e no qual o Meretis-
simo Juiz raiada ciur o Réo para 
impugnar, cjuèrendo, o referido 
processo, no praso de quinze dias. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz Presidente," 

F. Lopes. 
O escrivão, 

Joaquim Antonio d Almeida. 

Trespassa se urna sapataria 
bem afreguesada e: num dos me-
lhores. IUCSÍS de Coimbra. 

Nesta redacção sa d z, 

dos Empregos Públi-
cos da Blstricto de Coioibra 

i & g m v i t e 
Em vi-tucie de ordem do Co-

missariado dos Abastecimentos 
para efeito de racionamento de 
generos alimentícios, convidam-se 
os socios dest? Cooperativa a en-
viar para a sua sede no mais cur-
to praso possível, a sua morada 
e o numero de pessoas de fami 
lia a seu cargo. 

A Direção. 

De mercesrb bem afregueza 
da e em bom local. 

Trata o solicitador Pita, Rua 
Visconde da Luz, 34 1.°, 

immm pero Êtitíroits 
Vendem se aos lotas na Es-

trada de S. José "o Cr-lhabé e Es 
tnutía eia B m, Vil Uniáo. 

P.-a-a tratai : CASA LONDRES. 
Ru f rHrs B nges. 

na baixa Pensão 
Ac. iíí-m Rf comensais, 
Serviço com esmero r- geeio. 
Prt cos sem competência. 
Rua João Cabreira, 15 — Au-

gusta d'01iveirs Barros — Coim-
bra. 

í f í W l h o r s s b 
os deste 

( P a q u i n i s m o a l e m ã o 
CARLOS AUGUSTO D'ALME1DA, na rua Pedro 

Cardoso, n.° 85, Coimbra, na sua qualidade de repre-
sentante da muito conside rada casa 

f U E R B R I M O É i R & C.% do P o r t o 
recebe encomendas de material psra as seguintes im-
portantes casas alrmãs: 

BKRGMANN E L ' KTRICITAETS W E R K I í , Berlim—motores 
eiectricos, diríamos e todo mais qus ha em electricidade. 

SANITAS, Berl im--aparelhos medico-electricos. 
IIANOMAG, Hannover—maquinas a vapor, caldeiras, locomo-

tivas etc. 
ASSMANN & STOCKDER—locomoveis-semi-fi ias. 
SAKCHSISCHK WKBSTUIIL FABK1K (Louis Schoenheir) , 

Cliiiinnilz - tom- : e rnaquiuismo para t.Mel-igem. 
KDUAHO LAK1S & O.", Trier maquinismo moderno para a 

industria ceramica: azulejos, mosaicos, telhas, tijoios, tubos de 
grés, etc. 

W E R N E R & RFLÈIDERER—maquinismo psra massas ali-
mentícias, biscoitos, e instalações para padarias e confeitarias mo-
dernas. 

MO1 Nl"S—maquinismo para cortum -s, correias de transmissão 
e calçado. 

MUEÍÍLENB \ T"ANST VLT " SEi K ,', — maquinismo moderno, 
sistema Aastro-Uungaro, p >r;i mt" gt-m. A maior fabrica deste ge-
nero na i-.urop- . 

SVi.Bi-> & PONDORE—maquinismo moderno para a fabr ica-
ção di- boiões 

RITTKRSHÁUS & BLECH'• R, B-irai. n -maquiuismo para 
rendas e passamanerias. 

Todo o maquinismo p-u-.t industria t xt.il, acabamentos, tintu-
rarias, fabricas do artefactos de niaiha, de ch tpeus, pólvora, seda 
artificial; maquinas e ferramentas para serraçáo de madeiías, car-
pintaiia, m.ircon.n í.-«., st-ir .íharias e fundições; balanças centeeimais 
para carros e vagões. 
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Oepositari s pa ra 
-'íKtena! a Colonir.s: 

ú m Kivisir D m , 
Pruçu 
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G O I M B a A 
- i ! i c to Ca 03 " O í 

T> i 
l i 18 i \ uíj n ySij t •• i u 

I J l j L í 1111 
Em eavacas ou • toros, e pi-

nheiros grandes, ptoptios para 
madeiías, vendem Si-grandes quan-
tidades na Quinta da Zombaria 
— Alcarraques. 

luli rma cru Coimbra, Ma 
noel Ferreira, Terreiro da Eiva, 
44, 2.° andar. 

Com 4 Í 6 aivisões e quintal, 
modesta, no Penedo da Saudade, 
Santo Antonio ou imediações, per-
to do eléctrico, compra se ou &r 
renda-se. 

Nesta redacçao se diz. 

V e n d e - s c 
Motor a gaz pobre, COEI força 

de 18 H. P., instalação completa. 
Pude ser visto a ttabalhar na 

Ribeira de Frades, Quinta do Co-
n t g u ; e uma bandeja de trigo. 

Duigir a José Domingos Ba 
tista, berralherta Mecanica, ao Ar-
nado. 

eca & C.u 

Avenida Navarro, n.° 52 
Espelhas de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos coin caixilhos. 

Espelhos para reciamc de casas comerciais. 

..Renovação de espelhos estradados 
N o v o a l s i e m A c m P * o r t u r t 5 , l 

Gravura em vidro ordinário e cristcis. Vidro fosco em todas as classes. 
Preparado.; q u í m i c o s p a r a foscar l a a p a d a s e l e c t r i c a s inalteráveis 

e toda a ciasse de o b j e c t o s dc cristal. Marcas. Mono-
gramas. D e b u c h e s s o b r e vidro, cristal, etc. 

Est» cara tem contracto especial com uma 
fabrica de vidros, podendo fornece-los para 
quaisquer construções — brancos, de cores, vi-
trais, curvos, etc. 

Prcçoi-; s e m c o m p e t e n c i a 

Venda de pinhais 
Vendem se tres pinhais de ser-

ra, maneiros, proximos uns dos 
outros, no s i to tío Lobego, fre 
guesia de Ançã. os quais per-
tencem aos herdeiros de Francisco 
Maria Soares de Carvalho, que 
habitam no Rio de Janeiro. Quem 
pretender vê ÍOS t que náo saiba 
os extremes, pode vir a Ançã e 
falar, aos domingos, com João 
Relvas que está autorisado para 
cs mostrar. 

A praça para a venda é no dia 
6 de Março pela uma hora tía 
tarde, em casa de Antonio Joa-
quim das Neves Rebelo Veloso, 
em Ançã, que os veride a quem 
mais ihe der, convindo ao vende-
dor. 

Venda de prédio 
Vende-sc o prédio ondç se en-

contra ú ourivesaria ViLçi, na 
rua Ferreira Borges. 

Ti.m 4 andares. 
Dirigir a Francisco d'01iveira 

Martins no Largo Miguel Bom-
barda, 45. 

Terrosos ei Honíes-iie 
Vendem-se 4 lotes. 
Informa e trata Alberta Silvano 

de Moura e Sá, residente na quin-
ta de Montes Claros. 
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Companhia de 5egapos 
pifei: um ifiiinso a plnhtutos mn oscuto 
Seguros marítimos: terrestres; tumultos 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e i s 
C o r r e s p o n d e n t e » e r n C o i r r i b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Cí H a v a n e s a ) ^ 

gj _ 0 

Bt̂ ál ̂ i ^ B ^ ^ f e ^ a i a t e f c á ^ ^ » ^ - i * v - v s r t & u i iVn'iiUfiiTPtAriiiiidWil/iii.iilíMiWi 1 

0 ! 'gjrn ff 
r • 

1 ^ 
Vendem-si' s cavas r:o 1-irgc 

da Arregaça, e urn oíival na Fonte 
do Cestanheiro. 

Trata se com Joaquim Santana, 
do Seminário, 14: 

-«*AAA*tõA>--áse>-li -i if-iiii>r,i"ni»Viria-iMiMíirTiifitÍ 

D E 

(Registadas em 15 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
? rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
] imperceptíveis! Usa j ,reconhecidíssimas em toda» parte! fl 
l Acautele se o publico coin as imitações e adulterações 

que aparecem por vete? no mercado tentando assim iiu-
l dil c, pelo que dev - v r iSc . r s-mprv e cum cuidado .-se 

v (}•.; lhe vetioem é. ou nâo Velas d'Erbon. 
C A X \ 4 $ 5 0 

I Pelo r rreio, m-i; • /J10 ctv-. D. posita geral: Farmácia 
5 j. Nobre, Rock , >09 110. A' v.- r.da n Coim-

. % bra, Drogaria Maiques, Praça 8 ae Maio, 31. c 34. 
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J L W A R M A Z É N S D O 
M 

O s G r a n d e s f l r m a z e n s do C h i a d o cm 
Coirsib-a, por O K Q E M da sua essa dc L is -

I boa, co meçam hoje, quinta feira, e d ias se -
Igui í i tes , a vender ioda a soa existência 
È T R I N T A a CINCOLMlrô por cento mais BA-

H ÍÇr l i O do que os p ropr ios a r m a z e n s t a s ou 
mesmo a s fabricas, pa ra p rovocar a ba i xa 
de p reços em todos os artigos, 

N 
lf? 

pi 
k 
!\\ 

E' n a t u r a l que os nossos c l i en tes n ã o 
n o t e m logo á p r i m e i r a , a g r a n d e r e d u ç ã o 
d e p reços c o m q u e v e n d e m o s todos o s a r -
t igos, v is to a osc i l ação c o n s t a n t e que tem 
hav ido , mas se vierem ve r , e d e p o i s f o r e m 
c o n f r o n t a r , t e r ã o ocas ião d e a p r e c i a r que 
os A r m a z é n s do Ch iado , v e n d e m sem d u v i d a 
a l g u m a m u i t o ma is b a r a t o do que quaSquer 
o u t r a casa. 

Álem dos artigos mencionados muitos outros existem que levaram grande redução de preços 
RISCADOS camiseiros muiío bons 

custavam 1.300. Metro . . 900 
PAi\U;> C.RUS aiuiiu fortes e iaigo» 

custava 1.200. Metro. . • «00 
F A i N O a B R A N C - O S , i í tui p r e p a r o 

iui.uvd 1.350. Metro. . . 950 
FANO tíKANv^O LARGO euniUÇou 

t í , g ês , CubiaVa 1 8 o 0 . M á m 1 3 o 0 

C O i i i N S h E L P U D u s , i u n u ç u o u 
1 i Cli•>uiV- 2 9 5 0 . M u » ^ 2 3 5 0 

LOiíiMb h u K l l o b l M O S , Matiatu, 
LUSlwVa 35U0. M tro. . . 2950 

fLANELAS teuaas* paia Camisas 
custava 2450. Metro. • • 1850 

E L A N E L A S ESTAMPADAS paia blusas 
valem o dobro, Metro. . 1U00 

R I S C A D O S d e c o l c h ã o c o m 7 0 d e 
i a r g o , c u s t a v a 1 8 5 0 . M e t r o 1 4 0 0 

Z L r T K L S , v e t d a d e i r a i m i u ç a o 
CUMÍ»V4 2 6 0 0 . M t r o . . 

í n g . è s 
1 9 5 0 

I L A I N L L A M E S C L A m u i t o 
cui tcsva 2 5 0 0 . M e t r o . . 

t o r u s 
1 7 5 o 

Í " L Á N E L A S l i sa s TRN v a i l a s 
c u s u v a 2 1 0 0 . M e t r o . . 

CÔICS 
1 6 0 0 

^ O B c R T O R c S L b O S c u i n 
b a r r a s , ç u s t a v » o u i . ' b r o . 

l l i l u a s 
4 8 5 0 

L H A L E S L)L S A R J A e m 
c u s u v u 8 5 0 0 . C a u a . . . 

u i c ^ c u 
5 2 5 0 

ELRTLNLLAÒ ja o.AI.CA c ^ i t t i ^ 
c u í , u v a 4 5 0 0 . M e t r o . . 

O f l l u 
3 2 5 0 

K.iKla pata f i to d'hoíiiem LustaVa 
3300. M e t r o 2550 

C A S S A S b r a n c a s cotr, pintas para c o r 
t inado;-: , c u s t a v a 2 8 5 0 . M u o 1 7 5 0 

C A M B R A I A S b i «r icas c o r a p i n t a s te-
cida-, custava u dob ro . Metro 1950 

C H L V I O T L B m u i t o Dons para fato 
c u s t a v a 1 2 0 0 0 . M i . t r o • . 7 5 0 0 

( _ H E V 1 0 T L ; > unuaçao, rico tecido pa-
i . t - t o , u > l va o a^ b; o. M c t r u 1 2 0 0 o 

o Á o L M l R A o clii l ltluOs P^ui Òcá. L.US 
t a v d m u i t o m a i s . M e t r o . 13 JUO 

L H C V I O T E S p u í a o i e n t e i n g l ê s c s 
c u a u v a i n O Qubro. Metro 1 9 5 0 0 

P A N O S cm cotes LIAAI paruSuDieiu^o 
ou casaco. S^iao. Metro . 15000 

L S C O u E s E S em la propnos para 
vesuuos, custava mais. Metro 8500 

BORDADOS a ptso e co metro 
Preço baratíssimos. 

LÁS para vestidos Ge senhora, arti 
go muito bom. Metro, . 4500 

LÃa riscas, artigo de iludo eteito t 
ue ouraçào. Metro . . . 6500 

M A L H A S em lindas cores iisas para 
casacos. Meu o . . . . 14500 

MElAs de pura la pretas para se 
Iihora, custavam 2200, agora 1650 

MElAs o'a!gocko em cores para se-
nhora. Cada 900 

MEIAS d'algotíâo muito furtes, cus 
lavam 1950, cada. . . . 1450 

LÂ nacional ue todas as cores muito 
boa. Kilo 2200 

AMAZONAS em cores lisas artigo 
muito perfeito, custava mais. Me-
tro 8 . 7500 

PEUGAb para homem. Custavam 
muito mais. Par. . , . 650 

BARRETtS de usalha ae rà para ho-
mern a 500 

BONETS de boa la para homem 
custava o dobro . . . , 950 

S L R O U L A S tíe la muito-buas», Cus-
tavam 3950, agora . . • 2950 

CAMISOLAS de lã p&ra trazsr por 
fora para homem a . . . 5950 

BOTINHAS de malha para creança 
desde 100 

GRANDE sortido de malhas Tncout 
em obra tudo mais barato. 

Í I 

Gpande saldo de çhitas que çustatfam 1.850. fígopa, metpo, ?50 

CARROS de iinha branca e preta, 
marca arteora, todos os n."1, . . 350 

C A R R O S btanco e pieto, m«rca 
bispo . . , 200 

BOI ÕES para casaco de senhora, 
em granae tamanno, cada . . 100 

BOTÕES de níadre pérola, du-
zia . . . . . . . . . . 105 

MOLAS p í t i a s p a f a vestido, du 
zia • . . • 50 

LA f iancè . . a , e tn cucadas , t o d a s &a 
côics, kilo 37:000 

SAPATOS de agasalho para se-
nhora e homem, saluos. 

C A M I Ò A S paia homem, grande 
saldo, custava o dobro . . 3.950 

OUTRO saldo de camisas bían 
cas para homem, saída-se a. 4:750 

SEROULAS ue boa fLueia de ai-
godau, taluo a 5:760 

GRAVAÍAb eui fatie, cm eô.Ls 
sortidat-, a 1:850 

CALÇADO todo ele vendido 
com grande redução de preço, 

BOTAS de calf preto para homem 
com 2 SOÍJS , a 24:0u0 

BOTAS de vitela brancas, com 
carda, a . . . . . . 18:500 

BOTAS de vitela para caça, arugo 
iiiuiiu furte e com carda, vaiem mui-
to mais, a 24:000 

S A P A T O S ue calf em preto, para 
»ciihur<«, custava muito mais 16:500 

SAPATOS de cali tnuito supeno 
;es cm pteio, pura senhora, custa 
vsm 25:u00, agora . . . 19;500 

SUSPENSÓRIOS para homem, 
muito fortes e bonitos que custava 
2:300, a 1:500 

CAIXAS de pomada preta para 
caiçaao, cada . . . • . . 90 

SALTOS de boa borracha para 
calçado d'homem, a . . . . 500 

SAPATOS tie verniz que em 
qualquer casa custa muito mais, 
saldo a 22:500 

BOTAS de caif preto p«ra homem 
custava 47:500, agora, . . 36:000 

Gramofones«Gpande soptido«Çom gpandes abatimentos 

ESPARTILHOS para senhora. Oran-
de saldo 3600 e 750. 

ROUPA branca para senhora, calças 
coíetes e camisas. 

ETC. etc. tudo com abatimento. 

CASACOS óe malha para senhora 
desde 25500 

CAMISAS bordadas brancas para 
senhora custava o dobro a 5000 

ORÀNDE SORTIDO de fátos para 
creança, desde. . . « . 9000 

í DISCOS BARATÍSSIMOS 
j Gaixa» com agulhas, cada 1.000 

w i É i S É i â i â á à i i í è à S S S 

jí̂ V̂ rAiibilS''̂ ÍKffflriárTi'̂  'i• 
pe ia mencionamos w são podemos relacionar Mo. 

mwaÊÈBkswm 

S P a / t C í S 
ttí/iicatei — • n-i 

^ o b f i i u u o » t s i i b o < i Í ^ Í Í -

tine páfa homem, cus-
tava o clobpo, a S5$00 

l i o m e i i i n o s m e l h o r e s t e c i d o s , e p a r a c r e a n ç a . . . 
p a r a s e i í k o r a e m e n i n a s 

u á o c o m g r a n d e s r e d u ç õ e s 
Belo fato para homem 

pos* 6 5 $ 0 0 . Só o f e i t i o 
c u s t a n o u t r a c a s a 6 0 $ 0 0 

Moveis, louças, vidros, camas, tapetes, obra de folha, etc. 
J B F p ® 

I p t - S mm 
mm 
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< DESPORTOS > 
FOOTBALL 

Publicamos a seguir a copia 
do oficio que a Associação de 
Football de Lisboa enviou á As 
sociação Académica, acerca do 
match Associação-União, realisado 
no dia 13 do corrente. 

Respondendo ao oficio de v. ex* de 
17 do corrente, esta Associação informa 
o seguinte. "Em face dos factos rela-
tados na referida carta e visto tratar-se 
duma infração d lei 9.' dentro da erea 
de "penaltyB o castigo a aplicar era um 
penalty-ktke. 

O Juiz errou mandando marcar um 
frec-kick, mas dessa sua decisão, resul-
ta a certeza da extstencia duma grande 
falta que merecia ser punida. Como 
ele errou na marcação do Castigo qut 
deveria ser um penalty-kicke, e como a 
aplicação deste poderia trazer uma pos-
sivel modificação no resultado do en-
contro, a A. F. L. i de parecer que o 
desafio 

deve ser anulado». Esta Dire-
ção, comunicando a v. ex.' esta resolu-
ção, encarrega-me de informar que a 
consulta feita é lisongela em extremo. 

Com a maior consideração, sou etc. 
— O Secretario Oeral. 

— No domingo passado joga-
ram a Associação Académica e 
um mixto Sport-União. 

Neste desafio, que foi ganho 
pela A. A. por 2 goals a 0, de-
ram-se scenas, lamentaveis pouco 
correctas. 

A conduta dos dois grupos, 
arbitro e assistência, foi uma ver-
gonha. 

Na Figneira da Foz 
Violento incêndio 

Os prejuízos , c o b e r t o s por 
s e i s c o m p a n h i a s , são avalia-

d o s em 200 c o n t o s 
Na madrugada de ante-ontem, 

na f igueira da Foz, manifestou se 
um violento incêndio no armazém 
de viveres pertencente á firma 
Vieira, Cortesão & C.a, Limitada. 

Da enorme quantidade de ge-
neros ali mentidos que enchia as 
varias dependencias do armazém, 
quasi nada se aproveitou, café, bo 
lacha, assucar, conservas, mantei-
ga, tudo se confunde numa mas 
sa disforme e suja. 

O armazém tinha anexo um 
escritorio onde trabalhavam os 
gerentes da casa, srs. dr. Joaquim 
Cortesão e Domingos Namorado 
e alguns empregados. N'um es 
critorio separado do prédio, tra-
balhava o guarda-livros sr. Anto-
nio R. Costa e os seus ajudantes, 
tendo-se salvo por isso toda a 
contabilidade. 

A parte leste do importante 
armazém pouco foi damnificada. 

Ignora se o motivo que daria 
logar ao fogo. Mas como na se-
gunda-feira os empregados do ar-
mazém estiveram num pateo adja-
cente â torrar café o qual foi logo 
ensacado, supõe-se que seria esta 
a origem do incêndio. 

Os prejuizos elevam se a al-
gumas dezenas de contos. 

O armazém incendiado e a 
parte onde as chamas não chega-
ram, estavam seguros na quantia 
de 200 contos, pelas Companhias 
Mondego, Fidelidade, Sagres, Ta-
gus, Continental e Mundial. 

Os trabalhos de rescaldo pro 
longaram se por toda a manhã 
de ante ontem. 

CHSFI ASSALTADA 
Ao sr. comissário da policia 

A policia de investigação está 
tratando de descobrir quem foram 
os académicos que numa das ul-
timas noites entraram, por meio 
de arrombamento na residencia 
de uma pobre mulher residente 
na Travessa de S. Pedro, e que 
actualmente se encontra no hos-
pital. 

No primeiro pavimento da 
casa que foi assaltada, existem 
umas mulheres que fornecem co-
mida e, aberta até altas horas da 
noite, ali se reúnem vários indi-
viduos que provocam conflitos, 
perturbando assim a visinhança e 
dando logar a proesas como a 
que vimos de relatar. 

Chamamos para o caso a aten-
ção do sr. comissário de policia, 
afim de dar as providencias que 
se impõem. 

P-REDIO 
Vende-se um na Estrada da 

Beira, á Arregaça, composto de 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que ser-
ve para »dega ou cavalariça e 
quintal. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis 

49H4& d* Luz, 50 

Pelos t r i b u n a i s 
CIVEL e COMERCIAL 

Distribuição de 21-2-1921 
Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 

Campos: Acção civel de processo ordi-
nário, requerido pelo agente do M. P., 
como representante da Fazenda Nacio-
nal, eontra Francisco Mendonça e mu-
lher, e Miguel Fernandes de Oliveira e 
mulher, comerciantes desta cidade. 

Ao escrivão do 5.° oficio, Perdigão: 
Emancipação requerida por José da Cos-
ta, desta cidade, a favor de seu filho Da-
vid da Costa Simões, cbaufeur. Advoga-
do, dr. Bazilio Lopes Pereira. 

JUIZO CRIMINAL 
Em audiência de juri, responde hoje 

neste tribunal, Alberto da Silva Reis, de 
Proença-a-Nova, acusado da crime de 
furto. E' seu advogado de defesa, o dr. 
Fernando Lopes. 

O b i t u á r i o 
Faleceu esta manhã o nosso 

amigo, sr. Antonio d'01iveira Ma-
chado, comerciante muito concei-
tuado desta cidade, onde gosava 
de geral estima pelas suas quali-
dades de trabalho e pelo belo ca-
racter de que era dotado. 

Foi vitima duma doença terrí-
vel que de ha muito o vinha mi-
nando e feito sofrer atrozmente. 

A' sua desolada viuva apresen-
tamos as nossas condolências. 

Nas quatro freguesias da cidade re-
gistou-se o seguinte movimento obituá-
rio na l.a quinzena do corrente mez: 

Febre tifóide, 1; tuberculose pulmo-
nar, 2; congestão pulmonar, 1; bronqui-
te, 1; Epiteliana, I; Hemorragia cerebral, 
1; lesões do coração, 5; Septicemia puer-
peral, 1; Peritonite, 1; Senilidade, 1; Té-
tano, 1; doença indeterminada, 1. To-
tal 17. 

No ccmiterio da Conchada fizeram-
se os enterramentos seguintes: 

Dia 16: Antonio José Gonçalves, de 
Coimbra, 3 anos, fiiho de Mana José 
Gonçalves e pai incognito; José f erreira, 
de Coimbra, 30 anos, filho de Bento Fer-
reira e Maria Augusta. 

Dia 17: Miguel Antonio, de Oliveira 
do Hospital, 72 anos, fiiho de Antonio 
Guilherme e Mana Vitoria; Antonio Men-
des, dc Coimbra, 4 anos, tiiho de Alfredo 
Leonardo e Maria da Gloria. 

Dia 19: Maria da Concãição de natu-
ralidade desconhecida, de 73 anos, filha 
de pais incognitos; Emília Rosa, de Coim-
bra, 78 anos, filha de Joaquim Ferreira 
Santiago e Antónia dos Santos; Maria 
Germana dos Santos, de Coimbra, 67 
anos, filha de Luiza Ferreira e pai inco-
gnito. 

Dia 20: Maria da Conceição Fernan-
des, da Louzã, 64 anos, filga de Manoel 
Fernandes e Florinda de Jesus. 

ANUNCIO 

Agencia do Banco 
de Portugal 

COIMBRA 
As provas praticas do concur-

so aberto para os logares de es-
criturários das Agencias do Ban-
co de Portugal (Zona Central) te-
rão logar no dia 6 de Março, ás 
11 horas da manhã no edifício 
desta Agencia. 

Coimbra, 22 de Fevereiro de 
1921. 

Pela Agencia do Banco de Por-
tugal em Coimbra. 

Os Agentes, 

Antonio Serodlo 
Aí. Palhota 

Gompra-se 
Uma secretaria ministro e uma 

ou duas estantes para livros. Car-
ta a esta redacção com os preci-
sos esclarecimentos, com as, ini-
ciais C. C. 

Inglês e Alemão 
Inglês, natural de Londres, 

que esteve dez anos residente em 
Alemanha, ensina estas linguas 
praticamente por método fácil. 

Prospecto e lição para expe-
riencia grátis. Freeman Davis, no 
Alto da estaçãovelha, Coimbra. 

Garage Moderna 
C O I M B R A 

Trespassa-se por motivo de 
retirada. 

Q u i n t a 
Vende se, com 

magnifica casa 
de residencia, 

acabada de construir, garage, ca-
sas para caseiros e arrrecadações, 
grande vinha, terras de regadia 
com abundancia de agua, terras 
canteiras, mata de pinheiros, etc. 
Bom rendimento. 

Está situada numa região linda 
entre o Carregal do Sal e Olivei-
rinha, com magnificas vistas e ex-
plendidos ares. 

Trata se com o seu proprietá-
rio, Calvário, Beira Aita. Mano 
Qaintçla, 

Agencia lo Danço de Portugal 
C O I M B R A 

Acha-se vago o logar de co-
brador. 

O candidato que deseje ser 
provido neste logar deverá diri-
gir se á referida Agencia onde se 
prestarão esclarecimentos sobre as 
condições para a sua admissão. 

Coimbra, 23 de Fevereiro de 
1921. 

Pela Agencia do Banco de Por-
tugal em Coimbra 

Os agentes, 

Antonio Serodio 
M. Palhoto 

Venda 
d e p r é d i o 

n o l ogar 
d e L u s o . 

Vende-se o prédio onde se en-
contra instalada a padaria Pro-
gresso. 

Tem um bom forno de coser 
pão. 

Compõe se de.rez do chão, 
1.° andar e sgnas furtadas. 

Recebem se propostas em car-
ta fechada no mesmo prédio, e 
e em Coimbra na mercearia de 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, 70 e 71. 

U s e m s ó o 

í n 

1 

Não ha remedi 
igual nem parecido 
r;os seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutanaas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Depositos: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a No 
Porto, Roa do Almada, 357. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

V V E N D A 
em todas as farmacias 

4 V» 8 Ale-
mão, qua-
si novo. Camion Yomag 

Vende-se. 
Antonio Rosa, — Ceia. 

Z I r r n a a s ® n r t Subloca«se um 
r* pequeno, em sitio central, pro-

ximo da Praça do Comercio. 
Na rua da Sofia 119 se diz. 

Z J r r e n d a - 8 9 uma casa em 
«• S . Sebastião, Santo Antonio 

dos Olivais. Para tratar com Manuel 
Maria Oonçalves. 

Bom piano vertical armado em 
ferro e tampa de metal. 

Mostra-se das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Milj 
tares n.° 11. Informa-se da existencia de 
11 pianos em 2.* mão. 

D o m b a para tirar agua a 13 
metros de profundidade, e um 

motor marca FRUPORT para mover a 
mesma, e a canalisação respectiva, de 2 
polegadas e meia. 

Vende Antonio da Cunha, da LoUsart. 

Bo r d a - s e a ponto inglcz. 
Nesta redaçâo se diz. 

Cr e a d a a precisam-se duas 
para cosinha e outros servi-

ços. Dirigir á rua do Borralho, 5. Coim-
bra. 

Ca i x e i r o Precisa-se com pra-
tica de fazendas e alguma de 

mercearia. 
Informações, Saul Lopes de Morais, 

Luso. 

Ca s a d e p a s t o passa-se 
uma por seu dono se ter de 

ausentar. 
E' muito afreguezada, tem casa de ha-

bitação e armazém. 
Para m e tratar, no Largo da Sota 

n." 14. 

Ca s a s Vtnjtm-se uuas mofa-
das, sendo uma na Travessa e 

outra no Beco de Montarroio, n.0' 14 e 
16 e 7, lado direito. 

Recebe propostas Joaquim Gandartz 
— Chapelaria Silvano —rua Ferreira Bor-
ges-

Creado para serviço de Far-
macia e Drogaria, precisa-se. 

Dirigir-se á Tabacaria Patria, Rua da So-
fig. 

Ca s a para armazcui e habitação 
subloca-se. Avenida dos Olei-

IQ5 n.° 3. 

tm p r e g a d o para expedien-
te precisa-se na Central de Pro-

dutos Químicos, Limitada, Praça 8 de 
Maio, 45. 

p o g ã o a c a r v ã o . Ven-
• de-se em bom estado. Rua da 

GiU n." i. 

Gr a m o f o n e grande e novo 
com vinte discos doubles, ven-

de se. (Gasa da Torre) Rua de Sub-R:pas 
45. 

C U I D A D O ! ! 
[com as Dores de Garganta, as Bronchites, j 

as Congestões, a Gripe 

C U I D A D O ! ! ! x 
BR0NCHIT0S0S — CA TARRH0S0S — ASTHMA TICOS 

todos os que sofrem do peito, cuja Garganta é sensível, 
cujos Bronchios assobiam, cujos Pulmões sâo delicddos. 

Recorrei imediatamente as 

PASTILHAS 
Ú n i c o remed io capas de curar o mal. 

ÁS u m u i m PAiTlLHàS VALHA 
Evitam os incovenientes do Frio, da Ilumidad* 

das Poeiras, os Perigos do Contagio, das Congestões 
Combatem todas as doenças das vias respirató-

rias, no estado agudo, a repetição dos acidentes 
c ron icos : CRISKS DKCATATRRHOS, ATAQUES DC ASTHJUS.otc. 
Recusai implacarelmente ai Pastilhas que TOS forem oferecidas por 

algun» centavo», são sempre imit«ç5es. 
Só terão a certeza de obter as 

V E R D A D E I R A S P A S T I L H A S V H B ? 
aa que comprardes EM CAIXAS com o nome 

VALDA 
Só as verdadeiras sâo eficazes 

r ] 
Na quedo do ca-belo, cospo e cabelo frouxo 

aconselhamos a 
\ \ 

, T o m a o cabelo 
\ farto, compri-

do, lustroso e 
j r e s i s t e n t e , 
E' o remedio mais 

perfeito para 
o cabelo 
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Bn d l v i d u o com bastante pra-
tica de cobrança ofereee-íe. Di 

fiador. Nesta redaçie te <Ji*. 

rygobllla vende-se 1 meza de 
1 • jantar, 1 grande babu de cou-

ro, antigo, 1 boa cama de ferro, 1 meza 
com 5 gavetas, em boa madeira e com 
boa pedia. 

Nesta redprçJo ^e d'z. 
[Y| o t o H e n d e r s o n muder-
* • na, com side-car, vende-se. 

Rua do Corvo, 14 
| > l a n o alemão BARTHOL, três 
• pedais, em estado novo, ven-

de-se, 6 COOíOO escudos. 
Para tratar, Empreza Automobilista 

Portuguesa, das 3 ás 4 horas, Joaquim 
Leitão. 

Orofeai 
• das ah 

p e r d e u - s e uma sombrinha, 
• que tinha no cabo pedras de 

diversas cores, pedindo-se a quem a 
achar o favor dc a entregar nesta reda-
çâo, onde se darão alviçira9. 

professora. Oferece-se pa-
• ra lecionar em casa dos alu-

nos, instrução primaria. Nesta redaçâo 
se diz. 

O r a leciona, em casa 
das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta â redacção deste jornal » C. R. 
piano ue me.a pioprio para 
• os primeiros rudimentos. In-

formaç^es, rua dos Militares, n.° 11. 
uar toa aiugam-se na Baixa. 

_ Também se trata de roupa. 
Nesta redacção se diz. 

Te r r e n o para construção. Ven-
de-se na rua Antero do Quen-

Trata-se na rua Abilio R^que, n.° 6. 
I l e n d e - s e uma riquíssima mo-
v bilia de sala de jantar, (10.000$) 

Trata-se ria ruã Abilio Roque, n.° 6. 
quinta com boa 

casa de habitação em Santo 
Antonio dos Olivais. 

Dirigir a Antonio Maia. 
• llollno vende-se uma boa imi-
• tação Quarnerlns. 

Rua Eduardo Coelho, 108. 

Vende-se 1 canapé, 1 espe-
lho de toilete, 1 taboa de cor-

rer a ferro, 1 mesa redonda de centro 
em boas condições. 

Rua Paço do Conde, 1. 

tal. 

I l e n d s - a e 
• casa de ha 

Ve n d e m - s e stjs vãos de 
portas, de riga, tendo na parte 

superior almofadas de ferro em forma 
de grade, medindo estas 1,44x0,50. 

Nesta redacção se diz. 

Ve n d e - s e ura tanque de lou-
za para agua com a capacidade 

de um metro cubico. Avenida dos Oleir 
ros n.° 3. 

Vendem-se 2 bancauas de 
mercearia com depositos tapa-

dos para cereais etc. 
R. Rego d'AgU3, 2 

Ve n d e m - s e tres toneis de 
mogno com niVeis de metal 

amarelo de 12 pipas; 2 balseiros de riga; 
uma maquina de distilação; um motor 
com força de tres cavalos e meio a ga-
zolina; uma bomba o 165 metros de cano 
de 2 polegadas e meia. 

Quem desejar dirigir a Joaquim Lou-
renço — Quinta da Pedranha — Alcar-
raquet. 

Ve n d e - s e chanete, cavalo e 
arreio, tudo bom; estado de 

novo. 40 - Praça da Republica — Con-
deixa 3 Nov?. 

Ve n d e - s e grande quantidade 
de batata da Beira para comer 

e semiar. 
Rua Direita, n.° 6. 

Ve n d e - s e uma galera e tres 
muares para carga, catro ou 

cavalaria, com os respectivos arreios pa-
ra qualquer dos serviços. 

Para tratar, com José Bernardo Malta, 
Lousan. 

c o n t o s Preciua-sc esta 
quantia sobre bipotcca. 

Neita redaçâo »e «fi*. 
I O 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Dlrsccâo Sarai do instrução Agrícola 

:nai ue Agricultura ue uoii 
Abertura do Posto 

•Hípico 
Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultara de Coim-

bra se faz publico que, desde o dia 1 de Março proximo, estará 
aberto na mesma Escola o Posto Hipico de cobrição, funcionando' 
todos os dias úteis ás 9 e ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 21 de Fevereiro 
de 1921. 

Pelo Director, 

Antonio Augusto Qarcia d'Andrade 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

u G L O B E ^ 
ftcaba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 
J o h n (D. 5 u m n e p 8$ C.° 

S U C E S S O R 

José J„ Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

«KfÍ3BKÇ-, OStok* J\ 

Empreza Industrial do TTIondego, L." 
f i g u e i r a d a r o z - M U R R f t C E I R H 

FABRICA DE VIDROS: Vidraça. Garrafões. Garrafas brancas. 
R e p r e s e n t a n t e s e m C o i m b r a i 

Fernandes Thomaz £r Miranda 
PRAÇA 8 DE MAIO, 25. 

T a p e t e s g p a n d e s 
¥ E 1 D E 1 ! - S E 

Rua A l e x a n d r ç H e r c u l a n o $ a 
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erreira 
R sua m o r t e . O país pe rde uma das suas s u m i d a d e s 
méd icas , um e m i n e n t e p r o f e s s o r e um g r a n d e c a r a c t e r , 
e C o i m b r a e a U n i v e r s i d a d e um a m i g o ded i cad í ss imo 

Quando, hs pouco mais dum mez, principiava a s?ír do Paço 
das Escolas o funeral do reitor e professor sr. Dr. Filomeno da Camara 
e os sinos da Universidade dobravam a finados, alguém que se en-
contrava nesse momento no consultorio do sr. Dr. Daniel de Matos, 
ouviu dizer a este. notável homem de sciencia: 

— Lá estão aqueles anunciando o funeral do que foi um gran-
de amigo da Universidade. Infelizmente já não tenho saúde para me 
encorporar no enterro. Quando a tinha, nunca faltei aos funerais dos 
meus mestres, dos meus colegas e dos meus alunos. A^gora s?gue-se 
a minha vez e mais 
cêdo do que mu ;tos 
Julgptn. 

Um presentimentn 
que o terrível acaso 
qu z que se cumprisse! 

Pouco mais de um 
mez decorrido e já te-
mos de registar a morte 
desse insigne professor 
e operador, cujt perda 
deve ser considerada 
nacional, porque ho-
mens como o sr. Dr, 
Daniel de Matos são 
autenticas sumidades, 
dentro e fóra do seu 
paiz. 

O sr. Dr. Dínie! de 
Matos, cujo estado de 
saúde inspirava ha mui-
to grande inquietação, 
levantou se ontem mais 
cêdo para faz:T urna 
operação de alta cirur-
gia no Hospital da 
Universidade. 

Pouço passava das 
9 horas quando se sen 
tiu acometido por uma 
sincope cardíaca. Cha-
mando a criada, por se achar ausente em Lisboa sun esposa, pouco 
tardou que a morta empolgasse aquela preciosa existencia. 

Pelas 10 horas os sinos da Universidade dobravam s finados 
e então correu veloz a noticia por toda a cidade, sendo recebida 
com gc-ral consternação. Não ha quem não sinta o coração alancea 
do pela dôr mais intensa pela morte daquele que reunia em si um 
Conjunto de qualidades que o tornavam um dos mais conhecidos e 
Ipreciados homens do seu paiz, como clinico operador, como mes 
tre e pela bondade do seu coração, porque o extinto possuia uma 
alma generosa boa. Parecendo ás vc-zes um pouco duro no seu trato, 
não tardava cm revelar se um coração sentimental e humanitario, 
nâo sendo raro vêr esse homem chorar a sorte dos doentes que 
não podia s»lvar. 

Todos os dias vinham a Coimbra consulta lo muitos enfermos. 
A sua consulta era da mais absoluta confiança. Por isso muitos e 
muitos lhe ficaram devendo a vida. 

Morreu sem ter inimigos, pois era daqueles que não os 
podia ter. A imiradores e amigos sinceros tinha os em todos quan-
tos o conheciam pessoalmente ou mesmo p la justificada reputação 
de que gosava. 

Se era dedicadíssimo aos seus colegas e a lunc^ não o era 
menos á sua Universidade, pois nunca quiz deixar de ser seu pro 
fessor nem medico-operador dos hospitais desse instituto, onde ia 
todos os dias com sacrifício da sua saúde, 

* 

O Doutor Daniel Ferreira de Matos Júnior, nasceu na vila de 
Poiares em 6 de Outubro de 1850, contando agora 70 anos de idade. 
Era essado com a sr.® D. Bianca de Matos, de quem teve um filho, 
o ilustre professor e secretario da Ftculdade de Medicina, distinto 
oftalmologista nesta cidade e director da primeira Maternidade do 
país, sr. Dr. Alvaro de Matos. 

Apó? um curso distintíssimo o Diu tor Daniel de Matos con-
cluiu a sua f o r m a t u r a em m e d i c i n a em j u l h o de 1875. Fez ex-tme 
de licenciado em 28 de Abril do ano S í g u i n t e , fez o acto de conclu-
sões magnas nos dias 7 e 8 de Julho e doutorou se no dia seguinte, 
apresentando á Faculdade uma dissertação inaugural sobre Eclampsia 
puerperal. Dez dias depois era nomeado preparador de anatomia 
patologica, de cujo gabinete era director o falecido professor Saca-
dura Bote e onde durante seis anos trabalhou e a p r e n d e u muito á 
custa do seu proprio esforço. Pode dizer-se q u e foi neste período 
tetivo do seu talento q u e S. Ex." se e d u c o u para futuro operador 
que veio a ser. 

Exonerado a seu pedido por decreto de 11 de J a n e i r o ' d e 
1883, tomou posse de lente substituto di»s antes, em 5 de Janeiro, 
e para que tinha sido nomeado por despacho de 29 de Dezembro 
de 1882. I 

Por despacho de 26 ds Junho de 1891 passou j lente cate-; 
dratico, logar de que tomou posse no dia 22 de Julho du mesmo I 

ano, regendo a antiga 10." cadeira — Tocologia, moléstias de puêrpe-
ras, recem-nascidos e clinica cirúrgica, que vagára peio falecimento 
do Dr. Lourenço d 'Aimdda Azevedo. 

Mais tarde, decretada a autonomia da clinica cirúrgica e por 
falecimento do saudoso professor Sousa Rrfoios, assumiu ele a re-
gencia dessa cadeira, onde se encontrava ainda, dedicando se em es-
pecial á ginecologia em que era dos primeiros em Portugal. 

Visitou varias vezes o estrangeiro onde contava muitos ami 
gos, entre as maiores sumidades da sciencia medica. Assistiu oficial 
mente a vários congressos internacionais de medicina e cirurgia, 
apresentando ao cie Madrid em 1903 uma memoria sua, Dystocie du 

| col. Dêtachement spnnlané du segmeni vaginal du col, e tomando 
i p rte activa nas difcupões, como consta do livro das actas da sccç?o 
I de obstetrícia e gin -cologia. 

Assistiu ao congiesso de Budanest e ao de Paris (1900), onde 
; como delegado oficia 1 do governo português fez parte da comissão 

internacional encarregada de fixar a nomenclatura das causas de 
morte. Em Abril de 1906 tomou psrte no XV." congresso interna-
cional de medicina em qus apresentou a memoria Diagnostic oportun 
du câncer du sein. Ses rapports avec /'intervetion chirurgicale e un a 
interessante comunicação de alto valor scientifico sobre a tiroidecto-
rr.ia num caso de bccio. 

Era membro da Associação internacional contra a tuberculose, 
tendo pertencido também á Comissão oficial portuguesa encarregada 
ds estudar a epidemia da peste no Porto. 

Err« 1911 representou oficialmente a Universidade de Coim 
bra nas festas do Centenario da Universidade de Berlim, onde os 
professores de todo o mundo se apresentaram envergando os seus 
trajes de gala. ' 

Em 1906 recusou formalmente a comrnda da Ordem de S. 
Tiago, com que o falecido rei D. Carlos quiz galardoar os serviços 
por ele prestados á sciencia, sendo tão ai tiva resolução publicada r.o 
Diário do Governo. Anos antes fizera o mesmo quando Afonso xm 
de Espanha o quiz fazer cavaleiro da Ordem de Isabel a Católica. 

Era socio do Instituto de Coimbra, de varias associações 
scienlificas e de class*. Foi redactor principal do Movimento Medico. 
Por despacho de 2 de Fevereiro de 1911 e após longa e fatigante 
insistência de autoridades e amigos, foi nomeado reitor da Univer-
sidade de Coimbra, tomando posse no dia seguinte em Conselho de 
Decanos, em seguida a uma sessão solene na sala dos capelos com 
assistência do ministro do interior do governo provisorio, lentes, 
senhoras, academia, e tc , e que redundou numa veemente apoteose 
ás qualidades do venerando professor. 

ái* 
Por iniciativa do sr. dr. Carlos Dias, no dia 24 de Março de 

1912 foi inaugurada em Coimbra a Associação dos Médicos do Cen 
tro de Portuga!, que principiou por prestar uma justa homenagem 
ao Dr. Daniel de Matos, conseguindo que a Camara Municipal desse 
o nome desse distincto professor á rua onde morava e faleceu e rea 
lisando.uma sessão soiene em que os srs. Drs. Antonio de Padua, Lima 
Duque e José Rodrigues de Oliveira usaram da palavra enaltecendo 
a alta individualidade do sr. Dr Daniel de Matos. 

— Coimbra tem motivos para sentir dolorosamente a morte do 
Dr. Daniel de Matos, porque esta cidade encontrou sempre nele um 
fervoroso amigo e defensor. Basia dizer que nunca quiz deixa la, 
como tantos outros que deia se afastam para exercer a sua profissão 
neutras localidades de maiores recursos. 

— Eis como o sr. dr. Antonio José de Almeida, hoje elevado á 
suprema magistratura de presidente da Republica, descreve o sr. Dr. 
Daniel de Matos, no seu livro Desaffronta: 

Quem rege essa cadeira é o Dr. Daniel de Matos, um espirito reso-
luto e brilhantíssimo, cujos méritos são ainda bem superiores á sua 
reputação, que é, aliaz, beia e dominadora. Grande professor, gran-
de tocologista, grande clinico, com toda a massa de conhecimentos 
que uma memoria felicíssima e um talento audaz, desgrenhado e re-
volto tem conquistado, é um dos mais valentes paladinos que as scien-
cias medicas contam em Portugal. 

E' mais do que um cultor da sciencia que professa; é um 
apostolo dela. De palavra quente e apaixonada, dessa «paixão gran 
de», como dizia o poeta, explica uma lição, como poderia explicar 
uma ideia, em cima duma barricada. Argumentsdor fogoso, mas leal 
gostando de dar piparotes no adversario e de fazer correrias «cienti-
ficas, assolando as fortificações do inmigo, nunca o seu cavalheirismo 
deixa de se afirmar nos lances mais ardentes. 

Bate mas a sua clava d i r se hia forrada de veludo. E, depois 
de descarregar o golpe, vai sempre investigar, complacente, não te-
nha havia fractura . . . 

Parece um cavalheiros andante, em álgaras continuas, atraz 
de quimeras eternas. 

Um mixto de homem vencido e de homem triunfante, incom-
preendido no meio em que vive, e, por isso mesmo, perdido nas 
convulsões dum sonho!» 

— Foi tão dolorosa a impressão causada na cidade pela morte 
do grande sábio, que dentro em pouco muitas centenas de pessoas 
ds todas as ciasses sociais corriam a casa do ilustre extinto a mani-
festar a sua magna. 

— Os professores da Universidade s Academia foram também 

Á (popte de Daniel de matos 
Morreu o sábio Daniel de Matos! E a gente 
Fica como que louca, sem acreditar, 
Que possa assim morrer um magestoso lente, 
Que tantas vidas seu valor soube poupar. 

A dôr intrusa inclina p'ra diante o corpo 
A alma soluça, os olhos põem-se a chorar 
Se é certo que Daniel de Matos é morto 
Meu Deus, quem ha-de agora a perda reparar? 

Certamente houve crise maligna no ceu. 
Deus teve medo. Daniel quer ouvir e chama. 
Là foi da medicina o melhor corifeu. 

t 

Por sua causa própria, pela sua grande fama! 
Morreu o sábio o grande homem: Daniel de Matos!... 
O' lábios meus, resai, resai não sejais ingratos. 

E S T R E L A A L I C E . 
Do 4.° ano da Faculdade de Letras. 

em peso á residencia do sr. Dr. Diniel de Matos, muitos dos quais 
ficaram a vetar o cadaver. 

— Na Universidade, paços do concelho e em outros vários 
edifícios públicos e particulares a bandeira nacional foi colocada a 
meia haste. 

— O comercio após a morte do sr. Dr. Daniel encerrou meias 
portas em sinal de sentimento. 

— Quando o sr. Dr. Daniel em 23 do mês findo foi despe-
dir-se do seu coiega o saudoso professor, Dr. Filomeno da Camara, 
depois de ter abraçado o cadaver e beijado na face disse: Até bre-
ve, e dírigindo-se para a Sala do Senado teve uma grande crise nervosa. 

— O sr. dr, Sílvio Pelico, digno Presidente da Comissão Exe-
cutiva da Junta Geral deste Distrito, logo que teve conhecimento da 
morte daquele ilustre professor, que tan^bem foi Procurador á Junta 
Geral, mandou colocar a bandeira nacional a meia haste e ordenou 
que os trabalhos da Secretaria fossem encerrados mais cêdo e que 
os empregados tomem parte no funeral. 

— As doentes da enfermaria do sr. Dr. Daniel de Matos re-
ceberam a noticia da morte do seu caridoso medico entre soluços e 
gritaria, o mesmo sucedendo com o pessoal. 

— O sr. Dr. Daniel de Matos devia ontem ás 10 horas fazer 
uma operação de alta cirurgia a uma doente da sua enfermaria que 
agora chora amargamente. O material cirúrgico já estava a postos. 

— O curso dò IV ano medico ofereceu uma riquíssima coroa 
ao seu saudoso mestre, que é um verdadeiro encanto, tendo sido 
confeccionada nesta cidade e no atelier do sr. Jorge da Silveira Mo-
rãis. 

— O cadaver do sr. Daniel de Matos foi esta manhã traslada-
do para a Sala dos Capelos, transformada em camara ardente e de 
onde sairá hoje o funeral pelas 15 horas. 

— O cadaver foi vestido pelos srs. Drs. Bissaia Barreto, Mo-
rais Sarmento e José Rodrigues d'01iveira. Veste o casaco que usâ-
va nas operações, pois varias vezes o extinto afirmava nunca mais 
voltar a vestir a capa e batina desde que em Outubro de 1910, foi 
feito o desacato á Universidade e aos lentes pela «coluna demagó-
gica». 

— Ha mais de oito anos que o Dr. Daniel de Matos se ali-
mentava só a leite. 

— O finado pertenceu ao curso que deu quatro lentes: os 
Drs. Seria, Augusto Rocha, Daniel de Matos e Urbino de Freitas, e 
ainda o distincto escritor Dr. Teixeira de Queiroz (Bento Moreno). 

— A morte do sr. Dr. Daniel de Matos foi comunicada tele-
graficamente ao sr. Dr. Afonso Costa, muito amigo do extinto e a 
quem em parte deve a vida. 

— O Conselho da Escola Normal Primaria, ontem reunido, 
resolveu exarar na acta um voto de profundo pezar pela morte do 
sr. Dr. Daniel de Matos, e pedir ao governo que àquela Escola seja 
dado o nome do saudoso Professor. 

— Hoje houve feriado em quasi todas as repartições publicas. 
— A' familia eniutada e ao Reitor da Universidade teem sido 

dirigidos centenas de telegramas de condolências. 
— Os senadores e deputados da Nação fazem-se representar 

nos funerais. 
— O sr. Dr. Afonso Costa e sua familia mandou depor sobre 

o ataúde do sr. Dr. Daniel de Matos uma corôa de flores, de grandes 
dimensões, com a seguinte dedicatória: Ao grande e saudoso amigo 
Dr. Daniel de Matos. — Oferece Afonso Costa e familia. 

C o n V i t o 
Um grupo de conimbricenses veiu ontem á nossa redacção 

pedir-nos que, por intermedio da G a z e t a d c C o i m b r a , 
f izessemos um apelo ao povo para se encorporar no funeral do 
g r a n d e s á b i o e g r a n d e b s n e m e H t o , o D o u t o r Daniel de Matos, o 
qual se r e s i l s a hoje p e l a s 15 horas, s a i n d o da Universidade. 



GAZETA DE COIMBRA, DE 26 DE FEVEREIRO DE 192 

f o n d a R e i v a x 
N ã o é só usar f u n d a s . È pre-

c i s o s a b e r e m - s e usar . 
EU ABAIXO assinado, Anto-

nio Gomes Carneiro, padecendo 
de uma hérnia escroptal e tendo 
usado diversas fundas nacionais e 
estrangeiras que mandei vir do 
estrangeiro, devido ao grande re-
clame, nunca nenhuma me deu o 
resultado desejado. 

Ultimamente fui ao sr. Albino 
Pinheiro Xavier, Filhos, rua dos 
Caldeireiros n.° 1Õ3, Porto, o qual 
me fez uma Funda Reivax, tão 
perfeita que me retem por com 
pleto a hérnia, permitindo me an-
dar a cavalo e fazer todos os ser 
viços ainda os mais pesados, sem 
sentir o minimo incomodo, o que 
não me sucedia com as fundas es-
trangeiras. 

Sumamente grato a este sc 
nhor pelos resultados obtidos, e 
por ser verdade o que acima di-
go, lhe passei a presente declara-
ção, de cuja poderá fazer o uso 
que lhe aprouver. 

Varzea de Trevões, 22 de Se-
tembro de 1920. 

Antonio Gomes Carneiro, 
Gerente das Minas da Varzea. 

(Segue o reconhecimento.) 
Para informações, na Vigorosa, 

rua Ferreira Borges, Coimbra. 

Banco Comercial 
do Porto 

O dividendo do 2.° semestre 
de 1920, á razão de 10 °/o ou esc. 
4$00 por acção, pfcga se desde já 
em todos os dias úteis das 11 ás 
15 horas, (excepto aos sabados) 
em casa do seu correspondente, 
Bazilio Xavier d'Andrede, Succr. 
— Rua do Corpo de Deus, 40. 

O Ideal para a9 se-
nhoras é possuírem 
uma bela carnação e 
aquela côr mate e 
aristocrática que dis-
tinguem a verdadeira 
beleza. Nem rugas, 
nem borbulhas, nem 
manchas vermelhas; 
a epiderme sã e lisa, 
tais são os resultados 

obtidos pelo emprego combinado do 
CREME SIMON (sem pronome), do Pó 
e do SABONETE SIMON. Este Crème 
alivia admiravelmente as picadas de mos-
quitos. Exigir a verdadeira marca. 

Grande marca franccza. 

Q u i n t o 

Pensão na baixa 
Aceitam se comensais. 
Serviço com esmero e aceio. 
Preços sem competencia. 
Rua João Cabreira, 15 — Au-

gusta d'01iveira Barros — Coim-
bra. 

Vende-se, com 
magnifica casa 

residencia, 
acabada de construir, garage, ca 
sas para caseiros e arrrecadações, 
grande vinha, terras de regadia 
com abundancia de agua, tierras 
canteiras, mata de pinheiros, etc. 
Bom rendimento. 

Está situada numa região linda 
entre o Carregal do Sal e Olivei-
rinha, com magnificas vistas e ex-
plendidos ares. 

Trata-se.com o seu proprietá-
rio, Calvario, Beira Alta.* Mário 
Quintela. 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
No proximo dia 2 de Março 

vendem se em hasta publica nes 
te quartel 5 prensas de ferro fun 
dido para escritorios comerciais 

P i n h e i r o s 
Vendem-se, situados no limite 

de Botão. Manda-os mostrar o 
sr. Fernando Antonio Soares, re-
sidente em Larçã. 

Dirigir propostas em carta fe 
chada a Diogo José Soares, resi 
dente em Coimbra, rua do Corpo 
de Deus, n.° 40, trszendo no en-
velope a palavra - PINHEIROS 
— as quais serão abertas na resi 
ciência do sr, Fernando Antonio 
Soares, em Larçã, na presença dos 
proponentes, no dia 20 de Março 
proximo pelas 15 horas. 

Efectuar-se-ha a venda se o 
ç nvl-r. 

Usem só o 

'Supura-Cura, 
N ã o ha remedío 

igual nem parecido 
nos seus efeitos r á -
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fô<- a s u a ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Deposilss: Em Coimbra, Ro-
drigues da Siivs & G." RB 
Porto, Roa do Almada, 3S7. 
Eni Lisboa, Rua da Prata, 101. 

V E N D A 
em todas as íarmacias 

V e n d a 
d e p r é d i o 

n o l o g a r 
d e L u s o . 

Vende-se o prédio onde se en-
contra instalada a padaria Pro-
gresso. 

Tem um bom forno de coser 
pão. 

Compõe se de rez do chão, 
í.° andar e agnas furtadas. 

Recebem-se propostas em car 
a fechada no mesmo prédio, e 

e em Coimbra na mercearia de 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, .70 e 71. 

V e n d e - s e 
Motor a gaz pobre, com força 

de 18 H. P., instalação completa. 
Pode ser visto a trabalhar na 

Ribeira de Frades, Qumta do Co 
nego; e uma bandeja de trigo. 

Dirigir a José Domingos Ba 
tista, Serralheria Mecanica, ao Ar-
nado. 

ií 
Em cavacas ou toros, e pi-

nheiros grandes, proprios para 
madeiras, vendem segrandesquan-
tidades na Quinta da Zombaria 

Alcarraques. 
Informa em Coimbra, Ma-

noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar. 

ANUNCIO 
1." Publicação 

Pelo Juizo Civel da comarca 
de Coimbra e cartorio do escri-
vão que este subscreve, correm 
éditos de trinta dias, citando para 
todos os termos até final, do in-
ventario a que neste juizo se pro-
cede por obito de José Fernandes 
da Silva Douardo, que foi d'Eiras 
e em que é cabeça de casal Fran 
cisco da Cunha Matos, casado, 
de Coimbra, o legaíario Joaquim 
filho de Antonio Fernandes da 
Silva Dourado, ausente em parte 
incerta dos Estados Unidos do 
Brazil. 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes 

Venda de pinhais 
Vendem se tres pinhais de ser-

ra, maneiros, proximos uns dos 
outros, no sitio do Lobego, fre-
guesia de Ançã. os quais per-
tencem aos herdeiros de Francisco 
M?ria Soares de Carvalho, que 
habitam no Rio de Janeiro. Quem 
pretender vê-los e que náo saiba 
os extremos, pode vir a Ançã e 
falar, aos domingos, com João 
Relvas que está autorisado para 
os mostrar. 

A praça para a venda é no dia 
õ de Março pela uma hora da 
tarde, em casa de Antonio Joa-
quim das Neves Rebelo Veloso, 
em Ançã, que os vende a quem 
mais lhe der, convindo ao vende-
dor. 

D u a p t e , â i l o a 
8$ Çoppe ia , 
L i m i t a d a 

Uma secretaria ministro e uma 
ou duas estantes para livros Car-

j ta a esia redacção com os preci-
150s esclarecimentos, com as ini 
i eisi* C. C. 

Por escritura de 5 do mês cor-
rente, celebrada nas notas do es-
crivão notário desta comarca, 
Oualdino Manoel da Rocha C»-
isto, Joaquim Augusto da Silva, 

casado, comerciante domicliado e 
morador na rua do Paço do Con-
de, n.°3; Antonio Augusto Duarte 
íalha, casado, comerciante, do 
miciliado e morador na rua das 
Azeiteiras, n.° 46, ambos desta 
cidade ; e João da Costa Correia, 
viuvo, industrial, domiciliado e 
morador no logar e freguesia de 
Santa Clara de Coimbra, todos de 
maior edade, constituíram uma 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, que se-
rá regida pelas clausulas e condi-
ções dos artigos seguintes: 

Artigo 1.° , 
A sociedade adopta a firma — 

Duarte , S i l v a & C o r r e i a , Li-
m i t a d a — e tem a sua séde pro-
vísoria e o seu estabelecimento 
na rua das Azeiteiras, números de 
solida, 42 a 40, desta cidade de 
Coimbra. 

Artigo 2.° 
O objecto da sociedade é o 

exercício da industria e comercio 
de artigos de viagem e seus con 
generes, ou qualquer outra espe-
cie de negocio que, precedendo 
acordo, venha a resolver-se efe-
tuar. 

Artigo 3.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, contando ss o ini 
cio das operações a partir do dia 
1 de Janeiro do ano corrente. 

Artigo 4.° 
O capital social é de escudos 

6.500$00 em dinheiro, correspon 
dente á soma das quotas dos so-
cios que são pela fórma seguinte : 

Joaquim Augusto da 
Silva, casado, comer 
ciante, morador na rua 
do Paço do Conde, n.* 
3, desta cidade 3.000$00 

A n t o n i o Augusto 
Duarte Ralha, também 
casado e comerciante, 
morador na rua das 
Azeiteiras, n.° 46, desta 
mesma cidade 3.000$00 

e João da Costa Cor-
rei», viuvo, industrial, 
morador no logar e fre-
guesia de Santa Clara de 
Coimbra 500$00 

§ Único 
O socio João da Costa Cor-

reia, realisa desde já a sua quota, 
e os dois outros socios, Joaquim 
Augusto da Silva e Antonio Au-
gusto Duarte Ralha realisam 50 
°/o das suas respectivas quotas, 
obrigando se a entrar com os 50 
o/o restantes no cofre social até 30 
de Junho do ano corrente. 

, / Artigo 5.° 
As necessidades da caixa social 

pode qualquer socio supri las com 
adeantamentos de quantias de que 
a mesma caixa carecer, e que ven 
cerão o juro máximo de 10 °/o ao 
ano. 

Artigo 6.° 
A gerencia desta sociedade, 

bem como a representação desta 
em juizo e fóra dele, quer activa 
quer passivamente, fica pertencen 
do aos socios Joaquim Augusto 
da Silva e Antonio Augusto Duarte 
Ralha, que desde já ficam nomea 
dos com dispensas de caução e 
com a remuneração que oportu 
namente fôr fixada em reunião 
social. 

Artigo 7.° 
Sob pena de perder o direito 

á sua quota, nenhum socio quer 
individualmente, quer associado 
ou por interposta pessoa, poderá 
exercer comercio ou industria 
iguais aos da sociedade, nem to 
mar interesse debaixo do seu nome 
ou alheio em negociações do 
mesmo genero ou especie das 
que esta sociedade se propõe. 

Artigo 8.° 
Os balanços serão anuais, fe 

chados em 31 de Dezembro, sen-
do a gerencia obrigada a apresen 
tar cada balanço devidamente le-
galizado 30 dias depois, e contan 
do SP o primeiro ano concluído 
em 31 de Dezembro proximo se-
guinte. 

Artigo 9.° 
Ef permitida.* cessão de quo-

tas entre socio*, mas â favor de 
estranhos nâo poderá ser feita sem 
símsçntifnenfo s«pr«sso cf* ?Qêí«» 

dade, usando esta primeiramt tite, 
e qualquer socio depois, do di 
reito de preferencia. 

§ Único 
Fica dispensada do consenti-

mento exigido neste artigo a ces-
são que qualquer socio pretenda 
fazer da sua quota a favor da sua 
esposa, filhos, ou outros descen 
dentes. 

Art ;go 10.° 
Por falecimento ou interdição 

de qualquer socio, quando estes 
factos se hajam verificado sem que 
o falecido ou interdicto haja dis-
posto da sua quota a favor de 
pessoa de familia compreendida 
no paragrafo único do artigo an 
tecedente, os co proprietários da 
quota social indivisa, terão de de-
signar um dentre eles para na 
mesma os ficar representando. 

-» § Único 
Desde que tais herdeiros ou 

representantes se queiram desli-
gar da sociedade, esta usará, quan-
:o á respectivo quota, do seu di 
reito de preferencia, tendo d*e pa-
gar aos representantes ou herdei 
ros o valor da referida quota, b;'m 
como todos os direitos a ela inhe 
rentes. 

Artigo 11.° 
Os lucros líquidos apurados 

jelo balanço anu*l, serão dividi 
dos pela fórma seguinte: 

40 «/o para o socio Joaquim 
Augusto da Silva; 

40 % para o socio Antonio 
Augusto Duarte Ralha: 

10 °/o para o ÊOCÍO João da 
Costa Correia; 

e os 10 % restantes, para o 
fundo de reserva social. 

§ Único 
O socio João da Costa Cor-

reia, ífóra a percentagem indicada 
neste artigo, levantará a quantia 
de 4$00 por cada dia de trabalho 
util, ou ainda qualquer quantia 
aaicional que em reunião social 
se determine. 

Artigo 12.° 
Se a sociedade der prejuisos, 

serão eles respectivamente cober-
tos nas mesmas proporções e per-
centagem entre os socios. 

Artigo 13.° 
Quando votada a dissolução 

da sociedade, setá entregue a 
massa social ao socio que maior 
quantia e mais garantia oferecer. 

Artigo 14.° 
E' pessoalmente responsável 

para com a sociedade o socio que 
fizer uso da firma em assuntos es-
tranhos aos negocios da socieda 
de, tais como abonações, fianças, 
letras de favor e outros semi 
lhantes. 

Artigo 15.° 
A sociedade dissolve-se uni-

camente nos casos previstos na 
respectiva legiskção; mas seja 
qual fôr o motivo serão os socios 
os liquidatários e que procederão 
á partilha como então se concer-
tarem e fôr de direito. 

Artigo lô.8 

Em tudo o mais regulará a 
lei de 11 de Abril de 1901 e mais 
legislação aplicavel que regulará 
os casos omissos do presente pa 
cto. 

Coimbra, sete de Fevereiro de 
1921. 

O Notário, 

Gualdino Manoel da Rocha Calisto 

Õ melhor sabonete 
para os dentes 

D e p o s i t á r i o s para 
Portugal 6 Colonias: 

m m n 
POT 8 fe Maio, 8, V 

COIMBRiL 

T m m m Msntes^ioros 
Vendem se 4 lot^s. 
Informa e trata Alberto 5'ivano 

de Moura Sá, residente na qmn 
is dê Montei Ciaros, 

D c 
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'ndemnisaçíes, por prejnizos, pata* | | | 
até 31 de dezembro de 1911 § § j 
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Esta Companhia, a mais a n t i - = |1 

ga e mais poderosa de Portugal, =5 
toma seguros contra o risco de § | § 
fi go, sobre prédios, mobílias, es- =§ 
tabeleeimentos e riscos mariti- §3 
mos. 

Empreza Industrial do TOcndego, L.da 

Figueira da Foz - MURRf lCEIRFS 

FABRICA DE VIDROS: Vidraça.'GarrafQ s. Garrafas brancas. 
Representantes em Coimbra: 

F e r n a n d e s T h o m a z M i r a n d a 
8 D E M M O , 2 5 . 
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a 

ff 
A c a b a d c chega r u m a n o v a 
remessa des tas a p e r f e i ç o a -
d i s s i m o s m a q y i n a s á casa 

J o h n (D, ^ a c n n e ? % Q.° 
S U C E S S O R 

« 0 . & 

29, ft\?enid& da Uberdade, 37 
"7" " f -
mil Jn Km) ••»••... 

ç^eoO^õõooõút%i5&5S3& 

( D a q u i n i s m o a l e m ã o 
CARLOS AUGUSTO D'ALMEIDA, na rua Pedro 

Cardoso, n.° 85, Coimbra, na sua qualidade de repre-
sentante da muito considerada casa 

F U E R B R I N G E R & C . % d o P o r t o 
recebe encomendas de material para as seguintes im-
portantes casas alemãs: 

BERGMANN ELKKTRICITAETS W E R K I í , Berlim —motores 
eiectricos, dínamos e todo mais que ha em electricidade. 

SANITAS, Berlim—aparelhos medico-electricos. 
HANOMAG, Hannover—maquinas a vapor, caldeiras, locomo-

tivas etc. 
• ASSMANN & STOCKDER—locomoveis-semi-fixas. 

SAECHSISCHli W E B S T U H L FABRIK (Louis Schoenherr) , 
ChemniU—teares e maquinismo para tecelagem. 

EDUARD LAEIS & C.°, Trier - maquinismo moderno para a 
industria ceramica: azulejos, mosaicos, telhas, tijolos, tubos de 
grés, etc. 

W l i R N K R & PFLEIDERER—maquin ismo para massas ali-
menticias, biscoitos, e instalações para padarias e confeitarias mo-
dernas. 

MOENUS—maquinismo para cortumes, correias de transmissão 
0 calçâdOt 

MUEHLKNBAUANSTALT " S E C K , , — m a q u i n i s m o moderno, 
sistema AusUo-Iiangaro, para moagem. A maior fabrica deste ge-
nero na Kuropa. 

SYLBií «St PONDORF—maquinismo moderno para a fabr ica-
ção de botões. 

RITTERSHAUS & BLECHER, B a n n e n - m a q u i n i s m o para 
rendas e passamanerias. 

® d o o maquinismo para industria têxtil, acabamentos, tintu-
rarias, fabricas de artefactos de malha, de chapéus, pólvora, seda 
artificial; maquinas e ferramentas para serraçao de madei las , car-
pintaria, marcenaria, se t ra lhanas e fundições ; balanças ceutecimais 
para carros e vagões. 

í O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

B O L H Õ E S 
D E 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é. ou não Velas d'Erbon. 

CÀ1X 4$5G 
Pelo correio, mais MO ctvs Deposito gerai: Farmacia 
J, Nobre, Rodo. ÍOQeilO, Lisbo*. A' venda em Coim-
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